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Huevas normas para la 
elección de procuradores 
corporativos en las Cortes 
Diez millones de pts. para pueblos adoptados 
y dos para reconstrucción á c templos parroquiales 

hispano-brasileñi 

U N A C T O P e r s i a pa r t i c ipa rá en 
de confraternidad |asSeS¡one$ del Consejo 

a de Seguridad de la ONÍÍ 
Byrnes leerá un mensaje 
de Truman y hará una 
declaración por su cuenla 

Se ha rendido homenaje 
ai ex cónsui general del 

Brasil en España 
"Barcelona.—Como h o m e n a j e a l i lu s 

t r o d i p l o m á t i c o d o n R o b e r t o M é n d e z 
Gonzalvo, c ó n s u l genera l d e l B r a s i l 

(Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 

Acuerdos del Consejo de ministros 
Madrid . - - E n la S u b s e c r e t a r í a de E d u c a c i ó n Popular, se h a facilitado U 

siguiente referencia de los tratado en el Consejo de Ministros celebrado bajo 
la presidencia de S. E . el Jefe del Estado. 

Fueron aprobadas las siguientes disposiciones: 

P R E S I D E N C I A 
Decretos! por los que se determina l a forma de d e s i g n a c i ó n de los procu

radores en Cortes, en representac ión* del Consejo Superior de Investigaciones 
Cient í f i cas , de las R R . Academias, de los Colegios de Licenciados y Doctores 
en Ciencias y Letras , de los de abogados, de procuradores, notarios y regis
tradores; ingen'tios civiles, m é d i c o s , f a r m a c é u t i c o s , veterinarios, arquitectos 
y de las C á m a r a s de Comercio. 
A S U N T O S E X T E R I O R E S 

Informe sobre el estado de las relaciones hispano-franceoias. 

G O B E R N A C I O N ' 
Decreto por el que se regula l a e l e c c i ó n de procuradores en Cortes re*' 

presentantes de las Diputaciones provinciales y Mancomunidades m l e n n s u -
larcs canarias. 

Proyectos de obras en pueblos adoptados por l a suma de 10.934.415*06 pe
setas y subvenciones para la c o n s t r u c c i ó n de templos parroquiales por un i m 
porte de ¿.312.000 pesetas. 

E J E R C I T O 

Expedientes de t r á m i t e . 

Se discutió y a p r o b ó una propuesta 
sobre protecc ión del libro e s p a ñ o l 

.Madrid.—La comis ión permanente 
de las ' Corles e s p a ñ o l a s . so r e u n i ó • 
presidida por don Esteban Bilbao y 
con asisjjgnftia de !os ttfinístr^s d(í l a 
G o b e r n a c i ó n y de Indus t r i a y Co
merc io ; el presidente del Consejo do 
Estado, los ex m i n ^ t r o s s e ñ o r e s 
Gonzá l ez Bueno y é r r e s e ; el s e ñ o r 
Sanz Orr io y don Severino Aznar. 
E x c u s ó su asistencia el presidente 
del T r i b u n a l Supremo. 

Se d i s c u t i ó amp l i amen te una p r o 
puesta de ley fo rmulada por m á s de 
cien procuradores, en defensa do 
la p r o t e c c i ó n del l ibro e s p a ñ o l . Des
p u é s da una ampl ia d i s c u s i ó n se l o 
m ó e n c o n s i d e r a c i ó n dicha pro
puesta.—Cifra 

P U B L I C A C I O N DE LOS B O L E T I 
NES D E LAS CORTES NUMEROS 
142 Y 143 : — : : — : : — : 

Mü'drid.-^- So han publicado los bole^ 
tinos de las Cortes E s p a ñ o l a s , n ú m e 
ros 142 y 143, que insertan los ú l 
t imos proyectos sometidos a. las co
misiones.—Cifra. 

HA SIDO CONVOCADA L A R E -
1 NION D E L A COMISION D E • 
I-;aC1ENDA :—: :—: 

Madrid.—Pava el s á b a d o , . a las c i n -
cv' t reinta de la tarde, ha ¡sido convo-
i á d a l a r o u n i ó n de la comis ión de Ha -
(.¡Otnda, ron ol objeto do d ic taminar 
ssáóre ei proyecto d.e ley sobro elcc-
l i i r i c a c l ó n do ferrocarri les, .y otros , 
que e s t á n pendientes.—Cifra. 

M A R I N A 

Decre to por e l que se fija la d i 
v i s ión del l i t o r a l de los t e r r i t o r i c s 
de s o b e r a n í a y p ro tec torado dp M a 
rruecos y A f r i c a occ iden ta l . 

Decre to por e l que se a u t o r i z a a l 
I n s t i t u t o N a c i o n a l de l a V i v i e n d a 
pa ra o í o r g a r los beneficios de su 
o r g a n i z a c i ó n a l a c o n s t r u c c i ó n de 
v iv iendas p a r a e l P a t r o n a t o de caf-
sas de 1.a A r m a d a . . 

Decretos y expedientes de obras y 
adquisiciones. 

B a j a en la l i s t a de buques de l a 
A r m a d a d é l torpedero n ú m e r o siete. 

A I R E 

Expedientes de t r á m i t e . 

(Pasa a sexta p á g i n a ) 

la D . y . y . 
de Lehman contra el hambre 

Contiene diversos puntos encaminados a 
fomentar el cultivo y aumentar la producción 

A t l a n t i c C i ty .— E l Consejo de l a U N R R A , d e s p u é s de u n debate que h a 
du rado var ias horas, h a an t i c ipado que c á s i es segura l a a p r o b a c i ó n po r 
u n a n i m i d a d del p r o g r a m a de L e h m a n c o n t r a e l h a m b r e . Este p rog rama t r a 
zado, po r el d i rec to r d imi s iona r io de l a O r g a n i z a c i ó n e s t á basado en los s i 
guientes pun tos : 

P r imero .—Aumento genera l de l a p r o d u c c i ó n de a r t í c u l o s a l imen t i c ios 
en los p r ó x i m o s tres a ñ o s . 

S e g u n d o — I n t e n s i f i c a c i ó n en todos los p a í s e s de las medidas de eco
n o m í a en el consumo de a l imentos . 

Tercero.—Restablecimiento de las medidas de c o n t r o l del t i empo de 
gue r ra inc lus ive el r ac ionamien to . 

Cuar to . -^—Ampliación de las j u n t a s de a l i m e n t a c i ó n con el f i n do que 
Rus ia fo rme pa r t e de ellas. 

Quinto .—Todos los Gobiernos t o m a r á n medidas p a r a asegurar a los 
agr icul tores sus cosechas. 

Sexto .—Aumento hasta el m á x i m o de l a e x t r a c c i ó n de h a r i n a de t r i g o y 
S é p t i m o . — R e d u c i r el ganado med ian t e l a m a t a n z a en los p a í s e s donde 

es a l imen tado con cereales.—Efe. 

P a r í s . — L a r g o Caballero l ia f a l l e c i 
do en esta c iudad, esta noche, a 
;as 23.15.—Efe. 

plma la ittimadsi ra 

Y buscando como pretexto el "incidente fronterizo", 
hablan de "la amenaza española 99 

S e n s a c i o n a l a r t í c u l o d e l d i a r i o p a r i s i n o " L ' E p o c p i e " 

Par í s .—Fi rmí iGtó po r P. K . B i c a r d , y i capa", el p e r i ó d i c o "L 'Epoque" 
bajo e l t í t u l o de " U n a c o n f e s i ó n del publ icado e l s iguiente ao-ticulo: 

h a 

partido comunista: S i n i n t e r v e n c i ó n 
extranjera el poder legal se nos es-

8 
I 

I ios 
Dentro del 
quedan 

ocnenta un 

primer cuatrimestre de 1946, 

regulado el trabajo en España en 

ciento por e su volumen 
- W A 

Una de \ i i ÉI M a ! n ñ m m i M m 

M a d r i d . — U n a de las mayores a c t i 
vidades acometidas por el Gobie rno 
° ? Franco e s t á comprend ida en la la-
t*01" del M i n i s t e r i o de Traba jo , con 
n - l ac ión a l a D i r e c . i ó a g e n e i a i de l 
mismo. P r i n c i p a l m e n t e se h a con
cretado a la r e g u l a c i ó n j u r i d i c c - e c o 
n ó m i c a y m o r a l de l a m a n o de obra 
5'. Precisamente, a t r a v é s de l a r e 
glamentaciones nacionales de t r a 
bajo. 

A preguntas de u n redactor de l a 
Agencia C i f r a , se h a i n f o r m a d o que 
jas indus t r i as reglamentadas hasta 
l a fecha son : antes de A b r i l de 1941. 
C-.arga y Descarga, Conservas v Sa la 
zones. S i d e r ú r g i c a , Banca , Hostele
r ía , y A g r i c u l t u r a con c a r á c t e r pro
v inc ia l . D e s p u é s de A b r i l de 1941: 
Banca, M i n a s de c? . rbón. P lomo y 
dad. Met ro . T r a n v í a s de M a d r i d . B a r 
M e t a l . Resinas, S i d e r ú r g i c a , E l e c t r i c i 
celona. Sevi l la , Zaragoza, L a C o r u ñ a , 
Pa lma, B i lbao , Vigo , Valenc ia , San-

í P » t » & flltlm» p a s t a » ) 

"Cada vez m á s m i l i t a r i s t a " L ' H u -
m í i n i t é " publ icaba ayer u n m a p a que 
no hubiese d e s d e ñ a d o u n a "segun
da s e c c i ó n " . N a d a f a l t a b a en é l , sal
vo l a v e r s i m i l i t u d : c o n c e n t r a c i ó n f r a n 
quis ta enfrente de F ranc ia . E l menos 
enterado h a b r á encont rado u n pesa 
g i m n á s t i c a , u n a masa en e l Oeste 
frente a l paso de les bajos P i r ineos ; 
una masa a l Este, f r en te a l paso de 
los P i r ineos or ienta les ; y en e l cent ro , 
f rente a l a m u r a l l a , e l magno, es de
c i r : nada. 

Dejemos toda d i s c u s i ó n t écn i co -geo 
g rá f i ca . " L ' H u m a n i t é " n o h a p u b l i 
cado a l a l ige ra este e d i t o r i a l sen-
sacionalista, apoyado sobre u n c ro
quis que ocupsha toda l a p l ana . L o s 
hechos e s t á n a h í . U n e j é r c i t o f r a n 
quista se estaciona e n nues t ra f r o n 
tera.. 

E n nuestro t e r r i t o r i o , los agi tado
res e s p a ñ o l e s a los que podemos des-
su tor izar . Les guardias m ó v i l e s a los 
que, s e g ú n se asegura de buena fuen
te, h a n sido incorporados ro jos cs-
p a ñ o l e s . E n u n a pa lab i í a , todo l o que 
es necesario p a r a , crear u n inc iden te 
f ronter izo cuyo alcance no se cono
ce j a m á s . 

D e t r á s , no tenemos nad^ . Ag i t amos 
la cabeza como fanfar rones de u n a 
fuerza cue nos frJ.ta. M u l t i p l i c a m o s las 
banderi l las . S i el t o ro se enfada y 
embiste, ¿ q u é haremes nosotros?. We-
l l i n g t o n h a subido has ta Toulouse. 
U n e j é r c i t o f r a n c é s q u e b r a n t ó su . ím
petu. H o y no tenemos n a d a que opo
ner a u n a ava lancha e s p a ñ o l a que 
se lanzase por las carre teras de F r a n 
cia, cen los moros y los mercenarios 
del Te rc io . ¿ E n d ó n d e e s t á n R o l a n 
do y Carlos M a r t e l ? . E l c a m i n o e s t á 
Ubre. 

¿ E x a g e r a c i o n e s ? . No , n o exageramos. 
E l inc idente de f rontera , con todas 
sus consecuencias, es l a " ú l t i m a r a 
z ó n " bolchevique. 

L a s i t u a c i ó n d e l p a r t i d o comunis
t a en F r a n c i a no es u n secreto p a r a 
nadie. M o s c ú le h a p lanteado l a pre
gun ta s i n embajes. L a respuesta de 
los comunis tas ' es conoc ida : 

1.—El p a r t i d o comunis t a n o pue
de ac tua lmen te a d q u i r i r el poder e n 
F r a n c i a por R- v í a lega-l; las elec
ciones h a r á n de él, q u i z á s , e l p a r t i d o 

(Con t in f i a e n sexta p á g i n a ) 

El jefe del Estado y el jefe del 
Gobierno lusitano recibieron 

al almirante 
Lisboa.—En las pr imeras horas de 

la m a ñ a n a e n t r ó en el puer to la es
cuadra b r i t á n i c a compuesta por e l 
buque a lmirante "Ne l son" y cinco 
destructores, que h ic ie ron las salvas 
do ordenanza a l acercarse y quedaron 
atracados en la base de A l c á n t a r a . E l 
a lmirante d e s e m b a r c ó y c u m p l i m e n t ó 
a l personal do su embajada. A con
t i n u a c i ó n , a c o m p a ñ a d o del embajador, 
fué recibido por el jefe del Estado y 
e l je fe del, Gobierno, a s í como por 
otras autoridades. 

Esta tarde c o m e n z a r á n a desembar
car los_ marinos. T a m b i é n se espera 
la l legada en a v i ó n desde I n g l a t e r r a 
de una se l ecc ión de f ú t b o l que se en
f r e n t a r á el domingo con los p o r l u -
guoses. l í a sJclo organizado u n p ro 
grama do actos y fiestas en honor de 
los marinos b r i t á n i c o s . — E f e . 

Nueva Y o r k . — E l secretario genera l de 
l a O N U T r y g v e L i e , a su l legada a es
t a c iudad para p repara r la r e m 1 i n del 
Consejo de Segur idad fijada p a r a e l 
p r ó x i m o lunes, h a man i fe s t ado : 

"Tenemos asuntos urgentes que t r a 
tar, por 'lo que iniciaremos el trabajo 
i n m e d i a t a m e n t e " . A l p r e g u n t á r s e l e s i 
con ello q u e r í a dar a entender que l a 
r e u n i ó n no se a p l a z a r í a has ta e l 10 de 
A b r i l como l o h a sol ic i tado Rusia, res
p o n d i ó : "Es to t iene que dec id i r lo el Con 
se j o de Seguridad".—Efe. 

T E X T O D E L A N O T A P R E 
S E N T A D A P O R P E R S I A : : : : 

Wash ing ton .—El embajador del I r á n , 
Hussein A l á , h a dado a conocer el c o n 
t e n i d o - d e l a segunda c a r t a entregada 
a l secretario de l a O N U para que r e -
chacq l a p e t i c i ó n rusa del ap lazamien
to de l a s e s i ó n del Consejo de Segur i 
dad en l a que se h a de t r a t a r el caso 
de Persia. A l á ha mani fes tado ló s i 
gu ien te : "Consideramos l a c u e s t i ó n 
m u y urgente . Por eso he' escrito a L i e 
en cuanto r e c i b í l a ca r t a de G r o m y k o . 
L a s i t u a c i ó n del I r á n es e x t r é m a d a m e n 
te c r í t i c a y necesita u n a s o l u c i ó n i n -
mediatav". 

A g r e g ó que no h a b í a rec ib ido n i n 
guna no t ic ia de las negociaciones a las 
que se r e f e r í a G r o m y k o pero que " a u n 
que hubiese tales negociaciones, esto 
no modi f ica l a queja d e l - I r á n sobre l a 
r e t e n c i ó n de las t ropas s o v i é t i c a s . E l 
I r á n mues t ra ami s t ad hac ia l a U n i ó n 
S o v i é t i c a y no debe in te rpre ta r se l a 
medida que hemos tomado como u n 
acto de hos t i l idad . Las Naciones U n i 
das son una r e u n i ó n f a m i l i a r y el l u 
gar ind icado para t r a t a r de cualquiera 
nial entendido que exis ta" . 

La nueva carta del embajador del 
I r á n en Wasb lng ton d ice : 
s "Tengo e l ¿honor de aceisar recibo d 
su no t a a c o m p a ñ a d a de l a copia de l a 
car ta del embajador sovié t ico0 en la 
que é s t e sol ic i ta en n o m b r e de su G o 
bierno el aplazamiento de l a r e u n i ó n 
de l Consejo de Segur idad has ta e l d í a 
10 de A b r i l p r ó x i m o . Como respues
ta , me p e r m i t o i n f o r m a r l e respetuo
samente del sincero deseo del Gobie r 
no del I r á n de que no se demore l a 
c o n s i d e r a c i ó n de este asunto. E n l a 
conferencia de L o n d r e s se a p l a z ó l a 
d e c i s i ó n has ta que se ce lebraran las 
negociaciones ent re ambas partes. Es
tas negociaciones debo man i fes t a r l e que 
han fracasado. Entre tanto las t r o 
pas s o v i é t i c a s no h a n sido re t i radas 
e l d í a 2 de M a r z o fecha fijada pa ra su 
e v a c u a c i ó n por el t r a t a d o t r i p a r t i t o . N i 
por la carta de las Naciones Unidas, n i 
po r l a c o n s t i t u c i ó n de l I r á n es p u n 
to p rop io de negociaciones l a ob l iga 
c i ó n del Gobierno s o v i é t i c o de r e t i r a r 
sus fuerzas del I r á n . Las demoras per 
m i t i d a s has ta ahora h a n intensi f icado 
l a s i t u a c i ó n c r í t i c a causada en m i p a í s 
po r l a U n i ó n S o v i é t i c a a l no r e t i r a r 
esas tropas. L a s i t u a c i ó n es m u y g r a 
ve y nuevas demoras o c a s i o n a r í a n i n e 
v i t ab lemente , mayores per ju ic ios y da 
ñ o s a los intereses de l I r á n . P o r t an to l o 

(Pasa a sexta p á g i n a ) 

« E L P U E B L O E S P A Ñ O L 
ES O R G U L L O S O Y T I E N E 
M U Y B U E N A M E M O R I A » 

• • » 

1 le isla lejiia n i le ile" 
Cliurcliill lamenta que el Gobierno francés 
haya cedido a la presión comunista para 

incitar una querella con España 

"El [ h d d í i d m i n m \ M \ i miíe i Bina en 
el Iioííí!", M m el eK-píemler M m a 
Washington. — D u 

rante las ú l t i m a s horas 
de su permanencia en 
los Estados Unidos, el 
ex-prlmer ministro b r i -
iánico , Winston C h u r -
chil l , h a concedido a l 
vicepresidente de l a 
United Press u n a e n 
trevista a bordo del 
'Queen M a r y " , pocos 
momentos antes de par 
tir. Se trata de la ú n i c a 
entrevista concedida 
por el ex-Jefe del G o 
bierno i n g l é s durante* 
Bu permanencia en Ñ o r 
t eamér ica . 

C h u r c h i l l m a n i f e s t ó 
lo siguiente: 

" S e r í a muy peligro
so de jar que l a s i tua
ción vaya de m a l en 
peor en Pers ia y e n 
las fronteras de T u r 
quía y el I r a k . E s muy 
fác i l suscitar d e s ó r d e 
nes en esos1 países , ("on 
dinero, fuerza y propa
ganda enardecedora, 
puede derribarse a los 
Gobiernos) l e g í t i m o s , 

causar d e s ó r d e n e s e instalar Go
biernos "Quisl ing". Pero el Consejo 
de Seguridad de l a O N U debe de
mostrar que es u n a realidad y que 
e s t á interesado en t ra tar los heA 
chos. Conf ío en que l a s i t u a c i ó n no 
l l e g a r á a l punto • de que se presen
ten ante l a • O r g a n i z a c i ó n como un 
h e c h ó consumado, lo cual "aumen
t a r í a a u n m á s las dificultades* la 
las que tenemos que hacer frente". 

A l ser interrogado sobre s i la re 
a c c i ó n provocada por su discurso 
de Ful ton le h a b í a causado sorpre
sa, dijo: " E l discurso de Fulton f u é 
pronunciado sobre t é r m i n o s genera
les. Desde entonces, como resultado 
del movimiento de tropas soviétti-
cas en Persia, h a surgido u n a s i 
t u a c i ó n m á s dif íc i l y aguda. E s evi 
dente, s in embargo, que se trata de 
u n a prueba m u y importante p a r a 
la O r g a n i z a c i ó n a l comienzo de su 
carrera. E n el caso de que l a Orga
n i z a c i ó n resultase impotente, se h a 
bría asestado u n do loros í s imo golpe 
a l instrumento en el que cifra su es
peranzas el Mundo. Todos defc^tó 
hacer u n esfuerzo grande para i m 
pedir el estallido de nuevas gue
rras . Esto puede hacerse tratando 
las disputas en sus comienzos y a n 
tes de que las partes en p u e s t i ó n 

Los comunistas han ocupado 
Szenígkai, en 

Chungk ing .— S e g ú n u n despacho d e l v i e t s e s t á n t ranjsportando a S iber ia 
l a Agenc ia " C e n t r a l News'S las t ropas todos los d e p ó s i t o s de a r t í c u l o s que 

comunistas h a n ocupado Szenigkai , 

c iudad s i tuada en l a l í n e a f é r r e a de 

M u k d e n - C h í a n g - C h u g . 

L a m i s m a Agencia i n f o r m a que las 
t ropas nacional is tas convergen e n d i 
cha c iudad desde tres puntos . A ñ a d e 
que los comunis tas h a n destruido l a 
v í a f é r r e a ent re M u k d e n y F u s h u n . 

L A B A N D H R A S O V I E T I C A 

O N D E A E N M U K D E N : - : l - í^ 

M u k d e n . — L a bandera s o v i é t i c a o n 
dea sobre u n a ve in tena de f á b r i c a s y 
var ios centenares de las m á s elegan
tes residencias de esta c iudad , que u n 
d í a fueron prop iedad de los j apone
ses. Aunque el e j é r c i t o r o j o se r e t i r ó 
l a semana pasada de esta c iudad , los 
soviets, v a l i é n d o s e de los rusos b l a n 
cos, m a n t i e n e n sobre e l l a s u predo
m i n i o e c o n ó m i c o . 

L a p o l i c í a ch ina , u n i f o r m a d a de ne
gro, m o n t a gua rd i a f ren te a cuaren
ta y u n a de las pr inc ipa les de dichas 
propiedades para ev i ta r cualquier i n 
cidente que pueda provocar d i f i c u l t a 
des internacionales .—Efe. 
v 
C O R E A , D E S P O J A D A P O R L O S 

S O V I E T S : - : : - : : - : : - : : - : ; - ; 

S e ú l . — Los c í r c u l o s competentes co
r é a n o s , declaran que las fuerzas r u 
sas en l a zona N o r t e d e la p e n í n s u l a 
e s t á n despojando a l p a í s de l a indus
t r i a pesada y t r a n s p o r t á n d o l a desde 
M a n c h a r í a a t r a v é s de Corea hasta 
Rusia. Agregan que grandes can t ida 
des de mater ia les h a n sido e x t r a í d o s 
de las f á b r i c a s s i tuadas en l a " zona 
de o c u p a c i ó n soviét ica , y que í n s sn 

e ran propiedad de los japoneses o es
t a b a n bajo su ' con t ro l , tales como d i 
nero en bi l le tes de los Bancos de Co
rea.—Efe. 

Atentad 
c o n t r a e ! 

ustrado 
d e N o v a r a 

se 
Ciudad d e l Vat icano.—Un atentado 

ha cometido contra el obispo do 
Novara, que recientemente ha xsido 
declarado h i jo adoptivo do la c iudad. 
A l atentado precedió, una violenta 
c a m p a ñ a Ulevac^i pr incipalmente por 
el pe r iód i co comunista " L a lucha" . E l 
lunes fué colocado un explosivo bajo, 
l a escalera de l palacio episcopal. A f o r 
tunadamente, el obispo no se hal laba 
en su residencia. Una m a n i f e s t a c i ó n 
popular se organiza para desagraviar 
a l prelado. En poco t iempo este es el 
segundo atentado contra obispos i t a 
lianos.—Efe. i 

C A samblea 

de A d e l 
- , . • 

F i bado 

Seguros 
apro el reglamento de la Caja 

Sociales para üeriodistas penoi 

-

Valencia .— Esta t a rde se h a celebrado l a s e s i ó n de c lausura de l a I I I 
Asamblea p lena r i a de l a F e d e r a c i ó n de Asociaciones de l a Prensa de E s 
p a ñ a . Pres id ieron el gobernador c i v i l y d o n J o s é M a r í a A l f a r o , v icepresi 
dente de las C o r t é s , el alcaloe. el presidente de l a D i p u t a c i ó n y e l s e ñ o r 
G u i l l é n Salaya. I n t e r v i n i e r o n los s e ñ o r e s Resa. de Sev i l l a ; R a m í r e z Pastor, 
de Barce lona ; M a r t í n D o m í n g u e z , de Valenc ia ; d o n J o s é M a r í a A l f a r o ; 
G u i l l é n Salaya, y el gobernador c i v i l . Este p r o n u n c i ó el discurso de c l a u 
sura y d i j o a los periodistas que acababan de r e m a t a r una g r a n obra de 
a m p l i o contenido revoluc ionar io , una a u t é n t i c a conquis ta social . E l s e ñ o r 
L a p o r t a h izo u n dona t ivo de 49.000 pesetas, t an tos mi les como provincias , 
pa ra engrosar los fondos de l a F e d e r a c i ó n , y o t ro de 10.000 pesetas, p a r a 
el M o n t e p í o de l a Prensa de Valenc ia . 

A n t e r i o r m e n t e se hab ía , celebrado l a ú l t i m a s e s i ó n de l a Asamblea, en 
l a que fue ron aprobados los 35 a r t í c u l o s que establecen l a Ca ja de Seguros 
Sociales de l a F e d e r a c i ó n . Se a c o r d ó env ia r te legramas a l Caudi l lo , al m i 
n i s t r o da E d u c a c i ó n Nac :ona l y a l delegado nac iona l de Sindicatos , expre
s á n d o l e s l a m á s f i r m e a d h e s i ó n de la Asamblea . 

Es ta m a ñ a n a los a s a m b l e í s t a s v i s i t a r o n l a A l b u f e r a , inv i tados por la 
Cooperat iva nac iona l de . a r roz . Les a c o m p a ñ ó e l alcalde. Recor r i e ron el 
campo y d e s p u é s fue ron obsequiados con una comida y u n a f iesta v a 
lenc iana p o r el alcalde, en los V ive ros .—Ct fn i . 

h a y a n llegado a posiciones de las 
cuales no pueden ret irarse". 

Interrogado acerca fiel "probl^-* 
m a e s p a ñ o l " , Winston Church i l l d i 
jo que lamentaba que e l Gobierno 
f r a n c é s h a y a cedido a la pres ión co
munista para suscitar u n a querella 
con España . , "No debe olvidarse — 
- - a g r e g ó — que E s p a ñ a h a pasado 
recientemente por u n a horrorosa y 
devastadora guerra civil . Aúrt ios." 
elementos de l a extrema izquierda 
p n E s p a ñ a , no desean renovarl l a 
c a r n i c e r í a que aso íó a cas i todos los 
hogares e s p a ñ o l e s . E l sentimiento que 
prevalece en E s p a ñ a es que y a se 
h a derramado demasiada sangre en 
sus disputas intestinas y que s e r í a 
mejor tratar de tener u n poco de 
paz y de v ida y hasta de prosperi
dad. Los e s p a ñ o l e s no a g r a d e c e r á n 
que los extranjeros les digan quej 
deben rebelarse de nuevo, especial
mente cuando los mismos extranje
ros Ies dicen que no tienen el pro
p ó s i t o de entrometerse. E l ¿piiebípi 
e s p a ñ o l es orgulloso y tiene muy bue
n a memoria. S u memoria llega h a s 
t a l a guerra peninsular contra N a 
p o l e ó n . Y no le gusta que ninguna 
n a c i ó a le dicte lo que h a de hacer". 

Nunca h a llegado a gustarme d é l 
todo. No debemos olvidar que todos 
los comunistas del mundo h a b r í a n 
visto a Ing la terra hundida, pjura' 

siempre bajo las olas por la Alema
n ia de Hit ler y que solamente cuan
do R u s i a fuera atacada, se pusieran 
de parte del mundo moderno. S i e m 
pre he admirado el valor y el patrio
tismo de los e j érc i to s rusos en l a 
tl&r*nsa de su suelo cuando fué i n 
vadido por las legiones do Hitler y 
tengo gran aprecio por el puebllot 
ruso, por sus virtudes de coraje y 
de c a m a r a d e r í a . Pero y a expresc'ai 
de forma c l a r a en mi a locuc ión que 
f u é radiada el ,22 de Jul io de 1941 
que mi apoyo a R u s i a no debilitaba 
en modo alguno m i o p o s i c i ó n a l co
munismo, que, significa e n realidatl 
l a muerte del a l m a en el hombre". 

E i Vicepresideráte de Sa United 
Press, Mr . B isco p r e g u n t ó después a 
C h u r c h i l l sobre l a a s o c i a c i ó n frater
na l entre E s t a d o s Unidos y G r a n 
B r e t a ñ a , a lo que re spond ió que las 
relaciones existentes entre los dos p a í 
ses se h a r í a n m á s firmes, m á s í n 
t imas y m á s conscientes por ambas 
partes. 

"Estados Unidos debe darse cuen
ta de su p o d e r í o y de sus virtudes. 
Debe perseguir s i n cesar los grandes 
principios que h a n hecho de ese país-
l a ü e r r a de los libres. Todo el mundo 
tiene los ojos puestos en la demo
crac ia de los Estados U n i d o s » . 

Acerca de l a unidad de l a comu
nidad de naciones br i tán icas , W i n s 
ton Churchi l l d i jo: " L a unidad que 
prevalece entre nosotros es tal, que 
i o s hace imbatibles; pero quizá t en
gamos que p a s a r por mucho".—Efe. 
" L A S D E C L A R A C I O N E S D E 
C H U R C H I L L N O . P R O V O C A N 
R E A C C I O N P O R P A R T E D E 
L O S C I R C U L O S O F I C I A L E S 
I N G L E S E S " :—: : _ : : _ : 

Londies.-I .: i portavoz del F o r e í g n 
Office, sti n e g ó a comentar las de
claraciones hechas por e l exprimer 
ministro b r i t á n i c o Winston C h u r 
chi l l , a l vicepresidente de l a Agen
cia United Press a bordo del "Queen 
Mary". 

E l portavoz m a n i f e s t ó que no 
tema nada que decir sobre tales 
declaraciones. "Winston Churchi l l 
- s u b r a y ó - e s u n ciudadano particu
lar y sus manifestaciones, por lo 
tanto, no pueden provocar reacc ión , 
por parto de «los c í rcu lo s oficialca 
l)ritámcos".--Efc. 
L A P R E N S A I N G L E S A C O N 
C E D E G R A N R E L I E V E A 
L A D E C L A R A C I O N : - : : _ : 

L o n d r e s . - L o s diarios ingleses de
dican gran relievfl a las declara-



A c t u a l i d a d b u r g a l e s a 
Si ; hay olor a liestas. U n o lor i m -

peroepiibie a las membranas o l f a t i 
vas; pero que es inconfundib le y re
c o n o c i d í s i m o . Todas las ciudades ofre
cen ciertos signos exteriores que de
n u n c i a n la p r o x i m i d a d de sus fiestas 
patronales. K n l iu rgos tenemos u n i n -
ü ic io i nequ ívoco . V e r á n : es el que a l a 
r e a l i z a c i ó n de obras p ú b l i c a s se refie-
re. Llegada esta s i t u a c i ó n , ya s í que 
no tiene lugar la duda: San Pedro, 
con su cortceo invar iable de feste
jos, se acerca... 

PareQe-hay ciertos hechos que nos 
p e r m i t e n as í pensar-que l a nueva pa
v i m e n t a c i ó n de ' a calle de V i t o r i a va 
a ser acometida pronto . T a l proyec
to de obras ya h a sido aprobado por 
nuestro d i g n í s i m o A y u n t a m i e n t o , el 
m a t e r i a l c o r r e s p o n d i e n t e - a d o q u í n so
bre a d o q u í n - ha comenzado a ser api
lado, formando p é t r e a mole, en luga
res los m á s e s t r a t é g i c o s . v 

E n fecha breve nuestra pacif ica v í a 
' —la m á s c é n t r i c a y s e ñ o r i a l - t o m a r á 

c i e r t a semejanza con el T i ' ^ rga r t en 
b e r l i n é s de 1944. Montones informes 
ele arena y piedra, en amalgama a n á r 
quica , s u r g i r á n ' a f lo r de t i e r r a ; las 
zanjas s e r á n numerosas y s i m u l a r á n 
p e q u e ñ o s Abismos; el t r á f i c o queda
r á paralizado... Y las fiestas, posible
mente , en todo su apogeo, luciendo 
con esplendor m á x i m o . . . 

Grandes v a n a ser los inconvenien
tes que h a b r á n de salvarse, mas enor
mes s e r á n los beneficios. E l t r a m o 
p r i m e r o de la cal le de V i t o r i a recibi
r á el i n f l u j o renovador de unas obras 
bien dir igidas y el Ae u n proyecto 
pars imoniosamente estudiado. 

Y a lo saben: obras en perspectiva... 
Ficstavs p r ó x i m a s . . . Só lo pedimos d i 
l i g e n c i a - m á x i m a d inamismo y r i t m o 
creciente en l a e j e c u c i ó n de las obras. 
L a f ó r m u l a es c l a r a y f á c i l : a ma
yor mano de obra , menos jornadas 
de t rabajo . ¿ N o es a s í ? . - B . L 

Dísfribucfón de víveres 
D I S T R I B U C I O N D E A R T I C U L O S D E 

R A C I O N A M I E N T O E N E S T A 
C A P I T A L 

D u r a n t e los d í a s 26 del ac tua l a l 4 
del p r ó x i m o A b r i l , se p r o c e d e r á a dis
t r i b u i r a l p ú b l i c o los a r t í c u o s de r a 
c ionamiento que a c o n t i n u a c i ó n se m -
d i can y a 
se s e ñ a l a n : 

R A C I O N A M I E N T O D E A D U L T O S 

A C E I T E , 100 gramos por persona a l 
p rec io de 0,60 pts. r a c i ó n , con t ra c u 
p ó n n0. I I , de las' semanas 13 y 14. 

C A F E , 100 gramos por persona a l l t e a l d í a de ayer, es el 632. 
precio de 3,50 pts. r a c i ó n , con t ra n0 I V , ] Premiados con 2*50 pesetas, l o t m i 
de las semanas 13 y 14, a las ca r t i l l a s meros terminados en 32. 
de Ia. y 2a. c a t e g o r í a . 

C U P O N P R O C I E G O S . — E l n ú m e r o . todo g é n e r o de venturas en su nuevo 
premiado con 25 pesetas, c o r r e s p ú n d l e n - , estado, sa l ió enviaje de novios p&ra 

distUxtas poblaciones e s p a ñ o l a s . 

R A C I O N A M I E N T O I N F A N T I L 

A C E I T E , 100 gramos por persona a l 
i o r p r e c i o s " q ü r í u a l m e ñ t e precio de 0,60 pts^ r a c i ó n con t r a c u 

p ó n n0. I I y I I I de las semanas 13 y 
14. 

A Z U C A R ,200 gramos por persona a l 
precio de 1,00 pts. r a c i ó n con t ra c u 
p ó n n0. V , de las semanas 13 y 14. 

P A S T A P A R A SOPA, 200 gramos por 
A Z U C A R , 200 gramos por persona a l persona a l precio de 1,00 pts. r a c i ó n 

precio de 1,00 pts . r a c i ó n , c o n t r a cu* 
p ó n n0. V , de las semanas 13 y 14. 

A L U B I A S , 200 gramos por persona a l 
precio de 0,80 pts . r a c i ó n , con t r a c u 
p ó n n0. I I I de las semanas 13 y 14. 

con t ra c u p ó n n0. V I de las semanas 
13 y 14. 

L E C H E C O N D E N S A D A , 2 botes por 
persona a l precio de 8,00 pts. r a c i ó n , 
cot t t ra c u p ó n nü. I V , de las semanas 

P A S T A P A R A SOPA, 200 gramos f 'or, 13 y ^4. 
persona a l precio de 1,00 pts. r a c i ó n , ] H A R I N A . 3 ki los per persona a l p r e -
cont ra c u p ó n n0. V I , de las smanas 13 ció de 10,50 p í a s , r a c i ó n , con t ra c u p ó n 
y 14. n0. I de las semanas 10, 11, 12 y 13. 

ial de 

carburantes líquidos 

de Burgos 

Don Federico M a r t í n e z Varea 
ha sid 3 elegido presidente del Consejo de 
Gobierno del Círculo Católico de Obreros y 
de la Coja de Ahorros y Monte de Piedad 

A C L A R A C I O N 

L a entrega correspondiente a l p r ó x i 
m o ipes de A b r i l que afecta a las t a r 
je tas clase " G " , camiones, se e f e c t u a r á 
los d í a s 27, 28, 29, 30 de M a r z o 2, 3 y 
i de A b r i l . 

En el d ía de ayer, t ranscurr ido c l ines 
de l u l o por el. ral leciniienlo del anterior 
Presidente de. ambas ins l i lueioncs , don 
Benito Mar t ín Rodrigo, se reunieron los 
consejos de las mismas, par,a proce
der a. la e lección de nuevo presiden'.e. 

Por a c í a m a c i ó n , y a propuesta de 
don . l idio Gon'aalb Solo, Viceprcs iden-
le de dicha entidad, fué elegido don 
Federico M a r t í n e z Varea, cuyo n o m 
bre viene a conl inunr una I rad ic ión de 
capacidad y prestigio do lodos cuan
tos han desfilado por las cimas direc-

i l ivas de ambas b e n e m é r i t a s i n s t i t u 
ciones burgalesas. 

bien re lacionado con e l comercio de 
tej idos y s a s t r e r í a en esta c iudad y 
pueblos l i m í t r o f e s , hace f a l t a p a r a i m -
p o r t í i n t e firma de Barcelona v Va len 
cia . Di r ig i r se ind icando ^bdad, rqfe-
rencias y d e m á s . condiciones a l n ú m . 
555 de Pub l i c idad G A R B A . Virucs , 4. 

V A Lr E N C t A 

Don Federico Mnr l íncz Varea, ven 
d r á a coronar desde su nuevo puesto, 
una v ida entregada a la a cc ión social 
ca tó l i ca . 

B u r g a l é s de nacimiento, fué socio 
entusiasta del C í rcu lo Catól ico de 
Obreros d é s d e s ü p r imera j u v e n t u d . 
Prcsidií ') . c ó m o .patrono acluella socie
dad m i x t a de empresarios y obreros 
que nac ió en el C í r c u l o Cató l ico de 
obreros 0,11 *1903 que, bajo el nombre 
de " t y i Conc i l i ac ión" , produjo tantas 
obras filiales y 'beneficios de he rman
dad entre las clases sociales. 

Durante m á s de t re in ta a ñ o s ha 
presidido asimismo la C o n g r e g a c i ó n 
Miir iana, y las Conferencias de San 
Vicente de P a ú l , dando desde ellas 
y desdo ios e s c a ñ o s del Ayuntamien to 
do. la ciudad relevantes pruebas de su 
excepcional v a l í a . 

Nombrado Consejero Delegado de la 
Caja de Ahorros, a la muerto de su 
Hermano don J u l i á n , eu 1940, sus 
c o m p a ñ o r o s le han elevado u n á n i m e s 
a la Presidencia del Consejo do las 
dos Instituciones sociales burgalesas, 
donde le deseamos toda clase de 
neierlos en su g e s t i ó n . 

I i u í i e d i á t a m e n l c de su toma do po
ses ión a c u d i ó al Palacio Episcopal, 
para rei terar su f i l i a l a d h e s i ó n a su 
Excelencia R e v e r e n d í s i m a , don Luc ia 
no P é r e z Platero. Presidente de H o 
nor Nato del C í rcu lo y do la Caja de 
Ahorros, a c o m p a ñ a d o por una comi-
slóh (lél Consejo do ( ¡üb ie rno . 

' OBSRKVACIONES M KTW m o l .nr. I -
C A S . — B a r ó m e t r o : A las siete de ía 
m a ñ a n a , 692 /1; a las dos d e ; l a la rde . 
091,9; a las slote de la tarde. 091,9. 

Tempera tura : M á x i m a a la sombra, 
15,G a las I D ; m í n i m a a la sombra, 6,6 
a .las 6,30. • 

Di recc ión y fuerza del viento.—A las 
siete de la m a ñ a n a , S\V—12 K m . ; a 
las dos de la tarde, SW—18. K m . ; a 
las Siete de la tarde, W S W — 1 8 K m . 

Bccorr ido, 270 K m . 

N U E V O S H O G A R E S . — E n l a iglesia 
pa r roqu ia l de San Lesmes Abad, p a t r ó n 
de Burgos, se c e l e b r ó a l a s once y m e 
d ia de la m a ñ a n a de ayer el m a t r i m o 
n i a l enlace de l a agraciada y s i m p á t i 
ca s e ñ o r i t a Dorotea L u i s Ortega, e m 
pleada de los tal leres de D I A R I O D E 
B U R G O S con don Ale j and ro R o - . 
mo G a r c í a , empleado de las C o n f i t e r í a s 
Tudanca . 

Bend i jo l a u n i ó n y ofició en l a mi sa 
nues t ro ' c o m p á f i e r o de r e d a c c i ó n , y 
coadjutor de la pa r roqu ia don iíMline 
Vargas, quien d i r i g ió u n a breve y emo
t i v a p l á t i c a a los nuevos contrayentes. 

A c t u a r o n de padrinos l a s e ñ o r i t a I n o 
cencia Escudero M o r o y el he rmano del 
novio don Benigno R o m o G a r c í a . 

D e s p u é s de l a misa se p r o c e d i ó a sus. i . 
c r íb i r el acta m a t r i m o n i a l , h a c i é n d o l o 
por par te de l a novia nuestro c i r ec to r 
don Esteban S á e z A lva rado y el r e 
gente de los tal leres de " D I A R I O D E 
B U R G O S " don Vicen te G i m é n e z y por 
par te del novio, don S i m ó n A n d r é s G a r - j 
c í a y den Francisco B l a n c o P i ñ ó n . 

L a fel iz pareja , a l a que deseamos! 

GÜ1A PROFESIONAL 

E U R R A C A 
OCULISTA 

DEL HOSPITAL DE BARRANTES 
Y DE LA CRÜZ ROJA 

LAIN CALVal8-TELÉF0N0.1311 

r 
A K Í A S 

C I R U G I A Y V L \ S U R I N A R I A S 
C O N S U L T A : de 12 a 2 y de 3 » I 

V I T O R I A , 9, 2.°.—Burgoa 
T e l é f o n o 2213 

J . V E L 
De l a S e c c i ó n de Tuberculosis del 

H O S P I T A L P R O V I N C I A L 
P u l m ó n y c o r a z ó n . — R A Y O S X 

Consu l t a de 11 a 5 
Santander, J», CA T e l é f o n o , 1531 

P I E L Y V E N E R E A f i 
O n d a cor ta 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I V E N E R E O 

Consul ta de 11 a 2 y de 4 a i 
A l m i r a n t e Bonl faz . 13. 1.*—Telf. 1531 

Consul ta d i a r l a 

V . O J E u A C A R C E D O 
A p a A o f a d i g $ ó t í ü a y M t U i e i á * 

A n á l i s i s c l í n i cos , Rayos X , Metabo l l -
m e t r í a . Consul ta de 10 a 2 y de 3 a 5 

V i t o r i a . 19. 1.»—Teléfono 16ffl 

Clínica Quirúrgica 
D r . R E N E D O 

S a n Pedro de C a r d e ñ a , 24. T L 1485 
C I R U G I A G E N E R A L 

P R O S T A T A — V I A S U R I N A R I A S 
ConsuítQ: Concepción, 22 ,1° , de 12 a 2 

C C U L K T A 
M tos SZXVKKX MtOVmCIMCS Ot S A N » * » ¡ 

Ww» íos© Arrtoftio. frJ T«i tSO» 

CLINICA DENTAL 
D O M I N G O B A R R E I R O 

Consul ta d i a r l a de 10 a 1 y de 4 a 7 
Santander, 22 y 24. — T e l é f o n o 8432 

m 

Partos y enfermedades de l a 
mujer 

del H o s p i t a l de Bar ran te* 
y Cruz R o j a 

H é r o e s d e l A l c á z a r , n ú m e r o 3 
T e l é f o n o 1591 

Ricardo Cueva 
G A R G A N T A N A R I Z Y O I D O S 
Consul ta de 10 a 2 y de 4 a 7 

Vi to r i a , 20, 1.°, d r e b a . — E c l é í o n o 1721 

T. TEMIN0 ACH1AGA 
M E D I C O P U E R I C U L T O R 
Enfermedades de los n i ñ o s 

Consul ta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Calle M a d r i d . 3, 3.°, izquierda 

M a n u e l A l o n s o 

Apara to digest ivo.y n u t r i c i ó n 
B A Y O S X - A N A L I S I S 

Consul ta d i a r l a 
V i t o r i a , 28, p r i m e r o 

Dr. Sánchez Díaz 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S — 

Genera l Santocildes, 10, 1.° 
Consu l t a : de 12 a 3 y de 5 a 7 

T e l é f o n o 1247 

C O N A G 

V T C X » SANTA ^ 

REGISTRO CIVIL 
D u r a n t e el d í a de ayer se ve r i f i c a ron 

las siguientes inscr ipciones: 

N A C I M I E N T O S 

M a r í a Cuesta Cabrerizo. 
M a r í a Sancho López . 
M a r í a Cuesta Cabrezlzo. 

D E F U N C I O N E S 

N i n g u n a . 

HACE 30 ANOS 
Del D I A R I O D E B U R G O S correspon
diente a l m i é r c o l e s 22 de Marzo de 

1916 

A 1?. avanzada edad de 91 a ñ o s ha 
fa l lecido lai s e ñ o r a doña. M a t i l d e M a r -
t inez de Baraya , v iuda de Ortigosa" 
cuyo c a d á v e r s e r á t rasladado m a ñ a l 
na. a L o g r o ñ o . •» 

— T a m b i é n h a dejado de ex is t i r d o ñ a 
Dorotea V a r o n a F e r n á n d e z , esposa de 
don Z a c a r í a s Carrancho, empLeadó 
del Excmo. A y u n t a m i e n t o . b 

I D A E T E R N A 
SANTORAL 
S A N T O S D E U O Y 

CULTO í 
T R I N I T A R I A S : Cul tos mensuales 

Misa , con r i t o s imple y color m o - i RESUMEN D E L A INSTRUCCION 
rado del s á b a d o , 2a. o r a c i ó n Acunc t i s , HULIGIOSA POR E L M U Y ILUSTRA 
3a. Omnipotens , 4a, E t f á m u l o s , O r a - SEÑOR MAGISTRAL, EN SAN L u -
c i ó n sobre el pueblo a l f i n a l y Prefa- RENZO Y EN SAN LESMES, EL ü(>. 
c ió de Cuaresma. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
D o m i n i c a I I I de Cuaresma. S a n 

tos . G a b r i e l A r c á n g e l ^ É p i g m e n i o 
p r e s b í t e r o , Marcos , S i m e ó n ; T i m o -
leo,. Dionis io , R ó m u l o , A l e j a n d r o y 
Segundo mrs. , y A g a p í t o ob. 

Misa , con r i t o semidoble y coior 

RblXZO Y EN SAN LESMES E L 
DOMINOU 24 

J EU la l i i s lo r i a de la Crls l iandad hay 
. n l m i l a y r u s que no requieren un examen 

p ro l i j o y minucioso, pues que para 
comprobarlos basla lener ojos en esta
do normal y un elemental sentido co-
m ú n . 

T a l fué uno que tuvo, puede decir-
morado , de l a D o m i n i c a I I I de Cua se, por testigos todos los liabUanles 
resma, segunda o r a c i ó n de San G a 
b r i e l , tercera E t f á m u l o s , Credo y 
Prefacio de Cuaresma. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • a 

HL B a l m o r i D í a z - A g e r o 

OCULISTA 
V i t o r i a 19, 1 ° izquierda 

f L O P E Z S A I z 
Jefe de C l í n i c a del Sana to r io 

P s i q u i á t r i c o " S A N L U I S " 
Enfermedades mentales y n e r v i o s a » 

H A T R A S L A D A D O S U C O N S U L T A 
Aven ida del G e n e r a l í s i m o , n.» 27, entlo 

S á b a d o s , de 11 a 2 , 

GUTIERREZ SESMA 
Enfermedades de los n i ñ o s 

U l t r av io l e t a .—Dia t e rmia 
A l m i r a n t e Bonlfaz , 19 

Consu l ta : de 10 a 12 y de 5 a 7 

NOTAS MILITARES 
Madr id .—El "Diar io . Oficial del M ¡ -

nisterio del E j é r c i t o " publica decre
tos promoviendo al empleo de con
sejero logado del Cuerpo j u r í d i c u 
mi l i t a r , al 'auditor general, dun Ro-
mii-o F e r n á n d e z de la Mora, conl i r -
m á n d o i e en el cargo de- fiscal toga
do del Consejo Supremo; disponien
do el cese en el cargo de subinspec
to r de los regimientos independien
tes de C a b a l l e r í a al general de b r i 
gada, don, Eduardo Molta , por pasar 

k i reserva por edad; promoviendo 
a general de br igada de Caba l l e r í a al 
coronel don Vicente Fe rnández ; do 
i i e red ia ; nombrundo subinspector de 
los" rcginnenlns Sndcpcndicnles do 
Cali.!Hería, al general de b r igada don 
Alfonso Jurado, y segundo jefe de ia; 
s u b i n s p c c c l ó n de l a p r imera r e g i ó n 
mi l i t a r al general de br igada de Ca
ba l l e r í a , don Vicente F e r n á n d e z de 
I ieredia. 

Para cumpl imien to do lo dispuesto 
en el dcci'clo de 25 de Enero por e1 
que se concede pens ión v i ta l ic ia a 
ios mut i lados , absolutos - peirmanen-
Ees, g rupo . A, separados del ¿ j é r c l t á 
como consecuencia de expediente g u 
bernativo, s é publ ica una orden en 
v i r t u d de la cual , los que se consi
deren con doiiiecho a la pens ión a l i 
ment ic ia que concede dicho decreto, 
lo s o l i c i t a r á n por instancia dirigida, 
al Minis ter io del E jé rc i to , presentada 
en la comis ión inspectora provincia l . 
So e n t e n d e r á que la p e n s i ó n a l imen
ticia en cada caso a s e ñ a l a r s e , s e r á 
con c a r á c t e r fijo y definit ivo, la equi
valente al sueldo del empleo efect i 
vo» m á s el 20 por ,100 de dicho sue l 
do /y los quinquenios que hub ie ra 
alcanzado hasta e l . momento en que 
i n c u r r i ó en la fa l ta por la que cau
sa baja .—Cifra - . 

VISITAS A L C A P I T A L GENERAL 
Durante el d í a de ayer S. E. el cap i 

tán general de la Región , teniente ge
neral Y a g ü e , rec ib ió en «u despacho 
oficial a las siguientes personas: 

Presidente de la Dipu tac ión P r o v i n 
cia l , don llonur.-ito Mar l ín Cobos; Pa
dre Marcos, p á r r o c o *dc la iglesia, de^ 
San A g u s t í n de Mcl i l l a , y s e ñ o r a de 
Merino. 

VISITAS A L (iOBERNADOR M I L I T A R 
Durante el d í a de ayer S. E. el gpr 

berj iadOi" mi l i t a r ele esta plaza, rec i 
bió en su despacho oficial a las si
guientes personas: 

.Coronel ^de Caballeiría, don JoaquíJ} 
FUimoro Mazariegos; coronel de A r t i 
l l e r í a don Rafael Márquefe C . i s i i i l e jo ; 
teniente de Artilleu'ía. don Emil io Pas
cual Alonso. 

M A N D O S 

H a sido designado para el m a n d o de 
l a a g r u p a c i ó n de Sanidad M i l i t a r n0, 
6 el coronel m é d i c o D . Rafae l Ó r i á d Q 
Carmena , en s i t u a c i ó n de disponible 
forzoso en la sexta r e g i ó n . 

ASCENSOS 
Se promueve el empleo de br igada de 

F a r m a c i a al sargento D . I s i d ro Sola 
Azof ra , de la F a r m a c i a M i j i t a r C e n 
t r a l Regional de Burgos. 

C a r t e l e r a 

de espectáculos 
T E A T R O P R I N C I P A L . - - C o m 

p a ñ í a de Comedia de M a r i a n o As 
. ELuerino. A las 7'30 y 10'45, " N i e 

ve en M a y o " . 

C O L I S E O C A S T I L L A . — A las 
5'?0, 7'45 y lO'éS, " C á n d i d a m i l l o -
n a r i a " . Estreno. 

C I N E A y f c N I D A . - - A las 5'15, 
7*30 y l O ' s l ^ N d W t iempo p d -
ra a m a r " . 

C A L A T R A V A S . - - A las 5'30, 
7*45 y 10'45, "Sendas s inies t ras" 

C I N E CORDON:- -A las 5'15, 
7'45 y 10'45 " L a f ron te ra de los 
diamantes". 

G R A N TEATRO.—A las 5'15, 
r45 y 10'45, " L o s cuat ro h i jos de 
A d á n " . Estreno. 

. . P O P U L A R C I N E M A . - - Sesio-
x'.es de costumbre. 

TOMA D E , P ( ) < K S i n . \ . - E l coronel 
del Regimiento de C a b a l l e r í a Cazado
res de E s p a ñ a n ú m , 11 don J o a q u í n 
Romero Mazadegos, ñ'óg comunica en 
a l e n t ó - saluda que ha tomado poses ión 
de su nuevo cargo en el se nos 
ofrece. 

Agradecemos s u ; delicadeza a la 
•:jue sinoeramenlo correspondemos. • 

•\ • _ 

í 
e lÉstibÉ 

L a D i r e c c i ó n Genera l de Usos y 
Consumos h a edi tado u n texto de Las 
disposiciones que r egu lan l a c o n t r i b u 
c i ó n de esta mater ia , puesto a l a ven
t a por e l Colegio de H u é r f a n o s de l 
M i n i s t e r i o cte Hac ienda en todas las 
Delegaciones a l precio de 20 pesetas. 

CRONICA 1ÜDICIAL 

entenas 

ASISTENCIAS EN LA 

CASA DE SOCORRO 
Durante el d í a de ayer fueron asis-

- E n la causa procedente del Juzga- U(laSi ^ o l ra , ^gUientes per . 
do de i n s t r u c c i ó n de Roa, seguida c j n - l s 0 n a s . 
t r a Domingo G a r c í a A n d r é s , se h a , d i c - j Allgcles s a n t a m a r í a López , G0 a ñ o s , 
tado sentencia por esta Aud ienc ia con-1 vil01.ia G4i f rac tura de colles ¿ o r sU 
d o n á n d o l e como autor de u n d e ü t o de) tercio i n f c r i o r i antebrazo derecho, por 
m a l v e r s a c i ó n de caudales p ú b l i c o s , a c a í d a . 
l a pena de dos a ñ o s cua t ro meses y u n j Dionisio Mar t ín , 42 años , de Alb i l los , 
d í a de presido menor , a las accesorias c o n t u s i ó n con e ros ión en t é m o ntfedfo, 
correspondientes pago de las costas pro^ cara externa, del muslo derecho,' al 
cesales en su t o t a l i dad y a que abone1 propinar le una coz un ganado en la 
e n concepto de i n d e m n i z a c i ó n de per- feria. 
ju ic ios la c a n t i d a d de ve in te m i l c iento ' Nico lás Santos Aus ín , 75 . i añosi de 
diez y siete 'pesetas noventa y ocho, Moduban? de la Cuesta, her ida conlu-
c é n t i m o s . 

Lea D I A R I O D E B U R G O S 

Notas de la Alcaidía H i ¡ 
Se pone en conocimiento de los p o - l ge hace saber a las C o m p a ñ í a s de 

seedores de bicicletas, que a p a r t i r del Seguros c o n t r a incendios, t a n t o Mor
d í a de hoy, h a quedado ab ie r ta l a cant i les c o m p Mutuas , l a o b l i g a c i ó n 
m a t r í c u l a pa ra las mismas, pudiendo j que t i enen de presentar una declara-
recoger el correspondiente d i s t i n t i v o ' c i ó n en el Negociado de Hac ienda de 
todos los d í a s laborable* de 10'30 a la Secretari?. M u n i c i p a l , que compren 
1'30 en la Of ic ina de A r b i t r i o s de e s - j d a el i m p o r t e de la r e c a u d a c i ó n ó b l e 
te Excmo. A y u n t a m i e n t o , adv i r t l fm, - n i d a en concepto de p r i m a s en el i j c r 
doles que el plazo pa ra ver i f i ca r lo t e r - cicio de 1945, en c u m p l i m t e n t o de^lo 
m i n a el d í a 30 de A b r i l p r ó x i m o , en1 preceptuado en la Ordenaza n ú m . 3 

OCULISTA 
D i p l o m a d o por o p o s i c i ó n 

Calatravas, 1. — De 12 a 2 y de 4 a 8 

P. L O P E Z 
D W I B C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
r e r e aei s e rv i c io de P U L M O K y 

C O R A Z O N de la C R U Z RUua 
R A Y O S X 

Consu l t a de 11 a 5 
Puebla, a. - T e l é f o n o z p j 

0 1 O R E S 
eléctricos A. E. G. 

Desde 0'5 a 5 C A B A L L O S en 
nuestro establocimichto pa ra en
t rega inmedia ta . Precios de T a r i f a 
Of ic ia l . 

RUERA-ELECTBICIDAD 
Te lé fono , 1706 -- L a í n Ca.l.vo. 28 

( A r c o del P i l a r ) 

la in te l igencia de que a s í que t r a n s 
cur ra , s e r á n re t i radas de l a c i r c u l a 
c ión todas aquellas que no p s t é n p r o 
vistas de l a m a t r í c u l a , las cuales no 
s e r á n devueltas a sus d u e ñ o s has ta 
t a n t o no h a y a n c u m p l i d o este r e q u i 
sito y satisfecho l a m u l t a correspon
diente . 

Burgos 23 de M a r z o de 1946. 
E L A L C A L D E , 

Carlos Q u i n t a n a 

¡di! le [ 
R o a m i d a c i ó a de facturaciones 

E n el d í a de hoy se recibe en las 
oficinas de nues t ra C á m a r a u n a car-
fca fiel jefe de la E s t a c i ó n del Nor
te de Burgos por l a que comunica que 
a p a r t i r del d í a 22 de los corr ientes 
quedan reanudadas las facturaciones 
de detalle en p e q u e ñ a velocidad qUe 
so encont raban suspendidas desde e l 
d í a 9 del ac tua l . 

L o que se hace p ú b l i c o pa ra co
noc imien to de los comerciantes e i n 
dustr iales a. quienes pueda interesar. 

Burgos, 22 de Marzo de 1946. 

par.a l a e x a c c i ó n de los a rb i t r ios m u ñ í 
cipales, con e l fin d é a tender a las 
mejoras y en t r e t en imien to del servicio 
de e x t i n c i ó n de incendios, en v i r t u d 
de lo preceptuado por l a base 23 de l a 
L e y de R é g i m e n L o c a l que t iene su 
precedente en los a r t í c u l o s 332 apar
tado h ) d e l 354 y Regla 4,^ del 355, 
del Es ta tu to M u n i c i p a l , 

L a ' en t rega de dichas declaraciones 
p o d r á hacerse en las horas h á b i l e s de 
of ic ina has ta el d í a 30 de A b r i l , cas
t i g á n d o s e los retrasos en l a presenta
c ión con mul t f t de ve in t ic inco pesetas 
por cada d í a de demora y con e l du
plo a l q u í n t u p l o de l a cuota cuando 
hubiese falsedad en las declaraciones. 

Burgos 22 de M a r z o de 1946. 
E l alcalde presidente, Carlos Quin-1 

tana . 

Sa en r e g i ó n malar izquierda. P r o n ó s 
tico leve. A l t i ra r le un buey en la fe 
r ia . « 

T o m á s C o r d ó n 44 a ñ o s . Santa Clara 
G4, p e q u e ñ a her ida contusa en r e g i ó n 
f rontal media, producida al a r rojar le 
unas piedras unos mozalbelcs, 

M a r í a Alca lde G a ñ e z , 35 a ñ o s , Fer 
n á n G o n z á l e z 23, herida, contusa en 
dedo í n d i c e de l a mano izquierda, 
p roducida a l cortarse con u n hacha. 
' Pedro G a r c í a R o d r í g u e z , 19 a ñ o s . 

H u e r t o del Rey 12, he r ida incisc-cor-
t an te que secciona par te del dedo me
dio de l a m a n o izquierda, .con proba
ble pulpejo, l e s i ó n de falange, t raba
j ando p a r a "Muebles Casa Loar t e" . 

Narciso Casado M a t a , 26 a ñ o s . Ca
le ra 31, h e r i d a contusa en p a l m a de 
In mano derecha, t r aba jando pa ra L u -
c i n í a Delgado. 

E n c a r n a c i ó n Alonso, 20 a ñ o s . P l á z a 
de Calvo Sotelo 5, e x t r a c c i ó n de cuer
po . e x t r a ñ o del dedo medio dei;echo, 
p roduc ida con una taza. 

de Zaji'agoza a mediados del siglo 
X V I I , obrado por la. V i r g e n de l Pilar 
en la persona de un honrado labrador, 
l lamado Migue l Juan Pcl l icer . 

Nacido en Calonda, la escasez de re
cursos lo i m p u l s ó a ponerse al sei ivi-
cio, en calidad de g a ñ á n , de un tío 
carnal en Cas te l lón de la ' Plana. En 
un accidente, el carro que guiaba le 
f r a c t u r ó una piorna. Como l a gangre
na hiciera su apa r i c ión , hubo necesi
dad de. amputar la . S u s t i t u y ó l a con una 
do palo, y en esta traza ded icóse a pe
d i r l imosna a la puer ta del templo 
del P i la r . i 1 | 

Era m u y devoto de la V i r g e n y no 
sólo era conslapte en la o rac ión , sino 
que t e n í a la costumbre de u n g i r el 
m u ñ ó n con aceite de las l á m p a r a s quo 
arden ante la milagrosa imagen. Y en 
fa noche del 26 de Marzo de 1640 t u 
vo la fel icidad de rccobrajO la pierna 
y el pie, gozando en adelante de la 
in tegr idad de lodos sus miembros. 

Tanta fué la celebridad que aureo
ló esto prodigio , que' d i í r a n t e muchos ' 
años , a pa r t i r de entonces y en l a fc-
clia indicada afltiía a Zaragoza una pe
r e g r i n a c i ó n cop ios í s ima , nu t r i da do 
toda la coma(rca de A r a g ó n , la cual 
l end ' íu . viaje en la A n g é l i c a Copilla 
para dar gracias a la V i rgen , Y ei rey 
Felipe IV. no quiso privarse del p la
cer de recibir en audiencia al agracia
do y escuchar de sus labios la n a i v ' i -
ción de, la marav i l l a . E l suceso ha q u e - ' 
dado perpetuado, a m é n do otros docu-
m j j h t o i en uno fie ios ffibna&áW&lés 
faroles de la magn í f i c a p r o c e s i ó n del 
Rosario, que se admi ra en Zaragoza 
todos los a ñ o s por Octubre, 

S í r v a n o s esta m é m o r i a para acrecer 
nuesbra devoc ión hacia la Madre de 
Dios. 

• « • • • • • • • « • • • • • • • • • • « ' • • • • • • • • " 
H O M B R E , J O V E N : Quieres ha 

quia , que, como madre c a r i ñ o s a 
sólo busca t u b i en esp i r i tua l , te 
l l a m a a los Santos EjercJcios del 
26 a l 31 de Marzo . ¿ T e n e g a r á s a 
oir su l l a m a m i e n t o ? . 

O R D E N E S D E P A G O 

I n d i c e de las Ordenes de Pago y 
d e m á s documentos r emi t idos a esta D e 
l e g a c i ó n por l a O r d e n a c i ó n de P?igo3 
de la D i r e c c i ó n Genera l de l a Dfeuda 
y Clases Pasivas: 

D . Hernanz Miguel , ! D . Pablo V a d í U o 
Castresano, D . Clemente S a n t a m a r í a 
Vica r io d o ñ a Lorenza Cabrejas Izquie r 
do. 

Servicio Nacional del Trigo 

Carreteros 
• E l domingo d í a 24 a las 3 de l a tar

de se v e n d e r á en Puen tedura madera 
de enc ina pa ra rayos y p inas propie
dad del A y u n t a m i e n t o . 

Las condiciones se d i r á n a l p r i n c i 
p i o del remate . 

E l alcalde, D , Esteban. 

Mil[spiioiMeSeilillil¡l¡[ialj.t(U.U.) 
B U R G O S 

Por acuerdo del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n se convoca a los s e ñ o r e s A c 
cionistas de esta Sociedad a J u n t a Genera l O r d i n a r i a que se c e l e b r a r á en e l 
domic i l io social (Car re te ra de V a l l a d o l i d , Burgos) e l lunes 25 de Marzo p r ó 
x i m o a las doce de l a m a ñ a n a con el o rden de l d í a que previene el art íc^tfoi 
22 de los Esta tutos . 

Las acciones presentes y representadas d e v e n g a r á n , en concepto de gas
tos de mov i l i z ac ión , una peseta por t í t u l o , que p e r c i b i r á n en e l m i s m o acto 
con t ra entrega de l a t a r j e t a de asistencia de que, necesariamente, h a b r á n de 
proveerse para el acceso a l a J u n t a , previo l o dispuesto en el a r t í c u l o 25i ide 
los Esta tutos sobre d e p ó s i t o dp acciones ( a c o m p a ñ a d a s de las p ó l i z a s que 
garan t icen su propiedad) o resguardo^ bancarios representat ivos de las m i s 
mas, en l á Caja de l a Sociedad con una a n t e l a c i ó n m í n i m a " de 24 horas a l a 
s e ñ a l a d a para la r e u n i ó n . 

Los s e ñ o r e s accionistas p o d r á n ejercer e l derecho que les confiere el a r 
t í c u l o 16, en los d í a s 22 y 23 de M a r z o de 10 a 12 de l a m a ñ a n a . 

Burgos, 1.° de Febrero de 1946.—El consejero-secretario, J o s é A n t o n i o 
Plaza de A y l l ó n . 

C l l l C U L A l l NUMERO 13 
D i s t r i b u c i ó n de un p e q u e ñ o cupo de 
n i t r a t o de sosa a los agr icul tores de 
es tu p rov inc ia que en t regaron como 
m í n i m o el 60 por 100 del cupo forzoso 

de t r igo s e ñ a l a d o 
Con mot ivo de haber sido adjudicado-

que „ 
.fueron fciümos en peticiones anteno
tes, se d e n e g a r á la a d j u d i c a c i ó n * 
lodos los que. e s l án en dicha relación.-

Y por ú l t i m o , las normas para i * 
r c l i r a a á y precios de dicho abono, son 
las" mismas que se s e ñ a l a n en los B-O. 
de la provincia do 28 de Enero, 2 ti» 
Marzo y 14 de Marzo actual . 

Encarezco'a las auloridadcs locales 
la mayor di l igencia en la t r a m i y ^ 
clón de estas pet iciones. ' en evi tación 
de reclamaciones posteriores que pasa
do e l ' p l azo , no se p o d r á n lener cu 
cuento!. 

y delegado local sindical o jefe de IS 
Herniandad, conjuntamente. Estas au-* 
loridades, r e v i s a r á n I 0 3 C - l do cada 
relacionado, para que puedan aprccl-'U* 
las entregas do t r i g o ' q u e han efeclua--
do en los 'a lmacenes de l S. N . T., d'3 
cupo forzoso. 

Se advierte, que si en a lguna r e í a -
a^.'sla proymcia un p e q u e ñ o cupo c o m - ciún se ¡nciUyei.an agr icul tores a ^ 
plomen l a ñ o de Ni t ra to do Sosa, y ha- (.ue va ¿o les ha entregado Ni t ra to . '> 
biendose repart ido hasta la • í c e h a a ' 
todos los agricul tores que t en ían en-
1 regados los cupos forzosos en la p ro 
porc ión que se p u b l i c ó en su día,, he 
dispuesto se baga una. d i s l r l b u c i ó n en
t ro los agricul tores que, no habiendo 
cubiorto e l cupo forzoso de i r igo , sin 
embargo hayan entregado a cuenta un 
m í n i m o del G0 por 100. 

Esta d e t e r m i n a c i ó n no exime de la 
responsabilidad qu,c puedan tener d i 
chos agricul tores por el i ncumpl rmien -
to de sus obligaciones, s in embargo es 
deseo de esta Jefatura, que las s iem 
bras se beneficien de este abono en 
todos . los casos para l legar a tener 
mayor rendimiento, s i bien el cupo 
que se reparta entre estos agricul tores 
s e r á bastante in fe r io r que el que ha 
correspondido a los que cumpl imen ta 
r o n los cupos forzpsos y al mismo l i em 
po; e' emplazamiento de la m e r c a n c í a , 
no se p o d r á - garanl izar es té p r ó x i m o 
a l sit io donde va a ser destinado. 

Por lo expuesto, y dado lo avanzado 
de la é p o c a , ' s e abre un plazo do pet i
ciones que t e r m i n a r á el d ía 31 efe! mes 
en curso, para que en todos l o s ' t é r m i 
nos municipales se. hkfo una relaclqn 
de los ogrlcul tores 4Pe se e n c i i m l ¡ an 
en el Caso Indic'ádd y (jue no pidieron 
nitrato anf.ériorii i imte, indican'do el 
nombre y d ó s apellidos y la superf i 
cie sembrada d é t r igo, expresada en 
b e e l á r e a s . 

b ichas peticiones; s e r á n réft i i t idds 
d i rec t íomente a 'esta .lefalnra P r o v i n 
cial (plaza «le VVimo de Rivera, Bur 
gos) y s e r á n suscritas por el alcalde 

¿ C ó m o pones tantos huevos?, .-no mo 
lo quieres decir?. ¡ H i j a ! . . . no es n í n ' 
}.ún secreto, porque t o m o 

«flve-foni l» 
'''|Tn|ffT|*iM*rj|H''gijw 

IMPORTANTE 
H a n l legado na ran jas m a r c a "TÜ^ 
R I A " . " P I L A R I N " y " C O B A R R O 
de l a r e g l ó n de Q R I H U E L A . 

s in he lar 

Pida las clases «Naval» 
y «naceiera» 

A l m a c é n . - Francisco F e r n á n d t e 
Plaza A . M a r t í n e z , 8 T.° ! » « 



Ecos de l o Prenso e x t r a n | e r o 

RAROS BRONCES 
CHINOS EN 

NUEVA YORK 
Los bronces chinos que ac tua lmen

te e s t á n expuestos en Nueva Y o r k , 
en l a e x p o s i c i ó n especial del Museo 
M e t r c p o i i i a n o de A r t e , figuran entre 
las obras mejores de su clase que exis 
t en . 

S u f a c t u r a es insuperable, estando 
combinada co^ u n a g r a n belleza, con
teniendo todos ellos a lgupa idea mis-
t i c a religiosa, lo que aumen ta e l i n 
t e r é s de tedos aquellos que i n t e n t a n 
penet rar en Ta niebla de los l emotos 
s c n t i m u n t o s religiosos que e x i s t í a n 
entre los pr imeros chinos. 

E n a ñ o s recientes, se h a n vis io ex
posiciones chinas especiales de colec
ciones privadas, organizadas en Euro
pa, sobre todo la. de B e r l í n de 192'9; 
l a de Londres de 1933 y l a de Paris 
de lyati, ucpend:endo todas estas expo
siciones, per completo, de obras se
leccionadas por coleccionistas p r iva 
dos. 

Esto i m p e l i ó a l Museo M e t r o p o l i t a 
n o pa ra í o r m a r su s e l e c c i ó n propia., 
poseyendo ahora algunas obras so-

. b e r b i a ¿ . 
E i Museo pudo conseguir algunos 

ejemplares de l a s e ñ o r a C h r i s t i a n H c l -
mes, que hab i a reunido l a m a y o r co
l e c c i ó n de A m é r i c a , co l ecc ión que se 
h a repar t ido ahora, en t r e ellos u n a 
figura de bronce dorado, representan
do u n B u d a sentado de e x t r a o r d i n a r i a 
btUdmu 

De l a s e ñ o r a J o h n D . R o c k e í e l l e r , 
que h a b í a hecho valiosas adquisiones 
en l a Ch ina , ob tuvo igualmene va
r i t a piezas, d e s t a c á n d o s e dos grandes, 
de a l t a r , de l a d i n a s t í a W e i .(386-573 
de J . O , sobre cuyo o r i g i n a l no ca
be l a m e n o r duda. 

E l Musco Me t ropo l i t ano de Nueva 
X o r k puede mos t ra r ahora ejempla
res del m á s fino t r aba jo en bronce. 

E n t r e los mismos, figuran u n j a r r o 
p a r a v ino ( K u a n g ) cons t ru ido e n for
m a de p á j a r o , cuyo espacio que rodea 
a las alas e s t á l leno de otros dibujos 
Consistentes p r i n c i p a l m e n t e en dra
gones, que convier ten a l j a r r o en u n a 
pieza e s p l é n d i d a ; una copa pa ra v i 
no, con tapa, en fp rma de go lond r ina 
con las alas y l a cola extendidas, so-

" b e r b i ó e jemplar de l a d i n a s t í a Shang, 
do g r a n rareza, y a que só lo existen 
tres copas de esta clase, que t o d a v í a 
conserven sus h e r m o s í s i m a s tapas; 
esta copa proviene de l a co l ecc ión de 
l a s e ñ o r a C h r i s t i a n R . Holmes. y var 
r i c s j a r r o s Rara v i n o de l a d i n a s t í a 
Shang, notables adiciones que se h a n 
sumado a los bronces de l Museo M e 
t ropo l i t ano . Uno de los jarrtss, t iene 
todo e l f rente en f o r m a de u n p á j a r o , 
cuyas alas reperesntan e L d ibujo p r i n 
c i p a l de los lados, apareciendo entre 
estos dragones y serpientes, y estan
do adornados los huecos alrededor de 
las alas cen numerosos animales. 

Uno de los bronces m á s sencillos y 
m á s hermosos de todos los existentes 
en l a co l ecc ión de Nueva Y o r k , es e l 
e jemplar H u a n g , descubierto en 1929 
por e l d i f ü n t o Jo rg T r u b n e r y que 
uunque co r r ido y cubier to de l a p a t i n a 
de l t i empo, se aprec ia perfectamente 
e l d ibu jo p r i n c i p a l . A u n ex t remo de 
la- t apa se l evan t a u n a m a g n í f i c a ca
beza de a n i m a l con cuernos v a l o t ro 
lado parece hj iber u n a cabeza de b ú 
l a l o . 

A . I . 
(De " T h e Sphere", e d Londres.) 

M U N D O 
a t r a v é s efe fos c r o n i s t a s efe 
D i a r i o d e B u r g o s 

L A E U R O P A D E H O Y 
Por R A N D O L P H CHURCHILL 

a neutralidad irlandesa en la pasada guerra 

Nueva organización 
ministerial soviética 

Londres .—La rad io de M o s c ú ha fa 
c i l i t ado los nombres de las personas 
que o c u p a r á n d is t in tos cargos e n l a 
nueva o r g a n i z a c i ó n m i n i s t e r i a l sov ié 
t ica , 

M á x i m L i t v i n o v , V l a d i m i r Deka-
nessof y Alexander Lozobsky, subsccre 
t i r i o s de Asuntos Exte r io ix í s . A n d r e i 
Vysh lnsky , subsecretario de Asuntos 
Exteriox-es p a r a los asuntos generales. 
E l general N i k o l a i B u i g a n i n , subse
cre tar io de G u e r r a p a r a asuntos ge
nerales y otros subsecretarios, e l ma
riscal A lcxande Vasi levski como jefe 
de l Esado Mayol ' , e l m a r i s c a l G r i g o r y 
Zhukov , jefe de las fuerzas dp t i e r r a , 
a l m i r a n t e NicoUü Kusnetsov que per
manece como jefe supremo de l a ma
r i n a y, e l coronel general V a r s h i n i n g 
que permanece como jefe supremo de 
las fuerzas a é r e a s y- e l general Segei 
G r u g l o v . — E í « -

L e a D I A R I O D E B U R G O S 

Cine Cordón 
E S T R E N O V í c t o r L A C L E N 

A M C Ü i n A H o y 5'15' 7'30 y 10,45 
AVCNIUA G R A N E X I T O 
"NO H A Y T I E M P O P A R A A M A R " 
U n a historia que deben conocer todas 

1Í>S mujeres y todos los hombres 

Londres.—Cuando las grandes po
tencias e s t á n en guerra, los peque
ñ o s países que desean permanecer 
neutrales tienen que representar un 
papel muy dif íc i l . Desde ambos la 
dos se ejerce pres ión sobre ellos, y 
su vida se desonvuelve cii. medio 
de una extrema incertidumbre. 

L a neutralidad del Gobierno De 
Valera se a p o y ó en dos considera
ciones. E n parte, fué como una pro
testa contra la ' Part ic ión", y como 
una demos trac ión ante el Mundo de 
la indepenedencia de Ir landa. A ú n 
hay m á s ; De Va lera se hallaba Im
pulsado por un sincero deseo de l i 
brar a su pa ís de los horrores de 
la guerra. Los irlandeses se encuen
tran siempre prestos a s e ñ a l a r que 
hasta las grandes potenoias como 
Rus ia y Estados Unidos, permane
cieron neutrales hasta que fueron 
atacadas. Y ne aciertan a com
prender por qué h a de criticarse a 
ellos por haber seguido una po l í t i ca 
a l a que aspiraron otros países sin 
conseguirlo. 

A l comenzar la gu.erra, De V a -
lera hizo saber a los alemanes que 
no permit ir ía que Inglaterra utili
zase a Ir landa como base para ata
car a Alemania., o para que Alema
nia atacase * Inglaterra. Por lo de
m á s , se propuso interpretar l a neu
tralidad irlandesa en la forma que 
mejor sirviese a los intereses del 
pa ís . D e j ó ver claro que l a neutra
lidad de I r l a n d a no se basaba en 
hostilidad hac ia G r a n B r e t a ñ a , y, 
consecuentemente, sü administra
c ión s iguió u n a po l í t i ca de ayuda y 
amistad hac ia los aliados,- hasta 
donde lo p e r m i t i ó la pos ic ión de su 
Gobierno. No fué un amor a Ingla
terra lo que inspiró esta pol í t ica , si
no el reconocimiento—presente en 
De Valera—de la pos ic ión geográfi
ca y e c o n ó m i c a de Ir landa. L a segu
ridad de esta n a c i ó n estaba ligada 
a la vida de Inglaterra. 

De Valera h o n r ó escrupulosamen
te su compromiso de que j a m á s 
consent i r ía que se utilizara a I r l a n 
da como base para atacar a Ingla
terra. Proh ib ió a la L e g a c i ó n ale
m a n a el empleo de equipos i n a l á m 
bricos; y las autoridades i r l a n d e í a s 
—provistas por Inglaterra de apa-
tos* delectores de d irecc ión de on
das—mantuvieron u n a vigi lancia 
permanente, para asegurarse de que 
sus órdenes eran cumplidas por los 
alemanes. 

S in embargo, se supo que en la 
L e g a c i ó n de A l e m a n i a h a b í a un 
transmisor ina lámbr ico , y, en tanto 
se acercaba el D í a de la I n v a s i ó n , 
lius 4iyiorit.<ad'2S aliadas temieron 
que se filtrase alguna i n f o r m a c i ó n 
y que la L e g a c i ó n alemana enviase 
a l g ú n mensaje que perjudicara irre-
pairablemeníei jla operac ión a l iada. 
Cuando se c o n v e n c i ó a De Valera de 
esta posibilidad, hizo que los ale
manes entregasen el transmisor, el 
cual, en las Navidades de 1943, fué 
encerrado en las cajas de seguri
dad de un Banco de Dubi ín . L a in
f o r m a c i ó n de este hecho fué , quizá, 
el mejor regaló de Navidad que reci
bieron ese a ñ o el general Eisenho-
wer y su Estado Mayor. Subraya la 
s igni f icac ión de esta historia el he
cho de que el representante ing l é s 
en Dubl ín , s ir J c h n Maffey, tenia 
tres transmisores en uso constan
te durante l a guerra. Y , a d e m á s , 
la ventaja de contar con comuni
c a c i ó n t e l e f ó n i c a directa* con Lon
dres. 

E l concepto de D e Valera acerca 
de la neutralidad tuvo u n a aplica
c ión completamente diferente en los 
casos en que ^viadores aliados o 
alemanes efectuaban aterrizajes for
zosos en territorio i r landés . L a s tri
pulaciones de los aparatos alemar 
nes eran internadas inmediatamen
te, b a s á n d o s e en que estaban reali
zando vuelos de operac ión militar. 
S in embargo, l a proximidad de Ir lan 
da y G r a n B r e t a ñ a , p e r m i t i ó que 
se mantuviese la ficción de que to
dos los aviadores br i tánicos o nor
teamericanos—aunque se encontra
sen bombas en sus aviones—realiza
ban solamente vuelos de adiestra
miento. E s t a valiosa f ó r m u l a permi
t ió que cientos de pilotos anglo-
nortea\mericanos pudiesen cruzar la 
frontera hasta Uster, y, desde allí, 
regresar a Inglaterra. 

Aunque el Gobierno de De V a -
lera negó siempre a los aliados el 
uso abierto de los puertos del T r a t a 
do—Beerhaven, Queenstown y Lough 
Swilly—sin embargo, se les permi
t ió que mantuviesen estacionados 
on. ellos i^ímolcaci.ores. los cuales 
eran utilizados para el rescate de 

dp averiados por los submarinos 
germanos. T a m b i é n se les p e r m i t i ó 
estacionar torpederos, con el fin de 
efectuar rescates en el m a r de los 
aviones, ca ídos y sus tripulaciones. 
Y se autor i zó a estas unidades a 
mantenerse armadas para su pro
pia defensa, y, desde luego, si se en
contraban con un submarino, nada 
ni nadie les impedia atacarle. 

Además , - el Gobierno de De V a -
lera se mantuvo alerta para proce
der a la d e t e n c i ó n de los agentes 
alemanes, que desembarcaban en 
suelo i r landés ppr pamcaldas o de 
un submarino. A estos agentes, se 
les interrogaba estrechamente, y el 
resultado era puesto inmediatamen
te a d i spos ic ión de las autoridades 
br i tán icas . 

De Valera sería el ú l t i m o en indi
car que' todo esto se hizo por un 
sentimiento de amistad a Inglate-
i m Sus fines fueron, en todo mo
mento, e l velar por los intereses de 
Ir landa. Por ib tanto, yo he citado 
todos los hechos anteriores no por
que desee hacer propaganda ia De 
Valera, sino para que se conozcan 
Jas verdaderas circunstancias en tor 
no a l temo. 

E l hecho de que los ingleses no 
p u d i é s e m o s utilizar los puertos del 
Tratado fué un serio obs tácu lo pa
r a la batalla del A t l á n t i c o , y u n a 
ser ía amenaza para l a n a v e g a c i ó n 
br i tán i ca y norteamericana. Pero, 

si se hace esta excepc ión , puede de
cirse con bastante certeza que, en 
esta guerra. I r landa h a causado a 
los aliados m u c h a menos preiocu-
IMción que en la anterior. E n é s t a 
h a n servido muchos repintas ir lan
deses en las fuerzas br i tán icas , ca
si tantos como en l a anterior. Pero 
en la del 14-18, hubo necesidad de 
mantener una g u a r n i c i ó n de 60.000 . 
conservar el orden; y a pesar de 
hombres en territorio i r landés para 
ello, se produjo la rebel ión de Pas
cuas de 1916. 

E s algo para tema aparte, el es
tudio de si la neutralidad de De 
paleto h a tfíputpcSy ¡guaEes servi
cios a los intereses de Ir landa . S i 
en 1942 o 1943, el Gobierno ir lan
dés hubiera declarado laí guerra a 
Alemania, quizá estuviese m á s pró
xima hoy su asp irac ión de u n a I r í a n 
da Unida, y a que u n a d e c l a r a c i ó n de 
guerra h a b r í a sido el gesto decisi
vo que hubiese convenido anto a l 
Ulster como a Inglaterra, de que 
nada h a b í a que temer de l a hostili
dad o de l a neutralidad irlandesa, 
en el caso de una nueva contienda 
bél ica. 

( C o p y r i g h t by U n i t e d Featu-
res Syndicate. Derecho!; exclusi
vos de p u b l i c a c i ó n parsi E s p a ñ a , 
adquir idos por l a Agenc ia E F E . 
P r o h i b i d a su r e p r o d u c c i ó n . ) 

Desde L o n d r e s 

Creciente necesidad de formar 
un bloque de naciones occidentales 

Londres . ( C r ó n i c a especial pa ra ganismo con h a r t a frecuencia si l a 

DESDE PARIS 

Violenta campana de 

la Prensa francesa 

contra la política Je 
algunos Estados árabes 

Sus orígenes se alríbúyen 
a ia capital moscovita 
l ' i ins . - . í f i rónica especial para D1A-

R l ü DE ÜUHGUS) liie,\piif,ubi(áim»nte la 

D I A R I O D E B U R G O S ) . - Dec id ida - p o l í t i c a de M o s c ú sigue encauzada por W P * * nancesa ha imciuüu una v i « -
mente el Gobierno b r i t á n i c o no es t i - ios mismos derroteros que hasta a q u í , W 9an*Paha contra u poiuien u« 
m a r á las recomendaciones que p o r ' c o n f i r m a d o s en dias pasados por otros.a''l'u'""";iuos S.Q ' ? M.-I', - -2 
par te de l a Prensa y de de terminadas acontecimientos i n t e r n a c i o n a l e s cuya ^ ^ l u e , t o n ü a ^ lus " 0 W ^ 

a n trascendencia no se ha ocu l t adora los ^ ¿ a í ó ^ a c u s a ó i ó n de que p r -

semanas en f avo r de l a p r e p a r a c i ó n Uno de ellos, a l que se a t r ibuye a q u í ¿ e t t d ^ ^ - a . - u n do p u u m o í a s 
de una nueva conferencia de los " t r e s no poca impor t anc i a , es el r e la t ivo a 
grandes", en l a . que h a b r í a de bus- l a f i r m a de u n t r a t ado de ayuda m ú -
carse u n a e x p l i c a c i ó n sincer?. de l a t u a en Varsovia ent re el jefe ^ e l G o -
p o l í t i c a de é s t o s como remedio ap ro - bierno polaco, M o r a w s k i y Jorge Broz 
piado pa ra l a d i s m i n u c i ó n de- l a t e n - ( T i t o ) , quien en Praga se dispone a 
s i ó n in t e rnac iona l . O t r o t a n t o se o p i - concertar una a l ianza semejante con 
na por las esferas de Wash ing ton , se- el Gobierno checoeslovaco. D í a s pasa-
g ú n se deduce de los despachos de dos, las esferas b r i t á n i c a s profe t izaron 
los corresponsales, donde se compar te ciertos acontecimientos en el mundo 
el c r i t e r io -de que l a O N U , creada p r e - eslavo, que l a v i s i t a de T i t o a Polo- yecsaÓlQnés en las que no le va flftd» 
c í s a m e n t e en e v i t a c i ó n de l monopo- n í a y l a i n v i t a c i ó n hecha a l mismo, a este pais n i s iquiera una posiDin-
l i o por las tres grandes potencias de por el presidente Benes, h a n venido a dad de g í n a r una parte del nuofcfl 
los asuntos mundia les , puede y debe con f i rmar . De momento no sé t i enen prestigio perdido, 
asumir las responsabilidades que has- elementos de j u i c i o pa ra m e d i r las Otros observadores a t r ibuyen ofcU 
t a a q u í fueron p r iva t ivas de los jefes eventuales repercusiones de estos t r a - s a í i d a ' p o r la tangeiue al des»© de i*» 
b r i t á n i c o , nor teamer icano y ruso. Las tados en l a f u t u r a l i be r t ad , de a c c i ó n esferas f r ancesa» , »,ucundadM8 en eo* 
ú l t i m a s esperanzas de poder l legar a p o l í t i c a de los v p a í s e s - or ienta les de esfuerzos por los pe r i éd i eos , de • j a r - ' 
l a c e l e b r a c i ó n de u n encuentro de es- Europa, pero es indudable que s e r á tftr la al m i ó n de la opinión p t o l l f u 
t a naturaleza, se h a n esfumado con m u y considerable, cuan to que con es- de Washing ton con el f i n *e «i«e 
l a negat iva angloamer icana a aceptar tos sistemas de alianzas patrocinadas olvide la m i s i ó n de L e é n B i u m • » • « • 
la sugerencia rusa en f avo r del ap la - e inspiradas, o me jo r a ú n , impuestas (¡<"1 ü o b i o r ñ b norteamericano, . en l«t 
zamiento de la, r e u n i ó n de l Consejo de Por M o s c ú , se t iende a á f i a n z a r ' l a (iuo el puefilo i r a n c ó s c i f ra sus *ltt-» 
Seguridad, que t e n d r á l u g a r d e f i n l ü - existencia de u n c o r d ó n san i t a r io 1'1US esperanzas do conseguir u n mv* 
vamente el lunes p r ó x i m o . ' . i e n el que Rusia busca una p r o t e c c i ó n í p r á m l é n t o de la s i t u a c i ó n in ter ior . 

H a de ser ante este organismo d o n - ef iciente con t r a las inf luencias occiden )';shl exp l i cac ión parece la ^más « o o p -
de se d i r i m a n las diferencias i n t e r n a - tales po r las que siente una p ro funda tablc P0I? l u mayoria ' Ta ^n9 
c l ó n a l e s , porque é l , con m á s au to r idad repulsa. que sor muy i m p o r t a n t é el f i n que se 
que los 'Hres g randes" ais ladamente, ' T a l pol í t ica sigue despertando m u í Persigue %con esta intempestiva o « « -
puede f a l l a r sobre los m ú l t i p l e s y c o m ,os " a t ú r a l e s recelos y da lutrar a Páña ' en la qUe se Publican i n f o r m * : 
piejos problemas que el m u n d o t iene comprensibles e s p e c u l á c i o n é s sobre la , ' i"lles l au contradictorias como la d * 
pendien tes . ' ; ' ¡.reacción a que puede dar lugar en oc- fIuc las conversaciones t ü r c o - i ^ q ^ e 8 « 

A n t e 
potencias 

uei, medio oriente paija oponerse a i * 
t p i a b o í á c t ó n Intemacj imai sobre la* 
I M S C S previstas en la (Jarta oe l*¿ 
.Naciones I niuas. Ciertos obs^rvadom* 
invparciaies, sorprendidos , igua imenic 
pqi' l& v i ru lenc ia de " esta campaftt , 
a t r ibuyen ios o r í g e n e s iie la m í s i n a A 
las consignas recibidas de M o s c ú , 
pues de owo modo no se ve ei Í n t e 
res d.c Francia por una serie d e . c o n -

verdadera 
ble que apele a d icho superior o r -
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r e c i o * f a l a r i o * 
Por Emesia RUIZ G. de LINARES 

Por Claudette Colbert y 
F r e d Mac Murray los barcos mercantes que. h a b í a n si-

TEATRO PRINCIPAL 
M A R I A N O A S Q U E R I N O c o i 

Don Jacinto Benavenle NíeVe 611 MayO 

Hoy T30 y 10'45 E X I T O el
l a es tupenda C o m p a ñ í a de 

l á comedia en 3 actos de 

I N G R I U B E R M A N " L A S U C E S O R A 
W A R N E R B A X T E R en 

Hoy a las 5M5, 7'45 y 
W i 5 R I G U R O S O E S T R E N O 

D E G R E T A G A R B O " c o n 
G R A N T E A T R O 

Los cuatro hijos de Adán 
C O L I S E O . — H O Y S E N S A C I O N A L ESTRENO.—La . gen i a l " C a t i t a " e n 

f A l i m n i M U I « t i l • n i • A V E N T U R A S D E U N A G A L L E G U I T A 

v A N Ü l l m m L L U N A K l A E N B U E N O S A I R E S , U N A E X P L O 
S I O N D E C A R C A J A D A S , a l e g r í a y h u m o r a l son de corr idos mejicanos 

H O Y , l a pel ícula , m á s 
Luchas — T i ro teos CALATRAVAS 

SENDAS SINIESTRAS 
K a y P R A N C I S - R a ^ d o l p h S C O T T 

emocionante 
- Asaltos 

B r v a n D O N L E V Y 

"Cuandio se comparan los ma-
vimientos de los precios a l por 
m a y o r con los í n d i c e s del cos
te de v ida y de los salarios de 
1924 a 1930, se aprecia que la 
baja de los pr imeros t iene m á s 
i m p o r t a n c i a que e l descenso de 
las otras series (Repor t of Com-
m i t t e on F inance and Indus-
t r y ) . 

Se dice por p o l í t i c o s y economistas, 
y se dice bien, que u n hecho de ló 
gica secuencia en todo conf l i c to bé 
l ico es e l de l a e l e v a c i ó n de los pre
cios y de los salarios nominales , lo 
cua l se mani f ies ta no só lo en las con
t iendas de g r a n m a g n i t u d , como l a 
G r a n Guerra , las guerras n a p o l e ó n i c a s 
o l a guer ra c i v i l i y ) r t e amcr i cana - l861 -
1865-, s ino en otros p e q u e ñ o s con-
í l i c tos , como l a guerra de C r i m e a o 
l a ds A f r i c a del Sur. 

La. con t ienda que acaba de t e r m i 
nal-, es cier to, h a hecho a u m e n t a r e l 
precio de los bienes esenciales pa ra 
amunic iona r , a l imenta r , per t rechar y 
dotar de m á q u i n a s b é l i c a s a los e jé r 
citos combatientes, y debido ? l a i n 
terdependencia de los precios, a l 
aumento de l a c i r c u l a c i ó n — t e o r í a cuan 
t i t a t i v a - , a l subsigiO^nte creci—.^n-
to de l a demanda efectiva, d e s ^ o p c í -
cionadas una y o t r a con la p.Oduc-
c ión r e a l de las naciones—inci^yeaao 
las importaciones, l á m a y o r parte d -
las cuales e ran u t i l izadas por e l Es
tado p a r a cub r i r sus necesidades ex
t r a o r d i n a r i a s - , e l n i v e l de c o t i z a c i ó n 
de otros a r t í c u l o s h a crecido t a m b i é n . 

A l a u m e n t a r e l Gobierno l a deman
da de bienes en e l mercado Ubre en 
competencia con los consumidores p r i 
va-dos, no sólo d i sminuye la. cant idad, 
de productos disponibles, sino que au
m e n t a e l v o l u m e n de los medies de 
pago y e l n ive l general de precios. L o 
que t iene u n doble inconvenien te : por 
una par te , e l papel moneda—bien sea 
d i rec to , propio , como los c u n e u c y 
notes emi t idos en I n g l a t e r r a d u r a n t e 
la guer ra del 14, o improp io , como los 
billetes de Banco inconvertibles—es 
u n medio de pago, es decir, es mone
da-; y por otra , es u n t í t u l o uc aeuaa 
púb l ioa , pues toda e m i s i ó n de moneda 
d i rec ta de curso forzoso es en rea l i 
dad u n " e m p r é s t i t o obl iga tor io s in i n 
t e r é s " . P o r l o t an to , a las consecuen
cias cuan t i t a t i vas del aumento de 1Q/ 
c i r c u l a c i ó n se unen las cua l i t a t ivas 
derivadas de l a d e p r e c i a c i ó n de l a mo
neda, l o cua l cons t i tuye una m a g n i 
t u d subjet iva . 

Este aumento de los precios, fué , 
c o m o . a f i r m a Bowley (1) , m u y eleva
do en algunos p a í s e s — F r a n c i a , 527 
por 100; A leman ia , 315 por 100; I t a 
l i a , 250 per 100, y Suecia, 230 por 
100—. N o obstante ello, el doloroso 
proceso d e í l a c i o n i s t a que s igu ió a la 
e x p a n s i ó n de los momentos bé l i cos ex
cepcionales in ic ió descenso de los 
VAlores del mercado, quedando conte
nidos en I n g l a t e r r a , de 140 por 100 en 
la fecha del a rmis t i c io , a 55 por 100 
sobre e l n ive l de l a preguerra en 1922. 
M á s tarde, en 1929, cua t ro a ñ o s des
p u é s de Ja vue l t a a l p a t r ó n de l i n 
gotes o ro—Gold B u l i i o n Standard— 
los precios en -el Reino U n i d o e ran 
.sólo u n 30 por 100 superiores a los 
de 1914. 

E n cuan to a los salarios, aunque ge-
n e r a l m é n t e no se elevan o descien
den t a n r á p i d a m e n t e como los pre
cios, t a m b i é n sufr ieron alteraciones 
apreciables en e l transcurso de l a 
guerra pasada. Así tenemos que du
rante los a ñ o s 1914-1919 los jornales de 
los obreros do la c o n s t r u c c i ó n , t raba
jadores del campo, etc.. exper imenta
ron tata sensible t l e y a c i ó n en IngUU e-
r ra , que osc i ló ent re 85 y 152 por 100. 

Poster iormente, en los a ñ o s que 's i -
g u u r o n a la pr.z, los salarios, t a n t o no-
min.ales como reales, c o n t i n u a r o n su
biendo, o b s e r v á n d o s e como hecho 
digno de jnctarse, que l a r e t r i b u c i ó n 
da los obreios no especializados cre
ció m á s r á p i d a m e n t e que l a del per
sonal t é c n i c o , debido, ent re otras cau
sas, a ia m e c a n i z a c i ó n . De a q u í que 
el salario de u n obrero especializado 
de las manufac tu ras de a l g o d ó n , que 
en 1913 era de 38,91 chelines semana
les, elovó£o á 70,83 chelines e n 1926. 
E n cambio, el salr.rio de u n obrero no 
especializado de l a e d i f i c a c i ó n p á s ó , 
duran te ese p e r í o d o , de 25,75 a Ü4,58 
chelines semanales, resul tando, en 
ccnsecuencia, u n c rec imien to de l ' l 2 
por I K U üe u n sa i auu n o m i n a l , y de 
21 por 100 de su salar lo real , ten ien
do en cuenta é; jocter adquis i t ivo del 
dinero, esio es, d ceste de v i d a en l a 
ú l t i m a lecha (¡2). 

E n éi iniáaiÓ i-vus—exceptuando Es
cocí ^—ius sá i anc tó femeninos e r a n 
apju^i ixiadamerue en 1914, pa ra las 
muchachas de. dieciocho a ñ o s , de 13,50 
chelines sem.anales, m ien t r a s que a i 
us rminar l a gue r ra e r an normales 
lar ios de 30 a 35 chelines p a r a el mis
mo t i empo y t raba jo . 

L a e l e v a c i ó n de los salarios se apre
ció , a d e m á s , po r o t r a c i r ^ m i ^ a n c i a 
ae t i p o p r ivado , a saber: ia d i smi 
n u c i ó n de las necesidades d o m é s t i c a s 
por l a baja de la. na t a l i dad . Antes de' 
ia gue r ra pasada e^a corr iente e n 
var ias regiones de ' I n g l a t e r r a l a fa
m i l i a de c inco m i e m b r o s — m a t r i m o n i o 
y tres hi jos—en u n a p r o p o r c i ó n del 
11 por 100 de l a p o b l a c i ó n , m ien t r a s 
que en 1924 era solamente de 7,8 pe r 
100; dando lugar este hecho, apar te de 
otros efectos menes impor tan tes , a 
cier ta d i s m i n u c i ó n de l a pobreza con 
r e l a c i ó n a l a de 1913 (3 ) . 

Vemos, por los hechos expuestos, 
que l a G r a n G u e r r a p rodu jo la ele
v a c i ó n de" los salarios y de los pre
cios, y q u é estos, una vez t e rminado 
el confl ic to , descendieron, mien t ras que 
los salarios conservaron e l n i v e l a l 
canzado, ¿ p o r qué , pues, hemos de 
pensar, como algunas personas, que los 
precios no pueden descender, porque 
ios salarlos t i enen que conservar l a 
a l t u r a legrada?. 

Este c r i t e r i o , isin embargo, t l ^ n e 
una j u s t i f i c a c i ó n r ac iona l . D e n t r o del 
sistem.a c l á s i c o sobre los costos, e l 
precio no puede descender, a menos 
que bajen los salarios, las mater ias 
pr imas, etc., o u l beneficio. S i ocurre 
lo pr imero , el consumo se resiente, re
percut iendo a l a larga- sobre e l be
neficio absoluto; mas s i a d m i t i m e s lo 
segundo, el empresar io c a r e c e r í a de 
a l ic ien te p a r a c o n t i n u a r l a produc
c ión . Por eso es preciso h a l l a r u n a 
f ó r m u l a e c l é c t i c a que, á l a p a r que 
man tenga los salarios, consiga aumen
t a r e l beneficio u n i t a r i o . Es ta apa
rente c o n t r a d i c c i ó n — p r e c i o s bajos, sa
larios al tos y beneficio absoluto ele-
vade—es una. t ang ib le r ea l idad e n l a 
e c o n o m í a de algunas empresas b ien 
d i r ig idas y adaptadas a l a nueva t é c 
n ica de los negocios. 

E n efecto; l a p o l í t i c a de salarios 
altos preconizada p r i m e r o per H c n -
ry F o r d fué i m i t a d a poco a poco pol
las grandes empresas como el ú n i c o 
p r i n c i p i o exacto de '1.a e c o n o m í a capi 
ta l is ta . L a t e o r í a no es, c ie r tamente , 
inconci l iab le con l a e l e v a c i ó n de los 
beneficios absolutos de l a e x p l o t a c i ó n . 
Poique el incremento de los benefi
cios es una. consecuencia de l aumen
to de l a demanda, y é s t a de los sala
rios al tos y de los precios bajos. E l 
p roced imien to requiere, c laro e s t á , 
una g r a n p r o d u c c i ó n y u n bajo cos

ca y de economicidad. No puede pre
tenderse con salarios bajos, largas ho^ 
•as de t raba jo c i r r egu l a r idad • en el 
empleo, mantener e l peder adquis i 
t i v o , de l . s masas. E l Depar t amen to de 
Comercio de los Estados Unidos -ob
s e r v ó , a este respecto, que d u r a n t e el 
p e r í o d o 1899-192i, de g r a n incremen
to p roduc t ivo en l a inctustua. amer i 
cana, e l t i p o medio de d í a labora l fué 
reducido en u n 15 por 100. Efectos 
apreciados t a m b i é n en el J a p ó n , donde 
el r e n d i m i e n t o de u n tejedor por d í a 
en 1923, t raba jando once horas, era 
de 22 yardas, m ien t r a s que en 1926, 
t raba jando ocho horas y media» d ia
rias, l a p r o d u c c i ó n f í s ica se e levó a 
50 yardas por obrero (4) . Es ta reduc
c i ó n fué a c o m p a ñ a d a , especialmente 
en A m é r i c a , desde 1922, de una con
siderable d i s m i n u c i ó n de los costos de 
manufac tu ra , a p r e c i á n d o s e a d e m á s e l 
aumento c u a n t i t a t i v o y c u a l i t a t i v o de 
la p r o d u c c i ó n , l a d i s m i n u c i ó n de l n ú 
mero de obreros en las plantas , e l 
aumento de los salarios y el c rec imien 
to de las inversiones de cap i t a l . 

E l que esto puisda ser a s í t iene una 
¡ x p l i c a c i ó n l ó g i c a y t é c n i c a . L o p r i 
mero, p ó r q u e u n decrecimiento de los 
costos/ a l hacer ba ja r los precios, au
m e n t a el poder adquis i t ivo , e l sa
l a r i o real , teniendo en cuen ta que e l 
excedente ahor rado por l a r e n t a dife
r enc i a l de l c o n s u m i d o r puede dedi
carse a l a a d q u i s i c i ó n de o t ro b ien 
e c o n ó m i c o . Y lo segundo, porque l a 
t é c n i c a m o d e r n a se basa en l a reduc
c i ó n de los desperdicios de mater ia les 
en l a progresiva o r g a n i z a c i ó n de los 
departamentos, en l a m a y o r eficiencia 
i n d i v i d u a l , en l a n o r m a l i z a c i ó n de las 
operaciones y e ñ los perfeccionamien
tos de c o n t a b i l i z a c i ó n de los costos, 
todo l o cua l d i sminuye e l gasto u n i 
ta r io , ba ja el precio, a u m e n t a e l be
neficio t o t a l y pos ib i l i t a l a e l e v a c i ó n 
de los salarios. 

L a p r o d u c c i ó n e n masa, a que se re
fiere este nuevo t i p o de negocios—y 
que quiere decir, casi l i t e ra lmente , 
p r o d u c c i ó n para las masas—implica l a 
e s t a n d a r d i z a c i ó n y la s i m p l i f i c a c i ó n , 
y a que los costos de e l a b o r a c i ó n pue
den reducirse a l m í n i m o en e l caso 
de productos f abricados y vendidos, a ñ o 
t ras a ñ o en grandes cant idades s in 
modif icar e l es t i lo o l a ca l idad . 

A h o r a b i en ; p a r a e l pensamiento 
t r a d i c i o n a l y or todoxo sobre los cos
tos, los precios, los salarios, les be
neficios y l a d u r a c i ó n del t rabajo , es
tos riesul tados, aprec iados p r á c t i c a 
mente du ran te los ú l t i m o s a ñ o s en las 
grandes explotaciones, parecen para
dó j i cos e incongruentes. Mas l a ex
periencia de l a t é c n i c a y dte l a pro
d u c c i ó n moderna nos demues t ran con 
h a r t a evidencia que pueden co inc id i r 
perfectamente estas aparentes cont ra
dicciones. 

Por eso es m u y posible que en el 
fu turo , por ese sent ido c íc l ico e i n 
eluctable de algunos f e n ó m e n o s eco
n ó m i c o s , a s í como por el aumen to de 
l a competencia y de los perfecciona
mientos t é cn i cos , los precios bajen y 
re estabilicen, los salarios se eleven 
y el beneficio, como renta di feren
c i a l de l pi-oductor—diferencia en los 
costos d.> p r o d u c c i ó n de los d is t in tos 
empresarios—decrezca absoluta y re
l a t ivamente (excepto en e l caso d é 
u n inc remen to e n l u ef ic iencia) , con
firmando nuestro p r o n ó s t i c o . E n ello 
h a n de i n f l u i r , a d e m á s de las causas 
indicadas, ot ros problemas j u r í d i c o s 
pol í t icos , sociales y e c o n ó m i c o s , tales 
como los desplazamientos profesional 
y funcionales del t rabajo, las defla
ciones—poco gratas, pero n e c e a r í a s 

- v estabilizaciones monetar ias , los 

occidental ; de potencias al que Rusia L I S A Á L , A B E -

puede combatir, con todas sus armas ^ Es m á s ^ Probablc í íue a .es * 
p r o p a g a n d í s t i c a s , pero de cuya necesi- ' c a m p a ñ a sucedan otras con la misma, 
dad van a b r i g á n d o s e cada vez menos 1 tóehoión, como antcs estuv0 Preceíüafc 
dudas a medida que se conf i rma la i n - i p 0 1 ' & emprendida contra E s p a ñ a , por-
t enc lón moscovita de actuar u n i l a t e r a l - ' que el Gobierno f r a n c é s se siente ago-
mento en la esfera de seguridad—za-1 Nado por la necesidad de distraer a la 
ñ a s de inf luencia se llamaban antes [opír i ión p ú b l i c a a f i n de evi tar l a 0 1 * . 
con mayor propiedad—que se ha se-1 c í en t e p r e s i ó n ejercida por parte de es-
ñ a l a d o . h a para que se d e . u n a so luc ión ede -

La f i r m a en Varsovia de la alianza cuada, y todo lo, r á p i d a que la aprc-
polaco-yugoeslava realza la impor t an 
cia de las ú l t i m a s informaciones l l e 
gados a la capital inglesa sobre la s i 
tuac ión del páíS, donde lian ImjmeStO 
como base ádnúnis í t ra l t tva su propio 
programa en f l ág rá i í t é v iolación de la 
cons l i t uc ión , que no couliene mía so
la palabra sobre . el 

miante s i t u a c i ó n exige, a los p r o b l í -
mus m á s acuciantes del p a í s . 

Los par t idos p o l í t i c o s , \r^rts&QOS 
t a m b i é n en l a o c u l t a c i ó n de sus m u 
chas y profundas diferencias, se d i s 
ponen a ocul tar las t ras no se sabe 
que a r t i m a ñ a s , pero que se i n v e n t a r á n 

aun- m u y p ron to , y a que el proceso dft 
que sí varias c l á u s u l a s relativas a la • Pet 'o t no p o d r á alargarse l o ' b a s t a n -
propiedad privada qué dice r é s p é i ^ r . f t e pa ra que la gente v i v a pendiente 
no uhsianle lo cual la política, de na - de las nuevas excentricidades de l c é -
cional izacióu se ha extendido hasta u n l iebre doctor, cuyas originales respues-
inule insospechado. Lá c o n s t i t u c i ó n 

garantiza t a m b i é n la l iber tad de P ren -

ooraiMíismó 

sa, de palabra y r e u n i ó n , no obstante 
lo cual los corresponsales b r i t á n i c o s 
qde han visitado recientemente aquel 
p a í s l ian informado que estas venta
jas no han sido . reconocidas a los 
miembros de la opos ic ión , cuya Pren
sa ha sido supr imida por u n procedi 
miento m u y s imple : el de negarles el 
papel necesario para la edic ión de i n 
cluso m u y l imi tado n ú m e r o de e jem
plares. ' i 

E l Gobierno yugoeslavo t ra ta de ne
gar su c a r á c t e r comunista, y con f re
cuencia hace ver . que de él forman 
parte algunos minis t ros d e m ó c r a t a s 

tas a l f iscal e s t á n causando las d e l i 
cias de quienes asisten a l a p u g n a 
d i a l é c t i c a ent re el acusado y e l f i s 
cal que ayer c o m e n z ó a perder los 
estribos a l verse conver t ido en l á r i -
s i ó n del p ú b l i c o que l l enaba l a sala. 
¿ C o n t r a q u i é n se d i r i g i r á l a p r ó x i m a 
c a m p a ñ a ? He a q u í l a c u e s t i ó n que t r a 
t a n de esclarecer los medios p o l í t i c o s 
Para algunos s e r á I n g l a t e r r a ©1 blain-
có de las i ras del Gobierno , a l n e g a r s » 
el Gobierno b r i t á n i c o a aceptar l a ce
l e b r a c i ó n de una conferencia c u a t r í -
p a r t i t a que decida, antes d « l a r e 
u n i ó n de l a confernecia de l a paz, el 
destino del R u h r y e l p a í s r enano ; 

socialistas, agrarios y republ icanos, ' Para otros, los ataques se l a n z a r á n 
aunque los representantes do 'estos ind i rec tamen te sobre los mismos E s -
part ldbs no disponen de n inguna i n - ; tados Unidos , en f o r m a de un c h a n -
fluonoia dentro del r.ahinete. V i r t u a l - j t a g e ind i rec to sobre , a q u é l p a í s para 
m e n t é os la m i n o r í a comunisla ta que que se doblegue a las peticiones í r a n -
di r ige la a d m i n i s t r a c i ó n del pa í s , iiá- cesas, de cuya c o n c e s i ó n se a b r i g í i n 
M í m e n l o in f i l t rada en ledos los c e n - [ a q u í m á s dudas que esperanzas. 
Iros de influencia no tanto para ¡ . . . . . . „ . . „ , . . . . . „ . . , . , . . . . c , . 
gurarse la s u p r e m a c í a sobre los g r u - i 
pos de la opos ic ión , que reunidos 
const i tuyen una fuerza bastante m á s 
considerable que la que T i to tiene-
tras sU aunque el t e r ro r la impido 
¡fráUifeejtarse en actividades .vis,ibles,! 
como para neutral izar a estos que s l - ' j 
guen inspirando serios temores al Oo-
h' i*no de Helgrado, pr incipalmente 
por el recrudecimiento de las acl ivi 
dados de los part idarios del general 
Draga Miha i lov i t ch que se a p r o x i m a - i . , , , . . i J ! 
r á n a su p u n i ó crucia l durante l o s ! P a r í s . - E n el M i n i s t e n o d . Asuntes 
p r ó x i m o s meses, s e g ú n i n f o r m a n los Exter iores f r a n c é s se h a anunelaAe 
despachos de Prensa m á s reciente- que se ha llegado' a u n acuerdo e n -
mente llegados a Londres. | t r e y el L í b a n o respocto , I a 

« 1 ^ ^ ^ ^ / ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ | r e t i r ada de las t ropas francesas de 

ñ e r a s , l a t r a n s i c i ó n de las e c o n o m í a s "este ú l t i m o p a í S ' N l a m a y 0 r í a de laS 
de guer ra a l a p r o d u c c i ó n c i v i l , l a e l i - cuales s e r á n evacuadas pa ra finales de 
m i n a c i ó n de los controles gubernamen- Jun io . 

tales, l a d i m i n u c i ó n de l a n a t a l i d a d E) acUerdo, negociado ent re H e » i d 
y t an tas otras cuestiones de inexcu- j ^ h a j e é . m i n i s t r o de Relaciones E x -

Lsbano sobre la 
retirada de fuerzas 

sable s o l u c i ó n que h a n de poner a 
p rueba l a pe r i c i a de los m á s exper i -

te i iores del L í b a n o y los func ionar ios 
del M i n i s t e r i o de Asuntos Exte r io res 

mentados gobernantes y t u rba r l a t r a n , . 
• i . j T . , V£i : Í W J « „ « B A~ „ O „ 1 ranees, t a m b i é n i m p l i c a Ja e v a c ú a -

q u i l i d a d social de los t iempos de paz. . . ^ . . , , -
4 • ; c lon de todas las t ropas francesas 

el L í b a n o pa ra f inales de Agosto, e » 
(1) Bowley : Some EConomic C o n - l c u y a fecha no d e b e r á quedar n i n g é n 

sequ?nces of the Great War . L o n - . soldado f r a n c é s en este pa í s .—Efe . 
dres, 1931. 1 LOS P R E L A D O S F R A N C E S E S 
r v ^ L * 0 ™ '- WageS ^ Pl1aCtÍCe | A B O G A N P Ó R L A E N S E Ñ A N -Theory. 

(3) Bowley and H o g g : Has P o v c r - , Z A L I B R E : - : : - : : - : : - : 
ty Diminished?. c i u d a d del Vat icano.— Los c a r á e -(!) LnS,atl0nal Labour . Review.: 'nales y obispos franceses h a n p u b l i -

and I n d u s t r i a l E f f i - ' caci0 una e x h o r t a c i ó n en favor d^ U 
e n s e ñ a n z a l ibre .—Efe. 

T h e 48-Wek 
cieney. 

c d s i ü & s m e x Í M -

tífmcay e / i c d b f -

D e s p d c h o ¡ n m e c f h f o d e 

r e c e b s de los S r ^ ú c u l i s h s 

to un i t a r io , asi como un extenso- m e r - « a v a n c e s sociales p lan Beveridge, poi
cado. L o c o n t r a r i o c a r e c e r í a do l ó g i - J e j e m p l o - -, las rectificaciones « d u a -

p i l e de VITOPIA.55.1e-rpÍ50 
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desarrollada por el Estado es 
camas 

se ha pasado a la cifra actual de 11100 
Madrid.—-Una de las tareas que con 

m á s firmeza se h a n acomet ido en estos 
ú l t i m o s a ñ o s ha sido l a de l levar a 
la p rác t i ca , las medidas encaminadas 
a reducir el terr ible m a l de la peste 
blanca. Hemos solici tado datos esta
d í s t i cos acerca de có jno se hal laba e l 
problema antes del Alzamien to y en 
el momento presente y las cifras no 
pueden ser m á s elocuentes. 

E n el a ñ o 1936 e x i s t í a n en E s p a ñ a 
19 lestab^ecimier^tos ant i tuberculosos, 
para enfermos pulmonares ( n i ñ o s y 
adul tos) , sesteo-articulares y provento 
r ics con u n to t a l de 2.109 camas. L a 
m a y o r í a de los centros quedaron en 
lo que s o , 1 1 . m ó zona r o j a y e l n ú m e r o 
de camas' que q u e d ó en poder de los 
nacionales a s c e n d í a a 282 y correspon
d í a n a los sanatorios de S a n Rafae l 
con 112, preventor io de S a n M a r t í n cK> 
Trebejo ( C á c e r c s ) con 60 y el sanato
r io m a r í t i m o nac iona l dg Oza (Coru-
ñ a ) con 110. Poco d e s p u é s fueron l ibe
rados los de Pedresa (Santander) con 
218 cam^.s y Tor remol inos ( M á l a g a ) 
con 120. 

E'Z los sanatorios que quedaron en 
la zona ro ja estaban solamente d e s t r u í 
dos los de Lago y H u m e r a y er preven
tor io i n f a n t i l de G u a d a r r a m a con u n 
t o t a l de 365 camas y en estado inser
vible los de I tu r ra ld ie y Alcohete con 
164. 

E n 20 de Dic iembre de 1936 fué crea
do el Pa t rona to Nac iona l A n t í t u b e r c ú ' 
loso e n c a r g á n d o s e de la presidencia 
el general M a r t í n e z A n i d o quien con 
la GOlaboracíón de Ayuntamien tos , D i 
putaciones y entidades par t iculares y 
en edificios l a m a y o r í a de ellos ced í -
dos o en arr iendo, c o n s i g u i ó íns ta la . r 
en un plazo i ^ l í í ' t i v a m e n t e - c o r t o 3.570 
camas en sanatarios denominados en
f e r m e r í a s provinciales . Pa ra el soste
n i m i e n t o , de estes centro l a Jun ta T é c 
nica del Estado c o n c e d i ó un c r é d i t o 
anual efe 12.243.600 pesetas. 

D u r a n t e este periodo no se creó n i n 
g ú n dispensario por cuenta del Pat ro
na to N a c i o n a l puesto que estos servi
cios d e p e n d í a n d i rec tamente del go
bernador general del Estado y a fines 
de 1937 de la D i r e c c i ó n Genera l de Sa 
nidad , encuadrada en >el M i n í s e t r i ó de 
la G o b e r n a c i ó n . A p a r t i r de la ley do 
bases de 5 de Agosto del a ñ o 1939 pa
saron a depender del P a t r o n a t ó todos 
los dispensarios con lo que q u e d ó cen 
t ra l izada l a lucha ant i tuberculosa en 
sus dos aspectos: p r e v e n c i ó n y asis
tencia. 

E l n ú m e r o de sanatorios construidos 
o reconstruidos na sido considerable 
puesto que de las 2.109 camas que ha1- f 

trescientas noven ta y dos m i l s e í s c i en 
tas noventa y ocho pesetas y 1946, c ien 
to seis mi l lones setecientas t r e i n t a y 
seis m i l ' o c h o c i e n t a s pesetas. 

E n el momento , presente se h a l l a n 
en c o n s t r u c c i ó n diversos sana.torios 
algunos en estado muy avanzado me
reciendo citarse los de Albacete, C iu 
dad Real, Granada , J a é n , Linares , Se
v i l l a , Almería, , Barcelona, _Burgos, 
Huesca, L o g r o ñ o , Soria, Zaragoza, Oren 
se, Oviedo, E l F e r r o l del Caudi l lo ; San 
tander y Va l l ado l id , a s í como diver
sos dispensarios en J a é n Sevil la y en 
M a d r i d los de Inc lusa y C h a m b e r í . M e 
rece especial m e n c i ó n e l sanatorio, que 
se e s t á construyendo en T a r r a s a ( B a r 
de tona capaz p a r a 1.200 enfermos que 
entre estos y él personal que c u i d a r á 
de su asistencia, y servicios completa 
r á n una p o b l a c i ó n Sana to r i a l de m á s 
de 1.500 personas. Las proporciones de 
este edificio son gigantescas, cuen ta 
con 11 pisos y s e r á e l m a y o r centro 
asistenci:-il de l Pa t rona to con tando con 
tedos los elementos modernos. 

EL 
AYUNTAMIENTO DE LA VILIA MADRIIENA 

-WW 

Propuesta para conceder la Medalla de Oro al señor Alcocer 
Madrid.—:Esta m a ñ a n a ha tomado 

p o s e s i ó n de su cargo e l nuevo alcal
de de M a d r i d , don J o s é M o r e n o To
rres, y los concejales que componen 
el nuevo A y u n t a m i e n t o . 

P r e s i d i ó el acto el gobernador c i v i l 
de M a d r i d , don Carlos Rujz, que hizo 
u n encendido elogio de l a persona de 
don Albe r to Alcocer, y el grupo de con
cejales laboriosos que a su lado com
p a r t i e r o n í i labor. Después . , p r e s e n t ó 
al nuevo alcalde, s e ñ o r Moreno Tor res 
y p i d i ó para él l a c o l a b o r a c i ó n de todo 
el . personal de l a casa. E l alcalde, se
ñ o r Moreno. Torres , p r o n u n c i ó breves 
palabras p a r a decir que le interesaba 
mucho exal ta l a la'oor del A y u n t a m i e n 
to an ter ior , que hab í? , seguido siempre 
de. cerca y que, y a en Burgos pudo ad
m i r a r él entusiasmo m a g n í f i c o que a n i 
maba a sus componentes. D e d i c ó g ran 
des elogios al s e ñ o r Alcocer y. recono
ció p ú b l i c a m e n t e su acendrado c a r i ñ o 
a M a d r i d , anunc iando que l a p r ime
ra p r o p o s i c i ó n que p r e s e n t a r á ab ple
no s e r á l a c o n c e s i ó n de la. Medalla , de 
Oro de M a d r i d para don Albe r to A l -
coosr. E n nombre de l a C o r p o r a c i ó n 

•••••• naanaü •••>••• 

ara 14 próxima 
M a d r i d . — Por e l Servicio Nac iona l 

de Seguros del campo, d e l M i n í s t e r i ó 
de A g r i c u l t u r a , se h a n fijado los pre-
aMBUMB • • • • • • I B •••••••••• • • • • • • • • • • I S M 

os examenes para 
e secretaría 

e 1 

en 
comenzaran 
Abril 

Cenvocatoría en la Escuela 
especial de ingenieros navales 

c íe s m á x i m o s a que pueden ser con
t ra tados los seguros de los productos 
a g r í c o l a s , d u r a n t e la. c a m p a ñ a de 1946, 
y que son los siguientes: cereales, t r i 
go: Astur ias , Ga l i c ia , G u i p ú z c o a , San 
tander, y Vizcaya, c iento cuaren ta pe
setas por q u i n t a l m é t r i c o ; resto de Es 
p a ñ a , c iento t r e in t r . y cua t ro ; cebada, 
ciento veinte ; centeno, ciento v e í n t i s i e 
t e ; 'avena, c i en to quince; m a í z , c ien
to veint is ie te ; alpiste, c iento ve in te ; 
pa ja cereales, diez; leguminosas para 
g rano : garbanzo blanco, c ien to noven
t a ; j u d í a s , doscientas c incuen ta ; len
tejas ciento setenta, guisantes, seten
ta y ocho; algarroba'; , c ien to q u i n 
ce; habas, c ien to ve in t i c inco ; veza, 
setenta y siete; yeros, se tenta y c inco; 
a l f a l f a en verde, diez, tabaco, zona Ñ o r 
t9 de E s p a ñ a , pa r te occidental de C á 
ceres y los secanos de Anda luc ia , seis 
pesetas por k i l o ; r e g a d í o en A n d a l u -
cí.a, Gerona, par te Nor te de Barcelo-

M a d r i d . — S e g ú n ' d i s p o s i c i ó n '• del 
b í a en el a ñ o 1936 hemos pasado a ¡ M i n i s l o r i o do Justicia, los e x á m e n e s na y J á t i v a , c inco; zona m e d i t e r r á n e a , 
11.100 en los momentos presentes y j P'n-u obtener el t í tu lo de ofíciales d o , Huesca, Lérida. , A v i l a , Toledo y resto 

jiJ(dVclalf iditrán 
e l d ía 30 de A b r i l p r ó x i m o . 

CONVOCÁTOIUA EN L A ESCUE 
L A ESPECIAL DE I N G E N I E -

pr incipio "durante el curso de 1946 se inaugura- ^ecretar 
r á n sanatorios con una capacidad de 
1.500 C á m a s . Entne los p r ó x i m o s a ser 
inaugurados merecen destacarse los de 
M a r t í n e z A n i d o en Salamanca y Por- ^ Q g N A V A L E S 
ta-Coeli en Valencia. Cada uno de 
ellos t iene una capacidad para 500 e n 
Itermos. 
, E n el ú l t i m o t r imest re de l a ñ o 1945 
se i n a u g u r a r o n los Sanaorios de Can
d í t en Baleares "F lor de Mayo" en 
Barcelona, y Alcohete en Guadala ja ra ¿e' j ú n i ó p r ó x i m o . Las sol ici tudes-de 
con u n t o t a l de 761 camas. Este ú l t i - , bei.án d i r ig i r se del 20 de A b r i l al Í 0 
mo sanator io en el a ñ o 36 tenía, u n a May0i y los ejercicios de ingreso 
capacidad de 50 camas, y a l ser r e - ' e n la escuela se d iv id i rán en dos g r u -
construido y ampl iado cuenta ahora ; J)0S) q ú c p o d r á n aprobarse por.sopara-
con 261.-En el a ñ o 1936 e x i s t í a n ú n i c a - ¡ do en la misma convocatoria o en dis
mente 33 dispensarios anti tuberculosos t inta; sin l imi t ac ión de t iempo ni edad, 
instalados todos ellos en capitales de Es preciso que ,e l solicitante sea, m á -
provincias. E n la ac tua l idad ex í s t e ry i yov do 17 a ñ o s ' e n el mes de '001 ubre 
120 uno en cada prov inc ia y los r e s t a n ' d e l año en que so baga la mat r ic ida 

Madrid.—La. Di recc ión , General de 
E n s e ñ a n z a Profesional y T é c n i c a ha 
convocado ' e x á m e n e s de ingreso, o rd i 
narios, en la Escuela Especial de inge
nieros Navales, cuyos ejercicios empe
z a r á n en la pr imera quincena del mes 

de E s p a ñ a , c ú a t r o pesetas con c incuen 
t a c é n t i m o s ; a l g o d ó n , t i p o americano, 
tres pesetas c incuen ta c é n t i m o s k i l o ; 
egipcio, c inco ; c á ñ a m o , en pa ja o va
r i l l a ; c incuenta c é n t i m o s k i l o ; uva 
para mesa, A l m e r í a , Barcelona, Gero
na, M u r c i a y Terue l , 1 peseta con ven 
t i c inco c é n t i m o s k i l o y ' resto de Es-
p.aña, una peseta; para v ino , s e g ú n l a 
zona, a ochenta c é n t i m o s , setenta c é n 
t imos y sesenta c é n t i m o s . — C i f r a . 

r o g ó a l gobernador c i v i l que t r ansmi 
tiera, e l sent i r de todos a l Caudi l lo , 
g c n e r a l í s i í n o P1ranco, que g a n ó la gue 
r r a y h a sabido defender l a paz. Hizo 
saber q ü e e s t á en e l á n i m o de todos 
l a angua'Stía, que sobre el a lma del 
Caudi l lo C á u s a n los suburbios m a d r i 
l e ñ o s y que por ello t r a b a j a r á con to
das sus fuerzas para resolver la s i t ú a 
c i ó n . 

T e r m i n a d a l a ses ión , el alcalde re
u n i ó a todos los jefes de servicies y 
personal de teda Va Casa en su ante
despacho. E l secretario de la Corpora
c ión , s e ñ o r Berdcjo , o f rec ió a l alcalde 
l a c o l a b o r a c i ó n decidida y e l entusias 
mo de todo el personal. E l alcalde 
a g r a d e c i ó este of rec imiento v e x p r e s ó 
sus deseos de que todos los funciona
r ios t raba jen e n t u s i á s t i c a m e n t e pa ra 
hacer frente a .ios problemas p lantea 
dos. Por ú l t i m o , r ec ib ió r. les periodis
tas con los q ú c c o n v e r s ó ampl iamen te . 

I n t e g r a n e i A y u n t a m i e n t o , como te
nientes de alcalde, el m a r q u é s d^ la 
Valdav ia , ;don Octaviano Alonso de 
Ce l i s / den J o s é L u i s A g u i r r e Marcos, 
don J o s é M a r í a M a r t í n e z Agul lo , don 
J o s é Nava r ro M o r e n é s , don C r i s t ó b a l 
C o l ó n Lafuente , don Carlos de l a T o -
rr,e Costa, don T o m á s G i s t a u M a z a n 
t i n i , don Enr ique Blanquer Hu idobro 
y d o n Ignac io M e l g a r Rojas .—Cifra . 

A L T A R D E S T E U l D O P O R U N 
I N C E N D I O i : 

SegQVia.—-En e l a l ta r de l Sagrado Co 
r a z ó n ^ q u e ex i s t i a a l lado derecho de 
l a c a p i ñ a de l Sagrar io de l a Catedral , 
h a quedado destruido por un incen
dio que se produ jo duran te l a noche 
a consecuencia de u n ' cor toc i rcu i to . 
Los efectos del fuego no fueron adver 
t idos hasta el momento de en t r a r esta 
m a ñ a n a en el t emplo catedral ic io el 
s a c r i s t á n del mismo. E l fuego se e x t i n 
guió, casi po r completo por s i mismo 
u n a vez consumido el c i t ado a l tar . T a m 
b i é n fueron pasto de las l lamas dos 
rctr.atos de prelados de l a d ióces i s y 
dos confesionarios. E n e l a l t a r mayor 
d é l a m i s m a ca-püía figura la imagen 
de l a P a t r o n a de Segovia, Nues t ra Se
ñ o r a de 1^ Fuencis la , que fué subida a 
l a ca t ed ra l desde su Santuar io , en el 
per iodo de s e q u í a para, i m p e t r a r del 
cielo la grac ia de l a l l u v i a , pero por 
f o r t u n a no ha sido alcanzada por el 
s inies t ro .—Cifra . 
S E R V I C I O D E P E N I C I L I N A EN 
V I Z C A Y A : : : : : = : : : 

B i lbao . — Desde el pasado mes de 
Agosto, s e g ú n manifestaciones hechas 
por e l gobernador c i v i l , h a n sido pres 
tadas, a trescientas setenta v cinco 
personas de Vizcaya, c iento siete m i 
llones de unidades de pen ic i l ina , todo 
eilo g r a t u i t a m e n t e y en t iempo r a p i d í 
s imo, con la sola c o n d i c i ó n , si es po
sible, de d e v o l u c i ó n . — C i f r a . w 

E L S E R V I C I O A E R E O M A D R I D 
C A N A R I A S SERA B I S E M A N A L , 

San ta Cruz de Tener i fe . — A p a r t i r 

del p r ó x i m o d í a veint inueve, el servi
cio aereo entre M a d r i d y Canar ias 
s e r á b isemanal . Los aviones s a l d r á n 
de M a d r i d los mar tes y viernes, y de 
Teneri fe , los m i é r c o l e s y s á b a d o s . 

A C C I D E N T E D E A V I A C I O N E N 
T A N G E R : : : : : : : : : : 

T á n g e r . — U n a v i ó n m i l i t a r que rea l i 
zaba- ejercicios se e s t r e l l ó sobre u n 

iii_n_rij~iii"iii"" — •' •' — "* " 

por 
Han sido inauguradas las primeras escuelas 

del mundo dedicadas a la enseñanza 

e la musulmana 
T e t u á n . — U n a v i s i t a real izada por l a Ot ras informaciones expl ican que a l 

esposa del a l to comisar io , h a b r indado ind icado centro asisten 250 mujeres de 
o c a s i ó n p a r a poner de relieve l a i m p o r - ^ t o d a l a zona francesa. No se t r a t a , s in 
t anc ia de l a ac t i v idad de E s p a ñ a en l a embargo, de l a p r i m e r a escuela de M a 

, e d u c a c i ó n de l i n d í g e n a . D o ñ a Casi lda rruecos, como se ha hecho constar en 
hangar del a e r ó d r o m o dé Meciuinez., A m p u e r o d'e yal;ela) v i s i t ó las escueias algunas informaciones , ya que en l a zo-

3 t r i p u l a n - , de mujeres musu lmanas n ú m e r o s dos na j a l i f i a n a existen otros centros desde 
¡ y tres. , i hace t i empo. 

Es curioso destacar que l a Prensa f r a r i L a escuela femenina n ú m e r o 2, v i s i -
cesa de l a zona vecina p u b l i c ó recien-1 t ada p r i m e r á m e n t e por l a esposa del 

incendio . á m e n t e la no t i c i a de la i n a u g u r a c i ó n de teniente general V á r e l a , t iene 140 dls-
¡ u n a escuela pa ra mujeres musulmanas , cípUlaS) agrUpadas por grados. E n ella 

E L C A R D E N A L A R T E A G A SE poniendo de relieve que se t r a t aba de d a r á n las S l g ú i e n t e s e n s e ñ a n z a s : len 
H O S P E D A R A E N É L P A L A C I O l a " p r i m e r a escuela creada en M a r r u e - ¿ u a á r a b e , h i s t o r i a y g e o g r a f í a m a r r o -
A R Z O B I S P A L : : : : : : : : i cos para la e n s e ñ a n z a d e . mujeres ' q u í e s , ' labores " a u t ó n o m a s y europeas, 

Sevi l la .—El cardenal cubano, doctor d í g e n a s . L a f o t o g r a f í a de este cen t ro t rabajos del hogar y lengda e s p a ñ o l a . 
Artega, se ha trasladado a l palacio fué, d i s t r i b u i d a por todo el mundo , y E1 edifiCi0 es ¿ e estilo i n d í g e n a , con 
arbobispal donde, i n v i t a d o por el car- recogida, s e g ú n se h a comprobado por á u l a s b i e n soleadas y ampl ias , terrazas 
denal Segura, p a s a r á los d í s s oue h a y a publicaciones l legadas a esta c iudad, en ¡ y u n hermoso j a r d í n . ' 
de d u r a r su permanenc ia en Sevil la, revistas inglesas, colocando el m i smo! T _ _ . „ . , ' 
É s t a m a ñ a n a ambos cardenales h a n p ie : "Se h a inaugurado en la zona f r an_ 
marchado a v i s i t a r e l seminar io con- cesa de Mar ruecos l a p r i m e r a escuela 
c i l i a r y pon t i f i c io .—Cif ra . para mujeres m u s u l m a n a s " . 

tes y heridos gravemente tres soldados 
q ú c se ha l l aban den t ro de l hangar , 
donde comenzaron a arder dieciocho | 
aparatos. R á p i d a m e n t e se i n i c i a r o n los 
trabajos pa ra e x t i n g u i r el 

Debut de la Compañía 

tes instalados en los pueblos o comar
cas q ú e por su impor t anc i a , s i t u a c i ó n 
c l i m a t o l ó g i c a o necesidades a s í lo re
quiere. 

E l presupuesto general de la l u c h a 
ant i tuberculosa a s c e n d í a é n el a ñ o 1936 
a unos dos mil lones de pesetas; en 1937 
a 12.243.G00. U n a vez terminada, nues
t ras guerra se f o r m a l i z ó anua lmente e l 
presupuesto del Pa t rona to y las cifras 
fueron en p r o g r e s i ó n ascendente de l a 
siguiente f o r m ^ : 1.940, 37 mi l lones ; 
1941, 38; 1942, 72 mi l lcnes novecientas 
m i l pesetas a l a ñ o 1943 a s c e n d i ó a 
73.504.200; en 19 44, se c i f r ó en 
75.723.500; 1945, ciento once mi l lones 

y sor' bachi l ler .—Cifra 

Nuestro t e l é fono , 2015 

Cofiac y aguardientes de todas clases 
Vermouth rancio y moscatel 

Antonia Carcedo Mariscal 
Alhnódiga, 2 0 - S a a Juan, 56,-BURGOS 

Con l a l i n d a comedia de Benavente 
" L a p rop ia es t l iha te ión" , se presento 
ayer en m o s t r ó p r i m e r coliseo l a 
C o m p a ñ í a que d i r i g e n M a r i a n o As-
quer ino y M a r í a c'íel C a r m e n Pren
des. . 

E l debut fué m u y afor tunado pues 
los i n t é r p r e t e s , haciendo gala de su 
domin io y suficiencia sobre las tablas 
nos ofrecieron una v e r s i ó n a jus tada 
de la obra cu^os valores d i a l é c t i c o s 
a lacanzaron pleno l ícalce. 

M a r i a n o A s q u e r i n ó , con esc ar te su
yo s e ñ e r o y sobrio, e n c a r n ó a l a per
fecc ión el p e r s o r , | / j é c e n t r a l de l a 
obra dáJ ido ie ItíT r é p l i c a con acier to 
M a r í a del C a r m e n Prendes, en el p r i 
mer papel femenino. T o n y L . Gago y 
Carlos O l l c r les secundaron adecuada
mente, comple tando el repar to A m a 
l i a . A l f a r o y J o s é C a s i l l o , 

H u b o cupurofcos aplausos | a l final 
de los tres actos. 

A E R R E U V E 

HOY, ESTRENO DE "LOS CUATRO 
111 JOS D E A D A N " 

Bajo la d i r e c c i ó n del inteligente Ore-
gory Rátoff, hombre que conoce a run 
do la t é c n i c a c i n c m a t o g r á í i c a y que 
ha acreditado su nombre con t í tu los efe 
éxi lo J í i u n d i a i , como " In te rmezzo" y 
"Los hombres que la amaron" , se, lia 
conseguido que " L o s ' 4 hijos, do Adán" ' 
l l g u r e cn l re las producciones m á s des
tacadas del momento, con l i s o n o m í a 
propia e inconl 'undible trazo. 

I h g r i d Borgnia i i , laureada por la 
Academia de Artes y Ciencias Cine-
m a t o g r á O e a s de , Ho l lywood , ta actriz 
sueca que algunos c r í t i cos s e ñ a l a n 
como la c o n l í n u a c i ó n a r t í s t i c a de Gre-

jtei Garbo, in te rpre ta .en esle film un 
, papel ext raordiar io por todos concep

tos, en que luco su ar te y su . belleza 
j u n t o -al veterano Warner, Baxter y a 
Susan H a y w a í d , creando la protagonis
ta de una comedia d r a m á t i c a donde 
Se plantea un problema humano, de 
eterno inteaiés... 

Esta p e l í c u l a , donde la in terpre ta
ción y el asunto üleun/ .an clcvudos 
caracteres, s e r á estrenada hoy eu la 
sala' del Gran Teatro. 

Es ta casa hace un t i p o de lo togra-
í í a s m u y £ c o n ó m i c | i s , tfrabajo fino, 
f o t o g r a f í a s de carnet , ent rega r á p i d a . 

Los t rans tornos digestivos y nerv io
sos que causa se a l i v i a n con el uso 

del E L P V A D O R A B D O M I N A L H E R N I S A N . Es u n p e q u e ñ o y b lando 
c i n t u r ó n p a r a sostener e l e s t ó m a g o y e v i t a r las molestias de las an
tiguas fajas. (Patente de I n v e n c i ó n 163.373) Consul te a l m é d i m l 
(C. C. S. 4.863). 

A V I S O : V i s i t a en B U R G O S m i é r c o l e s 27 de 10 a 1 C O N S U L T O R I O 
D O C T O R D O N A L F O N S O D E L A F U E N T E , C A L L E M O N E D A 15 y 17. 
E n F A L E N C I A , mar tes 26, de 10 a 1, C O N S U L T O R I O D O C T Ó R D O N 
M A N U E L A G U I L A R , C A L L E M A Y O R 28. s e g ú n sus prescripciones. 
H E R N I S A N ( E S T U D I O / O R T O P E D I C O ) B A L M E S ; 1 0 4 . — B Á R C E L O N A 

Se necesita asistencia f a c u l t a t i v a 
pa ra 200 fami l ias , por l a can t i dad de 
15.000 pesetas anuales pagaderas por 
t r imes t res vencidos. . N o se contesta 
por car ta . / 

P a r a informes , t r a t a r con l a J u n t a 
M é d i c a de A L E S A N C O ( L o g r o ñ o ) . 

Alesanco, 20 de Marzo de 1946. 

L a escuela n ú m e r o 3, r e ú n e las m i s 
mas c a r a c t e r í s t i c a s . Asis ten a e l l a 200 
alumnas, y hay cinco grados. E l p r o 
fesorado e s t á d i r i g ido por el C h e r l f S l -
d i M o h a m e d el J u d a r Ra i su r i , aux i l i ado 
por dos profesores musulmanes y trea 
maestras e s p a ñ o l a s . 

Como se a p r e c i a r á , el n i v e l c u l t u r a l 
de las mujeres musulmanas en l a zona 
e s p a ñ o l a es m u y superior a l existente 
en l a zona francesa. L a o r i e n t a c i ó n de 
l a e n s e ñ a n z a en l a zona francesa es 
t í p i c a m e n t e europea, l legando a extre
mos duros, como, po r ejemplo, el de 
p r o h i b i r l a en t rada en l a escuela a 
las n i ñ a s que desconozcan el i d i o m a 
f r a n c é s . Las mujeres musu lmanas r e 
ciben l a e d u c a c i ó n francesa, que e s t á 
en con t r a de las t radic iones del pueblo 
m u s u l m á n . E n cambio, en l a zona es
p a ñ o l a , sucede l o con t ra r io . E l t e m a 
p r i n c i p a l de l a e n s e ñ a n z a es m a r r o 
quí , t a n t o en h i s t o r i a como en r e l i 
g i ó n y costumbres, a u n cuando t a m b i é n 
se' e n s e ñ a l a lengua e s p a ñ o l a y l a b o 
res europeas.. 

M u e s t r a evidente del n ive l a l c a n 
zado en la e d u c a c i ó n por l a m u j e r 
musu lmana , f u é l a reciente e m i s i ó n 
real izada por Radio T e t u á n , con m á s 
de t res horas de d u r a c i ó n . E n el la I n 
t e r v i n i e r o n exc lus ivamente í a l u m n a s j 
musulmanas de p r i m e r a e n s e ñ a n z a ; ; 
pertenecientes a o t r a escuela, l a n ú 
mero uno. En, n i n g ú n p a í s jáírabef': 
Eg ip to , L í b a n o , S i r i a , etc., se ha r ea 
l izado nada comparable . 

E s p a ñ a t iene montados e s p l é n d i d o s 
servicios, pat rocinados por la De lega
c i ó n de E d u c a c i ó n y C u l t u r a de l a 
A l t a C o m i s a r í a de E s p a ñ a en M a 
rruecos, que se ocupan a m p l i a m e n t e 
de su alto cometido. Por ello, la edu
c a c i ó n i n d í g e n a ha dejado de ser u n 
problema, p a r a conivertirsfe en u n a 
e s p l é n d i d a rea l idad . 

Agentes de P o l i c í a 
Aux i l i a r e s Peni tenciar ias 
T é c n i c o s de s e ñ a l e s m a r í t i m a s 
Subinspectores de Traba jo 
Carteros ^ s 

Esmerada p r e p a r a c i ó n 
A C A D E M I A S A N T A M A R I A 

Duque de l a Vic to r i a , 18, segundo 

«No hay tiempo poia amar» 
Nos ha l lamos ante l a t í p i c a come

dia amer icana . P e l í c u l a de , pocos i n 
t r í n g u l i s en el asunto, t ema fác i l y 
no enrevesado, que se convier te , por 
ebra y gracia de u ñ a d i r e c c i ó n a d m i 
rable y de unos recursos t é c n i c o s f an 
t á s t i c o s , en u n f i l m ameno, agradable, 
s i m p á t i c o . . . 

T iene calidades m u y dignas de ser 
estimadas. Su i n t e r p r e t a c i ó n es i r r e 
prochable, l a v i s ión del s u e ñ o que 
aparece en esta p e l í c u l a e s t á lograda 
con una ra ra hab i l i dad , a s í como los 
fotogramas del t ú n e l bajo el r í o que 
ofrecen u n verismo impres ionante . 

"No hay t iempo pa ra amar" cuen
ta con el va lor de su comic idad . L o 
grada a base de a c c i ó n - e n situaciones 
m u y c i n e m a t o g r á f i c a s logra comui í i i j 
car u n sano op t imismo a l espectador, 

Claudet te Cplber t , a q u í r e p ó r t e r g r á 
fico .de una revista neoyorquina , y 
Fred Mac M u r r a y , en u n papel de 
perforador de t ú n e l e s que cuadra per
fectamente con su temperamento , en
cabezan el repar to d^i e s t á produc
c ión y a ellos responde l a m e j o r 
par te de l é x i t o logrado por l a pe l í cu 
la. Con esto queda hecho su mejo r 
elogio. 

C. 
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A r r í o n í Í A C S E J ^ E C E S I T A ap ren -
¿ u u e u u u i s ^ de sagtrai T r a v e s í a 

© E D O le ra l» p r o ó l o p a del Mercado , 8, 3.° _ 

r a garage o a l m a c é n . SE N E C E S I T A chica. T A R*! F A : H » » i » dlea palabra», d M petetai - C a i » palabra m * w l n t * 
Alfareros , 14. Tinte , 18, p r imero , de- In forme» « a esta Adminis trac ióz i , a n a peseta m í a por Inserción 
CEDO hab i t ac ión nmue- fecha, • . ' ..,.-„. ,^ 
iblada. San Prat ícisco, ' NECESITASE umchacha S E M I L L A S forra jeras , I N S T I T U T O P r e v i s i ó n , S E V E N D E lote de fin-COMERCIAL 
81, segundo. 
SE ARRIENDAN 1 a s 
cuadras pora, ganado 
Wb\ d i funto don Kl iodo-
ro Cameno del Hospital 
del Rey. Informes, . Mer 
•jcado c-ubierto Norte 3 

A u l o m C m l c s 

y a c c e s o r i o s 

MOTORES Diesel y de 
gaso'.lna, alternadores. 
Entrega Inmediata. E lu 
Maquinar ia E 1 ó c tr ica. 
Carmelo G i l , 4. T e l é r 
íono 13433: Bilbao. 
VENDO furgoneta Ci
troen, 5 caballos. Ra
zón, Garage E s p a ñ a . 

C o l o c a c i o n e s 

pisos, 3E O F R E C E a m a joven , 
los prc- 5 ^ 6 ^ , COn leche de O C A S I O N : T r a s p a s ó , 

un mes, pa ra c r i a r en l o c a l p rop io c ualquier; 
Vendemos casa de los padres. D i - i n d u s t r i a , s i t i ó c é n t r i c o , 
habitador rigirse, a F i d e l a Ipanz, R a z ó n , P e s c a d e r í a S a r i -

siM'viidos eiv P e ñ a r a n d a de Duero . ta> V a d i l l o s , 20. 

sepa coe na. Informes, remolacha , a l f a l f a , hos--Prisiones, Asuntos Ex-cas , en V i l l a y e r n o M o r - l e ofrece casas. 
L a Castellana. Vi l l a Ma tal izas y de j a r d í n . D r o - t e r i o r e s . P r e p a r a c i ó n i n - q u i l l a s y M i ñ ó n de San-solares . ' todo* 
rwa. g u e r í a P é r e z Rueda. Sangreso. Academia C e r v a h t i b á ñ e z . T r a t a r , M e r c e d c l o s , 
.SE' /NECESITAN chicas tander, i . Casa del C o r - t e s . V i t o r i a , 4. F ren te38 . 3.° (Burgos ) , 
para rematar a m á q u i - iflón. c i n e Aven ida . XTV^TÍ^ , RREABl W : 
na . Carmen. ' 1 , en t re- ^ • , ^ , ^ í „ - n ^ V E N D O casa nueva: pisos cuatro 
B«¿lo • T A B E R N E R O S : se v e n - M E C A N O G R A F I A , c u l - c o n s t r u c c i ó n o po r p i - n e s hafíó y 
SE N E C E S I T A cocine- den 30 vagones de vlnofcura Sencral . Academia eos,, l l ave en mano, m u y desdo 84.000 llave m a -
r a Condestable 4 m i - c lare te ' tip.0 Por Cervantes. V i t o r i a , 4 e c o n ó m i c o s , . ^ I n f o r m e s , -m para ocupar Inn l é -
mcro centro ' vagones en bodega, a Frente Cine Aven ida . Santa C l a r a n ú m e r o 64 : i i " i ' "n . •n i . - . Héroes Al 
M U C H A C H A ' áah ie i ido 1-70 i m ^ r a d o r e s : p AnA(. . lnN R<.,_ tercer piso. A n t o n i o Vi -n ' . za r , i : 
5 5 - - ¿ - r se compra pa ja de Cen-. . , „,,, l l a l a m . V K V I U I «o* i 
docina Se necesita, en- w a s i n t r i l l a r 5 CulJura « " • casP ,.m,,\a' PERDIDA sello d é oro. 
sa d.! pnc;,. fami l ia , bien !J0 iarga' _fn JWr neral por profesor h - E N L O m á s c é n t r i c o de^ave en mano, c c o n ó - S o Kíat i f lcará e n l r e « a 
.«.eUribuida. i n f o r m e s : « « p r m e s , Burgos , Keyconci;,(i0. Laín Calvo, Burgos vendo m á g n í ñ ^ l n i c a ' Capiscol^ <"iilc S,U1 j u a n 27 i.0 dcha 
Mol in i l lo 13, 1.» dcha. D o n P e d r o n * 46. T i n - ̂ o, 1.» derecha. cos solares. S á e n z d e V i l l a f r a n ó a ' núIÍ1- E X T R A V I A D A m u í a bu 
¿ASPIRANTE de. Contar *orer ía" Santa M a r í a . San J u a n r r e ñ a cuatro a cinco 
Piiidad. Informes é n SE VENDE cocina cco'" . p i n p o c 65. Ganador V J lT»ArnQ a>''(»s." con cabezada y 
Santoci des 4, a l m a c é n / n ó m i c a po r t á t i l . Paseo r i IJLd5> ™ , T , ^ , X t „ , • , " d U d U ü b y aperOS • 
D e 4 a 0. -de ta Quinta, f? . _ An , A C O M E R C I A L Burgalesa. 

MAQUINAS de escribir XENDO ̂  íaneg^ f Santander . 12. Vende V E N D E S E carro varas ' l , . , . , Redo 
de ocas ión l e o l á l ó i m i í Hf.17a.e.n ^1 . t é r m i n o ^ d e m a g n í f i c o chale t l i b r e . b ü e n uso con arreos o Sve^ 

LA PERSONA que l i a 
r l a extraviado cierta. 

SE VEND5EIN | camas.'t'UÍdad de (lim'r"' 
de pasar a recogerlo, 
.Miguel P r imo de ' R i v e 
ra, ü, a.0, i . 

N o d r i z a s 
1 r a s p a s e s 

•é&Umoe Sanjur jo , 36, segundo. 

(Burgos) . 

P e r d i d a s 

C o m p r a s y V e i l t a S v e r ^ T v i n d l 0 M é d m i o ' V i l l a v i e j a de Í M ? ñ ? : ? " "con b o n i t o j a r d í n - b i e n s i n ellos, para u n - a n a -
r ^ • Correos. . formes. Duque de l a V i c cuidado, a m p l i a hue r t a , do. Evel io 3 a i . b a d i ¡ l o EN L A OFICINA de la 

¡ A T E N C I O N ! Por a u 
sencia traspaso o cedo 
su va lor , negocio carbo
nes y l e ñ a s con cupo. 
Proporciono f ichero c l i en 
tes. Curiosos abstenerse. 
I n f o r m a r á Sr . S á i z . P í a 
¿a San t a M a r í a , 4, 1.° 
Burgos. -
A T E N C I O N : H a b i é n d o -

al suelto, adornos se autor izado aper tura , 
el rabo. Avisar Bar bares, traspaso o vendo' 

uno, buenas cond ic io 
nes. I n f o r m e s . F e r n á n 
González , 74, 2.° 

, W a l t e r Pidgeon mostraba reciente
mente u n a - c a r i ñ o s a pero n o s l á l g i e a car 
la de Fred Á s t t i r é / Lia rec ib ió en el 
escena l io Mel n í - C o ' d w y u - M ; ! yer don
de se filma. "Fest ival en M é x i c o " , y én 
ella lo inv i taba el ba i l a r ín a. p,a$ar una 
semana con él en Boston. -Terminaba 
dic iendo: "O s' n o í p u e d e aceptar, cuan 
do menos vue lva a venderme otro bo
no". . , , , , 

Pidgeon exp l i có de q u é se trataba. 
Cierta vez,' durante tina fisla 'que t u 
vo lugar en ,Boston, é l cantaba y y to 
caba el piano. Astaire, a. quiiési aeab;:-
ba de conocer, le. p r e g u n t ó a q m com
pañ ía t e a t r a l . p e r t e n e c í a . Pidgeon le con 
tes tó que no era actor/ Era simple ven 
d.edor ile bonos banearios. 

Astaire. admirado de su .habilidades, 
le d i j o : "¿SNo 'c g u s t a r í a t rabajar co
mo aelor?" . A lo cual r e s p o n d i ó P i d 
geon que pa rec í a ser m u y buena pro
fesión, si se lograba, entrar en ella. Una 
semana m á s larde, un 'p ródücto . r de 
Nueva Y o r k Ofreció a. Pidgeon un ro l 
en una r e p r é s o n t a c i ó ñ teat ra l . Esto fm'i, 
gracias a las r e c ó m e n d á c i o r i e s de As-
laii'e. Era el .principio en la, carrera drn 
mál ica de un astro. 

Desde enlonces. Pidgeon ha progre
sado i n m e n s a m e ñ l e . En líj, aelTialidad 
eg uno de los asiros n iús •soBresalíén-
les 3é Hol lywood, Se ha, cslableitido 
de manera, del ' iniliva c ó m o uno de los 
(létores d e m á s variadas h a b i l i d á d e s , 
y ba cohqulslá)J 'd mil lares de admira -
rforés! Tiene a, su c r é d i t o ' a . p l a u d i d a s 
p e ' í c u l a s como " A q u í émpi ' íza la vida'! 
" t ' n u gran dama/ . "Madame Cui'le'.'i 
"Rosa, de abolengo". " ¡ Q u e verde era 
mi v a l l e ! " y "De, c o r a z ó n a coi'a/.ijn". 

El secreto de la popularidad de Pid
geon tal , ve/, se debí ' a él mismo m á s 
que a, sus rolCs, ya que su m a g n é l i e a 
personalidad caú t ivá tanto en la pan-
talla eonio fuera dé ella, v lo compri io 
ba e* heelni ile i j i i i ' es uno de ¡os m-ás 
solicitados a s í s t é n l é s a rénlni.on 's soeia)-
les. Inva r i ab le inmle amable, ya sea |1 
íuiat de un b.igo día bajo t.is ealuNs 
ref léctoreSi o d o s p ú é g cl'e haber gtdo 
asediado poE una m u l l i l u d de "ca/,a-

"He oslado en el negoefo de hacer 
pe l í cu l a s el suficiente tiempo para sa^ 
ber que mi trabajo es,actuar, y . n o de
cirles a los productores lo que han de 
hacer", explica. " Y actuar, en m i o p i 
nión, debo ser natural y simple, sien
do ia ob l igac ión del acior reoresenta:' 
al personaje, con la, mayor fidelidad po 
sible. Tlay una sola, cosa que yo ped i 
ría, s i los productores solicitaran mi pa 
recer, y ésta es:- a l ternar mis roles. . . 
es decir, represcniar u ñ ó serio, y l u e 
go uno 14g(^o, y así sucesivamente. E l 
rcáto los dejo a ios jefes de Estudio. 
T a m b i é n han estado largo tiempo en 
la indus t r ia c l i í ema tográ f í ca . ' y yo cons 
t i t uyo upa inve r s ión para ellos. Estoy 
seguro de que no e l ig i r í an historias po 
eo adecuades para mí, ya qifé esto rer 
d u n d a r í a en p é r d i d a para sus propios 
bolsillos. ' x 

M - G - M . 

M a d r i d . — Con m o t i v o del segunda 
centenar io de Goya, el s á b a d o por la 
t a ró le se r e u n i r á el I n s t i t u t o de E s 
p a ñ a en los salones de l a R e a l A c a 
demia de Bel las Ar tes de San F e r 
nando , para celebrar una s e s i ó n publi
ca ex t r ao rd ina r i a . E l mismo d í a s é d i 
r á una misa en el p a n t e ó n de Goy» , 
en San A n t o n i o de la P'lorida, y a las 
cinco, antes de la s e s i ó n , se c e l e b r a r é 
la r eaper tu ra o f ic ia l del Musco do l a 
Academia y se i n a u g u r a r á n nueva* 
salas.—Cifra. 

•'ores de a n t ó g r a f p s ' 
Rlu él mismo ni e U 
dad t r á g i c a . Tiene 
d¡os di j ser uno de 
cues •(.# manejar. 

. P idgeón no lo 
r í e con una sorie-
ama én los Ks lu -
los actores mAsfíb 

P í a -

BE N E C E S I T A obrero 3a a« tpu«t l* w» W ( U - r i D S e i i a D Z a S 
a g r í c o l a , con capacidad fj tBlwIé» Vlganta, i h»r-
para encargado de u n a . y « r precie ül8 | B»%i, m ™ PLAZAS de cartc- £ o r m e s 
e x p l o t a c i ó n a g r í c o l a . I n ú üfiftlMW • f H - l M i ros u f a n o s en Madr id , 2 3 o derecha V E N D O dos pisos y ga -
t i l presentarse s in bue- . Bilbao, Santander y ' 

to r i a , 19, p r i n c i p a l i z - cercada de piedra y ga - rordueles . 
quierda. l l ine ro , s i t io ideal , recreo 
V E N D O casa e c o n ó m l - S a n a t o r i o , Convento, Co , 
ca, ocho viviendas. I n - l e g i o , etc. M U e S p e d e S 

V a r i o s 

otras poblaciones. E s p e - V E N D O casas V. Pisos l lave en mano, calle S a n m i c a . b ien soleada, uno 

Guardia munic ipa l , se 
l i 'a l lau "•dep'asiladps los 
siguientes objetos para 
las personas que acre- PRECIOS e c o n ó m i c o s 
diteln ser sus ' d u e ñ o s : Par t ic iones de h e r e n -

, Cierta cantidad de d i ñ e - cias, pago de derechos 
rage nueva c o n s t r u c c i ó n , CEDO h a b i t a c i ó n e c o n ó ro cnl,egatIo p0r d o ñ a realeS. e n Tarda jos . 

S O L D A D U R A S e l é c t r i - c,al P r e p a r a c i ó n en Acá nueva c .ons t rucc ión m u y i s i d r o , solares y 'casa, •> dos amigos. I n f o r m e s , ; . n pendiente por 
cas ' " G a d a " v ^ i e - P o K t é c n l c a . C a - e c o n ó m i c o s , l laves e n „ ú m e r o 3 e n los P i sones . l ad i l l o s n * 50 p o r t e r í a , ju,.,,,,, M ó f q ü e ó h o ; 

aas referencias. I n f o r 
mes, I g n a c i o Juez, S a n 

J u p i 56, 2.° Burgos. ^ ^ Santander. (Esquina ™ a n o . Informes , T a h p - ^ ™ e ¿ ^!^d^In&S r U ^ ' T ^ 0 ^ ^ ^ ) . m * ™ de 10 a 1 y t e r c e r o ' d e " 
en ínt l tutO * a o. 

y escuela de ComeVcio. ^ E N D O m a g n í f i c o s ó l a r 1 1 Í 5 0 Vendo ,Ibrti 
p r e p a r a c i ó n e s p e c i a l , y parcelas para edif icar .a ,nP| io ' c é n t r i c o 
tioAdemia MointsSrrat R a z ó n , Moneda 15-17. confort. 
Vi to r ia , 10, i.0 z a p a t e r í a . . - 5 ^ 2.0 

se 
Kabíondo su o b l i g a c i ó n , .•novilistas, p e r f e c c i ó n y d i e n t e 50 d í a s m a t r i c u t odo confo r t 
V a d i l l o s ; 48. p r i m o r ó ' iccesorios. F i d e l San ta - Jándose M i n e r v a . Vega, Raen/, de San t a M -
centro. m a r í a . T o r r e l a r a . n , tercero. s a n Juan , 65 

¡María Carrasco 

y 8 ' A R R I E N D O dos h a b i t a - 110 , encontrado 
clones y alcoba, derecho 11' via pób l l ca . 

m u y cocina, c é n t r i c o , b a ñ o . ' * 
^0d0 In fo rmes , 

en 

'aloma ción. 

Jomerciales de Bi lbao , vas- Tal leres L a r i z . San l N 0 ] 
precisa corresponsal p a - Pablo, 9. 
ra esta plaza. Escr ibir a l V E N D E S E pa ja blanca 
Apar tado 711. Bi lbao. 200 arrobas. N i c a n o r Arademia Mointsftrrat R a z ó n , Moneda 15-17. confort . Razón, 
<975). H o r t i g ü e l a , Nebreda. v i l o r t a , 10. i . " z a p a t e r í a . -gfc 2.° derecha. GESDÚ hab i t ac ión in. lo-

M U C H A C H A se desea, SE V E N D E N colmenas SERA m e c a n ó g r a f o ex- V E N D O pisos c é n t r i c o s NO V E N D / í finca n o ^ f ' ^ ' •snl0 ,,,on,,ii' 
fA/<MAn n- A I ^ V . * . ^ — - 1 . - 1 — . . • * .•• u " o uorecho cocina, se-

l i b r e s , compro pisó s i n c ó n s u l . ,-„„,, 0 sorH)r so!o, In avia, la r , Sáen r . <3,e Santa Ma
r ía . Han i m u , (>!>, 

formes 
ti 'aóión. 

DÉ barrio San Pc-
A d m i n i s i r a - ^ a Espolón se ha ex

traviado cartera conté-í 
hiendo facturas y a"-
güi la cantidad de d i 
nero. Por tratarse d é 
persona : necesitada se 
ruega su devo luc ión en 

osla Adminii- TA ( í l iardia Muoic ip ; 
donde se ¡^laUiicarjá. 

Ga rc í á E m i l i a n o G u t i é r r e z . 

,ll,mi H U E V O S p a r » 'incubar 
Leghor blanca Beleccio-
nados. Franc isco Sal inas 
J7 duplicado. 
T A X I . Hay dos plazas 
disponibles a Aramia, 
m a ñ a n a domingo. I n f o r 
mes, t e l é f o n o 1208. B u r 
gos, 
REPARACION m á q u i n a s 
de coser. General Mota. 
l . \ hábi l ación m'imero 
10 / 1 
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L O S D E P 
Partidos y arbitros 

para mañana 

Zarzosa [dirigirá el encuentro 
Durango > Gimnástica de Burgos 

MadFiti.—Para juzgar los partidos 
(•(irrespondicntos al ¿ampeonato de L l -
na, primera, segunda y tercera, d iv i -
bió'n. y Copa Federación, han sido de
signados los siguientes árbitros: 

PRIMERA DIVISION 
AtlMIco Aviación-R. Madrid, Gojó-

nurí, 
AlcoyanO-Atlétlco Bilbao, Fombona. ; 
Enpañol-ValCncia, C. Rodríguez. 
R . Gi jón -R. Murcia, A. Santullano. 
Sevilla-R. Oviedo. Tamarit. 
Castellón-Barcelona, Melcón. 
Celta-Hércules, Aurre. 

SEGUNDA DIVISION 
l-^crrol-Gorufia, Escartin. 
R. Zaragoza-Santander, Solá'. 
Córdoba-Tarragona, Plácido Gonzá

lez. I i 
l \ . Sociedad-R. C. Betis, Riñónos, 

i Xerez-Geuta, A. Corriols. 
Sabadell^Granada, Sanchis, 
Salamanca-Mallorca, Mungula. 

fTERGERA DIVISION 
Orensana-Valladolid, Jáuregui . 
Poaíerradina-Pontevedra, Blanco (E), 
Leonesa-Imperio, Nicolás Pérez. 
C. Popular-Baracaldo, Echave.. 
Scstao-,Torrelavega, lucera. 
Tauugra-Arena^, Arce. 
Logroñés-tMaestranza,- Mazagatos. 
Badalona-Júpiter, Cruella. 
Reüs-Arenas Zaragoza, .Vicente Pé -

Elche Al mansa, Yarez. 
t>)nslaiioi.íi,-Baleares, Bonet. 
Levante-Albacete, A. Antón. 
Badajoz-Melilla, Congregado. ? 
Toledo-Málaga, Calando. 
V. O. Jiencnsc-Caccreño, Díaz López 

COPA FEDERACION 
Mirandés-Rayo, Torrens. j 
Durango-BURGOS, Zarzosa. 
Santoña^Alavés, Casado. 

HOMBRE, JOVEN: Tu parro 
llar solución a los problemas mo
rales y espirituales que la vida te 
plantea?. Acude a los Santos Ejcr 
ciclos qué tu parroquia lia orga
nizado del 36 al 31. 

El ENCUENTRO 
AMISTOSO DE 

MAÑANA EN EL 
CAMPO ZATORRE 

Juegan m a ñ a n a domingo en Zato
rre, aprovechando el desplazamiento 
que hace a Durango la Gimnástica, 
el Deportivo Nuestra Señora de Be-
goña y .el C. D. Burgos. 

El carácter amistoso de la contien-
d¿i no influirá, de seguro, en la lu
cha que sostendrán ambos conjuntos, 
pues los burgaLcsistas ha r án cuanto 
esté do su parte para no perder ese 
t i tulo de "imbatibles" que se han ga
nado a fuerfia de derrochar coraje 
y entusiasmo en los partidos que lle
van jugados en la actual temporada. 

Desde Bilbao han anunciado ya el 
siguiente equipo, que ha de oponerse 
al C- D. Burgos: 

Brass; Ernesto y Merino; Lar raña-
ga, Zaldúa y Quintana; Zudaire, A u 
relio, G . - U T I , Robador y Tavarés. -

Las líeferencias que tenemos de es
tos muchachos son inmejorables. A l 
guno de ellos apunta condiciones mag
níficas para llegar a "figura" en el 
fútbol nacional, como por ejemplo el 
portero, un joven portugués de 17 o 
18 años, afincado en Vizcaya, que este 
año ha sido la revelación en los cam
peonatos de segunda categoría. 

Aún no se ha decidido cuál será la 
alineación burgalesista frente a tan 
calificados rivales, y aunque todo es
t á a expensas del desplazamiento del 
primer Club a Durángó—por si hu
biera necesidad de sustituir a algún 
t i tular con muchachos del Burgos—, 
la formación que sa l t a r á m a ñ a n a a 
Zatorro no ha de diferir mucho de 
la que de forma tan brillante derro
tó el día de San José al combinado 
gimnástico. 

Volvemos a recordar a los aficio
nados locales que en el domicilio so
cial del C. D. Burgos (Bar Ambos Mun 
dos) ac despacharán mañana , hasta 
las dos del mediodía, las localidades 
par.i este partido, y que los socios de 
la Gimnást ica , oomo en antefionti 
encuentros disfrutarán de. una. boni
ficación del cincuenta por cifento en 
él bréelo de las entradas. 

lo le Mm 

Mañana, domingo, tendrá lugar la 
segunda parte del Campeonato provin
cial de Balón-cesto entre- los equipos 
vencedores en la primera. 

Partidos a celebrar: 
En Brlviesca.—Equipo de la Centu

ria "San Quintín"-lnslituto de Ense
ñanza Media. 

En Aranda de Duero.—Centuria uXi-
ménoz dp Gisncros""Liceo Castilla. 

En Burgos.—En el campo del Club 
Ciclista Burgalós, a las ,once de la ma
ñana: Centuria "Almiranlo Bonil'a/,"-
ñehed | , S. A. (Aprendices). 

Centuria "Rodu-igo Díaz"-"Centuria 
"Arianzá"'. 

En estos, días tocio es oclividad y 
trabajo en el Torreón del Palacio de 
los Condestables donde se baila en
clavada la escuela de' Aeroniodclisino 
del Frente de Juventudes. Los peque-
ñós camaradas de las Falanges Juve
niles de Franco de Burgos se pispa
ran con gran entusiasmo con vistjl> al 
I creer Concurso Nacional de Aeromo
delismo que se celebrará próximamen
te en Madrid, y en el que este año es 
de esperar que nuestra Escuela ten
ga una acluación superior a la bri
llante lograda el pasado año.. 

Mañana domingo en el campo de 
Lilaila se celebrará un gran ensayo que 
servirá de selección para la formación 
del. conjunto húrgales lanzándose ae-
romodelos tipo "Pelayo" por los alum
nos constructores de cada modelo. 

Es de esperan' dado, el buen tiempo, 
que acuda mucho público a ver este 
espectáculo' maravilloso (pie supone 
para cada camarada, al ver elevarse 
kiunfanlo en el espacio la obra de la 
que él es arqulteclo. 

Ha muerto la 

de Lorenzo 
madre 

Carro 
Víctima de prolongada y penosa 

dolencia, soportada con admirable v> 
signación cristiana, dejó ayer de exis
ti r en la. ciudad de Raro, donde resi
día, doña Petra García, madre del 
pundonoroso y excelente jugador dj 
la Gimnástica y muy estimado ami
go nuestro, Lorenzo Carro. 

Ante la gravedad del estado de la 
infortunada señora, días pasados hu
bo de trasladarse a la ciudad ripM¿ 
na el jugador gimnástico, el cual j un 
to con su padip y hermanos no s 
ha separado del lechp de la enferma 
h'ista qué ha sobrevenido el faltal 
desenlace. 

A. la par que plevamos a Dios Nues
tro Señor una oración por el eterno 
descanso de la finada, testimoniamos 
en nuestro nombre propio y en el de 
la afición burgalesa toda, que aprecia 
y qiucre en gran manera al joven 
extremo, nuestro más sentido pésa
me, que asimismo hacemos extensivo 
a su padre y hermanos. 

fiiil M i illilif 
Él próximo donnngo- día 24 de- los 

corrientes, se efectuará una excursión 
al Refugio Montañaro que. esta Socie
dad posee en Pineda de la Sierra,, pu-
diendo practicarse los deportes de es
quí, ' montaña y escalada. 

Las instrucciones . complementarias^, 
hqra de salida etc. se facilitarán al ha-
per la inscripción. 

El comandante de E. M. secretario, 
Conrado Cairrctero 

E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 

eraciones sobre valores 
t s t r ad os en Esp ana en e 1 

m o b i l i a r i o s 
dio pasa ano 

Madrid.—A 9.344,2 millones de pe
setas efectivas asciende el volumen de 
operaciones sobre valores mobiliarius 
(fondos públicos, acciones y obligacio
nes industriales) reglslrados en nues
tra patria el año pasado, según los da
tos de todas las Bolsas y de los 34 Co 
leglos de corredores do comarclo, que 
acaba de totalizar la Dirección gene
ral de Banca- y Bolsa, y que aún no 
han sido publicados. 

Estos amplios cuadiros estadísticos 
son la imprescindible documentación 
para saber de manera cierta y con 
creta por qué valores se interesan los 
medios económicos y financieros y el 
público en gehcral. De dicha eii'ra. 
5.394,7 millones de pesetas cfecüvas 
se han Invertido en fondos públicos, 
2.850,7 en acciones y 1.098,7 en obliga
ciones. Por olii'a, parle, el dinero que 
se ha colocado en fondos públicos 
son auténticas inversiones pérmanen-
tcs, mientras que el negocio en accio
nes procede, en gran proporción de la 
especulación, Efectivamente, los fon
dos públicos, con su pausada varia
ción de un entero más o medio pun
to menos son materia poco apta para 
especulan1; en cambio los altibajos de 
los valores de renta variable permitan 
dedicarse a jugadas de Bolsa, en l&s 
que lo que Interesa a los bolsistas es 
que se produzcan las jnás amplias d i 
ferencias en uno y otro sentido, que
dando en un Interés muy secundarlo 
la ulterior suerte de las acciones. 

Por otra pairtc, estas se encuentran 
en -su mayoría con unas cotizaciones 
bastante expansionadas, pues mien
tras el nominal sobre ol que se ha ope
rado asciende a la cantidad de 1.691,4 
millones do pesetas, el efectivo alcan
za la cifra de 2.850,7 millones. En con

trasto con dicha posición, so hallan 

los valores dé renta fija: el negocio 
nominal sobre fondos públicos se ha 
cifrado en 5.455,1 millones de pese
tas, cantidad casi igual al efectivo, que 
totaliza 5.394,7 millones. Los datos co
rrespondientes a las obligaciones in-
durJeiales son 1.044,2 millones y 

533,4 millones. Las acciones de Ban
cos toláll^an 398,7 millones; las obli
gaciones eléctricas, -207,9; las accio
nes navieras, 161,2; las. mineras, 158,1; 
los ferrocarriles y tranvías, 111,3; las 
sociedades siderúrgicas, 105,7; las obli 
gaclones navieras, 55,6; las de fo-

Uega ni ai tres por 
ciento Ubre, y aun es. posible que des
cienda máí> en algunos de ellos, al su
bir sus cambios. 

oes mineras, 7,9. 
Por plazas la Bolsa céntral va a la 

cabeza con 4.102,9 millones de pesetas 
efectivas; sigue Barcelona, con 2.440,4 
y a continuación Bilbao con 1.044,4. El Tras señalar que los años de 1944-

45 han. sido los más activos en las v0iumen ^ contratación en los Colc-
Bolsas españolas y en los Colegios de gios de corredores de comercio según 
corredores de comercio, con las cil'ras (U.(iell alfabético, es el siguiente: A l -
de 8.486,5 efectivas y 8.196,7 péselas hacete, 13.9 millones; Alicante. 28,3; 
nominales (este último año 9.344,!¿ j Badajoz, 6,9; BURGOS, 33,6; Cáceres 
efectivas) pasamos "a hacer qn aná-M,&; Cádiz,. 9,6; Castellón, 13,8; Gór-
lisls de los valores a los que princi-; (¡üba, 26,5; Coruña, 91,5; Gerona, 24,3; 
pálmenle se dirige, el dinero. Cmi gran Gjjón, M-0: Granada, 52; Huelva, 4,6; 
diferencia éste busca, sus inversiones jaén, 5.5; Jerez, 8,G; Las Palmas, 21,1 j 
en valores dfel Estado y del Tesoro. Añares , 4,0; Málaga. 35,4; Murck, 
cuya cifra correspondiente asciende a 21,5; Oviedo, 107,4; Palma de Mallor-
5.079.8 millones de pesetas efectivas. I ca, 76,2;. Pamplona, 75,2; Salamanca. 
Lue^p vienen los grupos de valores' 29,8; Santander, 52,5; San Sebastián, 
de renta variable y obligaciones. El 131,0; "Santa Cruz de Tenerife. 3,5' 
año pasado se han negociado 561,9 mi
llones de pesetas en acciones eléctri
cas; a continuación vienen las obliga
ciones bancarias, muy de cerca con 

Sevilla, 101,8; Tarragona, 66,5; Toledo 
11.9; Valencia, 227.5; Valladolid. 62.0; 
Vigo, 32.1; Vitoria, 24.9 y Zaragoza, 
285.2.—Cifra 

Burgaíeses ilustres 

ti 
comentario de 

nesobre Á 
elogioso 

ornar 
conozco en el brillantes cualidades 

de estupendo ajedrecista" 

L a partida L A F U E N T E - P O M A R 
Alcxander Alekhlne. ;n un articulo mar, jugada en las s imultáneas dadas 

OMIENZA LA CONSTRUCCION DEL CONVENIO, EN 1226 
POR GUILLERMO AVILA 

. Académico C. de la R. A. de 
Ciencia» Morales y Políticas 

Los cronistas burgaíeses, con gran Romería al Apóstol Santiago estuvo en está que es la falda de aquel montte-
unanimidad, afirman que. al cabo de esta Ziudad donde alió gran agasajo zÍII0. Dios movió el animo de un caxao-
trece años de haber efectuado San y acogida y el Rei Dn. Alfonso el octa- nigo de esta Sta. Iglesia que les compró 
Francisco la fundación de su Orden vo le dió lizencia para fundar comben-' e\ Sittio y el almirante de Castilla don 
en la ermita de San Miguel, el Beato i to de su Religión, en la hermita del Ramón de Bonif az les aludo ala Maior 

l<Vhd(j[o en Lisboa, qu t inserta ' :La Na-
cVn", destaca la acV.iac¡ón de A r t m i -
to Pornar en el torneo de ajedrez j u 
gado en Londres calificándola de sens^ 
(ional. 

Alekhlne dice "Los jóvenes suelen j u 
gar mejor que los viejos en tales tor
neos, pues no se halla.n preocupados 
con su reputación y sus responsabilida 
des. Pero esto no resta mevitos al mu
chacho español en quien reconozco b r i 
llantes cualidades de estupendo aje
drecista". 

El campeón mundial de ajedrez ma
nifiesta a continuación: "Cuando me 
pregutaron en España las posibilidades 
de Pomar en el torneo de Londres, 
contesté claramente que' podía triunfar 
si era capaz de vencer la psicosis del 
clima «extranjero". 

Publicamos a continuación una par
tida jugada por otro pequeño ajedre
cista, Láfucnte de 11 años, contra Po-

por Pomar en el Club Valencia de Aje
drez. 

5 DE MARZO 1946 
Blancas 
POMAR 

Negras 
v LAPUENTE 

(Del Correll) 
1 P4R 
2 C3AD 
3 CR2R 
4 P3TD 
5 C3CR 
6 ^ 3 D 
7 O—O 
8 P4CD 

• 9 C4TD 
10 P3AD 
11 A2AD 
12 PSD 
13 A3R 
14 D3AR 
15 C5AD 

1 P4R 
2 C3AR 
3 A5CD 
4 O—O 
5 A4TD 
6 P3 AD 
7 P4D 
8 A3R 
9 A2AD 

10 CD2D 
11 T l A D 
12 A1CD 
13 D2AD 
14 C5CR . 
15 C3AR 
16 CxPT 

Una buena jugada de Pomar, si el 
Rey toma el Caballo. A5CR gana la 
dama negra. 

d e S a n F r a n c i s c o 

Acuerdos dei Comité 

deC ompetición 

Sanción al Numancia 
Delegado para el partido 
A. de Bilbao - Alcoyano 

Madrid.- Acuerdos del Comité de 
^onipcliclón de la Federación Españo-
la"de Fútbol. 

Por faltas cometidas con motivo de 
K'S partidos celebrados el día 10 del 
-"''nal, se han impuesto lo» siguleir-
les castigos: 

Multa de 500 pesetas al C. I) . Nu
mancia, por la conducta incorrecta y 
'wslll del público para con el árbitro. 
contra el que fueron arrojadas pie
dras. 

Suspensión por dos partidos oílcia-
tés a los jugadores: 

lorenzo Fernández Lejarra (Santan
der). Oscar Dorado Fernández (C. Po
pular). Daniel Ranero González (Ses-
lao), Antonio Alcázar López (Jienense) ; 
KnielerTo Lecue Salcedo (Málaga), .losé 
Luis Vallez López (Arnao), Manuel Pc-
'aez Alonso (Teruel), Gregorio Hermo
so Lorenzo (l'lascncia), Diego Rublo 
'-nado (IMosencia), Julio Blanco Loa»? 
"o'(Plasencia). Victorio Barrasa Obis
po (Talavera) y Juan Cárdenas Acedo 
(Anteáuoráfto); y por un partido olí 
m i a Luis García Pulido (Jijonense), 
José Alvarez Solar (Langreano) y José 
Planchart Rossiquo (Arnao). 

Además él comité acordó connrmar 
a fecha del 24 del actual para el par

tido Castellón-Barcelona, por no ha
ber otorgado su conformidad con el 
traslado de dicho partido al. din 25 
solicitado por el C. t). Castellón, y „„„, 
l'rar rlelegados oficiales para que asís 
:)h a ios partidos Alcoyano-Al lélici 

lülbao y Orcnsana-yalladüiid. 

16 D1D 
17 CxC 
18 D3AR 
19 CxP 
20 DxC 
21 D3A 

17 CxT 
18 TD1D 
19 PxP 
20 CxC 
2L P4AR 
22 P5R 

Aquí, los árbitros dieron la partida 
por ganada a Pomar, ya que éste tiene 
una calidad de ventaja. E l pequeño La 
fuente promete mucho, pues con 11 
años juega bastante bien. Esperemos 
que llegue muy lejos en el ajedrez. 

Grupo de deportes 

de la ). 0. C. 
El próximo domingo, conitinuando 

la divulgación y prác- 'ca del Juego 
de Ajedrez que está Re/ando a cabo 
este Grupo, se celebrará una serie 
de partidas s imul táneas , las: guales 
es tarán a cargo del notable aiedrecista 
burgalés, señor Gacituaga. 

Con este motivo, so ruegi a los so
cios aficionados a este juego, se per
sonen esta noche, a las ocho, en la 
Secretaría de la Juventud Obrera Ca
tólica, para darles a conocer varios 
asuntos relacionados con esta par t i 
da y el próximo Campeonato quie-
tiene en período de inscripción este 
Grupo. 

Fray Lobo, encontró un lugar más ade
cuado que el que hasta entonces ocu
paba la ermita de San Miguel, poco ac
cesible, sometida a todos los vientos y 
además destemplada e incómoda por 
esas y otras circunstancias. 

El sitio elegido por el beato Fray 
Lobo fué un lugar, también al pie de 
la cuesta de San Miguel, pero unido a 
la ciudad aunque separado de los mu
ros y cerca de los vecinos, para mayor 
facilidad en la predicación y uso de los 
Santos Sacramentos. 

Protegió mucho esta traslación el ca
nónigo D. Pedro Díaz de Orense, que 
dejó en su testamento una gran limos
na para .comprar el sitio y promover la 
fábrica del nuevo convento o monaste
rio, así como también los PP. Tr in i ta 
rios, que contribuyeron igualmente ce
diendo algo de su territorio para ta l 
f in . 

La construcción del convento comen
zó el año 1226, viniendo por entonces a 
Burgos el P. Fray Juan Párente , como 
comisario de San Francisco. Y, con la 
protección del Santo Rey, San Fernan
do, del Cabildo Catédral y de la' Ciu
dad, empezó la obra. 

El insigne almirante de Castilla, D 
Ramón de Bonif az, fué el primer entu
siasta de! proyecto, que comenzó a de
sarrollarse por la iglesia y en ésta el i 
gió aquél lugar para su enterramiento, 
en la . nave del Evangelio, empezando 
por allí la construcción del templo. 

Como decimos, la Ciudad de Burgos 
colaboró directamente en ella y a tal 
fin labró a sus expensas casi toda la 
nave principal por lo cual se pusieron 
sus a n ñ a s sobre la puerta principal. Y 
asimismo otros muchos nobles contri
buyeron edificando altares y capillas. 
,E1 citado Monasterio, que debió de ser 
suntuosísimo, pues tenía, como veremos 
más adelante, veintidós capillas, esta
ba situado, según es sabido, en la pai
te alta de Burgos, lugar que hoy ocu
pan el Parque de Intendencia y la zo
na de Reclutamiento. 

Los ilustres historiadores burgaíeses 
P. Melchor Prieto, en su Historia ma
nuscrita de Burgos, año 1636 y P. Pa
lacios, en la suya, también manuscri
ta. 1729. hacen relación de la grandeza 
y riqueza del Monasterio franciscano, 
lleno de sepulcros de las más nobles fa 
milias burgalesas. 

Arcángel Sn. Miguel a quien el Sto. 
siempre tuve por abogado y le alunaba 
40 días cada año fué esta fundazión 
el año 1213; y ctejo en el por primer 
Guardian al beato Fr. Lobo culo cuer
po y los de sos compañeros Antonio y 
Jul ián parezieron incorruttos. 

Después por la descomodidad de la 
avitazión faltta de agua y otras razo
nes desearon bajarse abajo donde ol 

Loza, vajilla y alferería en general. 
Especialidad en porrones, vasos, garra 
iones, cazuelas zanioranas v ' catala
nas. Hornos de barro muy prácticos 
para culquier uso casero. 

Precios especiales para 
» mayoristas. 

M O N E D A , 19, duplicado 

El P. Palacios afirma: "Los claus
tros son muy buenos y capaces, re-
dlficándolos en todos los años pasadso 

el 1̂ 1. R. P. Fray Fhellpe Calvo, siendo 
Provincial de esta Santa Provincia, h i 
jo y Guardian de este convento. Es tán 
hermosamente adornados'con ricos qua 
dros, todos con figuras de más que el 
natural, de los Santos Padres de las Re 
ligiones. y en los ángulos, algunos otros 
de la vida del seráfico P. San Francis
co. Los más de ellos son de mano de 
Gaspar de Cravcr, insigne pintor ex
tranjero; otros son de la de Mateo Ze 
rezo, hijo .de nuestra Ciudad '. 

Y Castillo Pesquera, en su manuscri
to titulado " Breve Compendio de la Is-
toria Eclesiástica de la Ziudad de Eur-
gCvS Fundazión de esta Ziudad, de Su 
Iglesia Maior, Parróchias y Combentos 
Asta este año de .1697", dice lo siguien
te: 

"Cómbente de San Francisco.--Quan 
do el Glorioso P. Sn. Francisco bino en 

Al principio las disimulaba, pero llegaron a ser tantas, que me envejecieron horriblemente. Mi de>co era teñirlas pero como decían que habla tinturas perjudiciales, la duda no me dejaba vivir 
Una convenación con persona de mucha experiencia, me aseguró que la tintura 
N O G A L I A está analizada en Laboratorios Oficiales y tiene certificados que aseguran su inocuidad 
Hoy estoy encantada de haber usado 
N O G A L I A pues me ha quedado un pelo precioso, en castaño (como fué siempre el mío antes de ponerse blanco). Me parece mentira haber parecido antes vieja, siendo tan fácil quitarse ¡os años como una muchacha en la flor de la edad Las buenas Perfumerías tienen 

ff\ taces ios wiores C'ai J moíielo Tpdlano 
i? pto? Caio q'flndf 16 pías enás itnpuístos) 

ti OESIA UN > O I U T O tSCllS* A 
INTEA. »»A»IADO BJ IANIANOH 

LA INVITACION 
a una boda lleva a Vd. la pre
ocupación del regalo que; ha de 
hacer. 

Sálvela visitándonos, pues te
nemos objetos dicl mejor gusto 
que le da rán la solución. 

Almirante Bonifaz, f 

BURGOS 

partte de la fabrica de la Iglesia que 
parece fué el año de 1230. 

La Capilla maior deste Cómbente 
fué en" aquel tiempo la que oi es Cora 
teral donde está enterrado con Ramón 
Bonifaz primer Almirante de Castilla 
Tiene dos cosas el sepulcro de este A l 
mirante que son que en el año 1476 
biendole un día la Reina Catholica Da 
Isabel mando borrar las palabras de $1 
epitafio que dezian que ganó Sevilla 
con el Rei Don Fernando. La otra es 
que en el año de 1615 viendo este en 
tierro el Rei Dn. Phe. Tercero y repa 
rando que alrededor del Buitto de el 
Almirante estaban en pte inferior Doze 
imágenes de escultura de Piedra de los 
Doze apostóles las mando quitar las 
cavezas para borrar la representazion 
que hazian pareziendole este devoto 
Rei era. poca dezencia que, la figura 
de, aquel almirante entre Apostóles tu 
biese lugar mas eminente y mas acom 
pañado de un Perro. 

La Capilla maior que oi tiene este 
cómbente esta llena de entierros de 
muchas familias de1 esta Ziudad los de 
Junto a las gradas del Alttar maior son 
de los Salinas y los pose*e"Dn. Ber 
nardo de Salamanca Salinas y Dn. Ber 
nardo de Burgos Salinas el corateral 
de el Evangelio es de los Condes de 
Montalvo que son Prottectores de el 
Convento el de la epístola es de Dn. Pn. 
Huidobro de el Avito de Santiago; el 
Arco inmediatto es el de los Velez de 
Guabara Marqueses de Quinttana las 
torres. 

La capilla donde esta Sn. Roque es 
de.Dn. Josos Varona Ladrón d« Gue
vara regidor de esta Ciudad y tiene es
te epitafio aqui yazen dos muí anti
guos Cavalleros Pedro Varona y Da. Ca 
ttalina de Torres su mujer Alcalde ma
ior de esta Ziudad y Capitán de la Jen-
tte deella quándo se gano Navarra Se
ñor de Banconzlllos y Vo. Nueba Maio-
razgo de Villamiel^ es suio perpetuo y 
de sus deszendientes este entierro. 

Capilla y Amas.—La capilla de Sn. 
Antto0. es de Miranda y la Posee Dn. 
Bernd0. de Burgos Salinas y Miranda.-
La de Sn. Luis es de los Gallos Peñas 
que la posee Don Gonzalo Gallo de el 
avitto de Sn. Tiago.—La de Sn. Buena 
Benttura es de Dn. Diego de lerma de-
él consejo de hazda. de su Mag.—La de 
la Concepción es de los Melendez que 
posee Dn. Fr0. de Castro Melendez 
deel Avitto de Sn. Tiago de el Consejo 
de hazda. y governador de Aranjuez.— 
La deel St0 Xpto es de los Torres que 
posee don Miguel de la Torre, Regidor 

A juzgar por las noticias que han 
comenzado a circular respecto a la re
presión del mercado negro, del auxi
lio ?. les consumidores peor dotados 
económicamente, nos encontramos en 
un momento uifícil pá ra el abasteci
miento. 

No era. necesario que nos dijeran na
da de esto para que nos diéramos 
cuenta de que estos meses de la pri
mavera, los primeros sobre todo, de 
cara a la recolección de numerosos 
productos tempranos de la tierra-y un 
poco lejos de la próxima, cosecha ce-
ealista, habían de ser difíciles, pues

to que después de la sequía feroz del 
año anterior, 1^ soldadura entre las dos 
campañas , aunque ahora se haya de 
realizar bajo el signo/psicológicamente 
favorable y animador de una. buena 
cosecha, habr ía de encontrar dificulta-

s para realizarse. 

Siempre que llegan estos momentos 
los elementos oficiales encargados de 
la orgñ'nización del aprevisionamiento 
cargan con el sambenito de no haber 
podido solucionar los déficits amblen 
tes, pero cosa igual ^sucedía cuando 
el comercio era libre, y surgía una 
temporada de escasez, con los mis
mos elementos habituales de la dístri-
bucr u Cuando una cosecha viene 
certa, no hay más solución que impor
tar lo necesario para, soldar, a lo lar
go del proceso continuo- de consumo, 
las dos temporadas discontinuas de 
la producción. ¿Eá que ^hora pode
mos importar materias alimenticias 
con arreglo a nuestro gusto y a. nues
tra necesidad? 

En la mayor parte del Mundo, el 
problema, del abastecimiento es ver

daderamente grave y los países más 
rices, por uno u otro motivo, -se ven 
obligados a sentivse eremitas intro
duciendo criterios más rígidos y , más 
restringidos en la organización de la 
dieta nacional, ya aue el hambre apile 
ta en el Mundo y los que tienen so
brantes de alimentación han de acu
dir en auxilio de quienes no disponen 
absolutamente de nada. 

Ahora- parece que en España se va 
a h.'cer el ensayo de la subvención 
de ios precies, medida que nos pare
ce muy oportuna. 

Estamos convencidos de que en núes 
tr.a Patria caben estudios y soluciones 
abundantes para arreglar en parte el 
problema arduo y complicado del abas 
tecimíento. Y cabe, sobre todo, con
jugar la política de abastos con la po
lítica de la producción agrícola. 

Lo que necesitamos Nprincipalmente 
es que haya fertilizantes. Y más hom 
bres en sus tierras, eliminando la can
tidad de masas humanas inactivas que 
restan posibilidades%1 rendimiento la
boral en el campe. E i problema del 
aumento de p producción agrícola, 
hab rá que tomarlo muy en serio. No 
somoS un país tan rico como Inglate
rra para permitirnos el lujo de pagar 
nuestra alimentación con exportacio
nes. Aparte de que tampoco tenemos 
disponibles esas exportaciones para 
cambiarlas por los alimentos esencia
les: trigo, patatas, legumbres y gra
sas, 

El problema del abastecimiento hay 
que enfocarlo como un problema téc
nico. El aspecto comercial, es de mu
cho más fácil solución. 

A. I . A. 

L A B O L S A 
I m p r e s i o n e s 

Madrid.—Con gran firmeza se ha 
manifestado la Bolsa en los 1 sectores 
de renta variable y Fondos Públicosj, 
mientras actúa sostenida en el de obli
gaciones." lín el corro de acciones ban
carias se ha exteriorizado cierta de
manda; en electricidad, la cantidad de 
dinero que lia alluído ha sido/mayor, 
con alzas proporcionales. Los títulos 
telefónicos siguen divergentes. Mien
tras los ordinurios prosiguen subiendo 
l'-s preferentes ceden de nuevo. Su va-
nación de hoy es una de las más des-
racadas de la sesión. Primero operaron 
a 125 coh Ki enteros menos que su 
piecedentc y luego a 130. Diversos ru
mores, pero ninguno que pueda consi
derarse'con garantía para ser difun
dido, lián corrido sobre estas acciones. 
El grujió minero ha estado pedido, 
esi)ecialniente Ponferrada y esta ten
dencia es'la que rige la con Irá t ación 
de Hornos, que logran un alza de s i » 
le enteros y de Auxiliar, que gana 
cuatro. Las diferencias más ampllat. 
iVah -sillo el auge do 28 enteros de 1H 
Papclerá Española, que se ha- heclio a 
568' y el retroceso de 25 puntos de. la 
Urbanlzadora Metropolitana.—Cifra 

C o t i z a c i o n e s 
Madrid.—Fondos Públicos.' Interior 

91,50 y 92,50. Amorlizable, 4 por 100, 
109,50'; id. 3 por 100, 102,25, 104 y 
f05,50. ÜOtUbre 105,50. 3,5 por 100, 
97.50. do 1945. 97,25. Noviembre, 103.75 
Tesoros. 101.25. Cédulas llipolécarias. 
4 por 100. 102.75. 107 y 109,50. Exen
tas, 110,35. Crédito local ínterprovln-
clal, 104,25. id. lotes. 104. 

Acciones.—Banco de España, '449. 
Exterior, 20G. Hipotecario. 367. Cen
tral, 264. Español de Crédito, 383. His
pano Americano, 391. Banco Herrero, 
310. Cooperativa eleclra. 292. Clioa.o. 
2.07. Española. 330. Iberducro ordina-

Duro Felguera. 103. Trasatlántica, 
1920. 97. Madrileña Tranvías. 102.50 y 
101.50. 

Bilbao.—Fondos Públicos. Interior 
4 por 100. 92.30. Amortizablo. 3 por 
.100, 1928, 105. id. 19ÍG, 3,5 por 100. 
97,50. id. Octubre. 101.15. id.' Noviem-
bie, 103,90. 
, (Jbligaciones.—Santander 4 por 100. 
l80. Vascongados, 5 por 100. 103,50. 
Viesgn, 5 por 100, 104. Ibérica. 5 por 
100, 107. Duero. 5 por 100, 108,50. Clik 
des 5,5 por 100, 120. Unión Eléctrica 
madrileña. 1912, 10,25. Altos Hornos, 
1932, 103.50. Siderúrgica, 10o-

Acciones.—Banco de Bilbao, 498- Es-
paila', 449. Español de Crédito. 384-
ITíspanó Americano, 394. Vizcaya, t . 
452. id b. 450. Robla. 780. Santander 
ordinarias, 520. id preferentes, 525. 
Vascongados, a, 855. Electra de Madrid 
290. Viesgo. i'iO. Reunidas de Zarago
za, 245. Hidroeléctrica Española, 330. 
Iberducro ordinarias, 251. id 5 por 100 
247. id 4 por 100. 240. Cbadcy. 1002. 
Mcngemor. 260. Rif. 315. Seloluzar no
minativas. 160. id. portador. 165. Sie-
;.ra Mcnera. preferentes. 36. General 
de Navegación. 000. Naviera Aznar. ov 
diñarlas. 2.055. id. especiales, 140. BU 
baina. 320." Vascongada. 805. Altos 
i lomos, 181. Duro Felguera, 211. Eche
varría, derechos. 23. Euskalduna, 415, 
id. derechos. 1,65. Santa Bárbara, 100. 
Cerrajera de Mondagún, 355. Ebro. 
292. General Azucarera, 131. Campsa, 
180. Papelera, 370. Explosivos, 3(M), 
Resinera, 242,50. Española de "Petró
leos. 272.—Cifra 

de esta Ziudad.-La de Santiago es de rías, 253. Id. "3,5 por 100, 249. 4 por 
los Cúneles Que posee don Pedro Gu- 100, 238. Mcngemor. 264. Nuevas. 258. 
tierrez Jirón Alcalde maior deesta Ziu
dad quien tiene también un Arco, y se
pul turas enla Capilla maior de su ba
ronía de Gutiérrez Juntto a las de Ber-
nui que son deel Marques dq Vename-
j i ; y ai otros muchos entierros de í a -
milias muí nobles de esta Ziudad y es-
a en esta Iglesia está enterrado el I n f an 
te-Dn. Diego de Castilla y Dn . Diego 34S¿ Azucarera'general,' 130,25. El.ro! 
López de Haro Señor de Vizcaia'.—La 289. Altos Hornos, 186. Petróleos, 2 ,:.. 
sachristla es de los del Numro. Explosivos, 359. Papelera esjiañola, 
de esta Ziudad. Las dos capillas a la ;)G8. Papeleras Reunidas, 118. Resine-
entrada Juntto alas Pilas de el agua ia> 
vendita la de la mano derecha es de| Obligaciones.—(-hade 6 por 100, 1.25. 
la familia de los Ricos y la de mano Iz- id. 5,5 por loo. 118.50. Aíbérclíes, 1930 
quiérela do los Castillos y esta la posee y WA. Sevillanas. 104.75. El.V-
n don Anll." Ronguillo conde Gra- trica Madriieíia, 1930, 103,75. id. tu;!',, 
medo deel Consejo de la C á m a r a " , y m i , m M K . IVoMóniew, .100,75. 

Sevillanas. 250. Nuevas. 240. Elcdri
ca Madrileña, 128. Telefónicas prefe-
ren tés , ' 125', láÓ. Ordinarias. 482. Hif, 
317. Duro .Felguera, 212. Pon forrada. 
273. Cainjisa, 179. Naval ordintrias, 
78, Preferentes, 96.25. ' Trasmedite^ 
ij'ánea. 198. Metro, 328. Nuevas. 322. 
Ti anvías de Madrid. 119,50. El Aguila. 

B A N C O . M E R C A N T I L 
Banca :—: Bolsa :—: Cambio 

Caja de Ahorros 
Einolón. 18 : - : B u r f M 

ELECTRICIDAD 

Radío «PHILIPS» 
Grandes descuentos a 

Electricistas v Centrales 

BATTANER 
MONEDA, 14 

Pollitos alfa selección 
"EGATI" Granja D i p l o m a d 
Apartado. 3 — Teléfono 14 
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E v o c a c i o n e s 
h i s t ó r i c a s 

23 de Marzo de 1776 

Motín de las capas 
Por Juan de EGA 

Esta denominación tan poco seria 
alcanzó, el motín que estalló contra 
Bftquílache en la tarde del 23 de Mar
zo de 1776, domingo de Ramos frente 
ai cuartelillo de la plazuela de Antón 
Martín. Rero este motín venía incu
bándose desde hacía ya algún tiempo. 
Los españoles, y sobre todos los ma
drileños que lo percibían más dlrecta-
mentc, estallan hartos del mando de 
los gobernantes extranjeros que a Es
paña Vinieron con CariOo 111 sobre 
todo de dos de ellos: Del Marqués de 
Bsquilache, casi un privado puesto 
que teni* en su mano los asuntos de 
Hacienda y de Guerra, y del Marqués 
d© Grimaldi, encargado de conducir 
la política exterior de España Pero 
la inquina de un pueblo iba más con
tra Esquilache, que si ha de de
cir veni^d se preocupaba bastante del 
pueblo que legí^, a. pesar do que era 
extraño a este país. A él se debieron 
tauchas obras públicas, de las que aún 
hoy son ornato de la Villa, y puso 
toda eu atención en que, no le fal
taran •al pueblo los suficientes abas-
awünientos, a peear de que se llevaba 
Un año de malas cosechas. Pero un 
eeorwto • Insensato, el de que so rocor-
tiaran las largas capas que llevaban los 

D i a r i o 
3 S » 

C a d a d í a 

P a r a l i z a c i ó n t o t a l en e l pue r to de Buenos A i r e s 

Buenos Aires.—Ha finalizado el es
crutinio electoral en U provincia de 
Tucumán, con los siguientes resultados 
Perón, 82.791 votos y Tamboriní, 31.445. 
LA REPLICA ARGEIN'IIISA 
AL ' L I U H O AZUL" : : : : 

Buenos Aires.—El ministro de Rela
ciones Exteriores, Cooke ha anuncia
do que el miércoles próximo la can
cillería tendrá preparada la nota del 
Gobierno, que pondrá a disposición 
de ios demás cancillerías americanas 
sobre es "libro azul" norteamericano. 
TAMBORINI GANA EN LA PKO 
vjuncia u £ OOJK.ÜGBA :—: :—: 

Buenos Aires.—El candidato presi
dencial, Tamborini, se ha impuesio en 
ia provincia de Cordooa por 3¿s.9y9 
votos, mientras que a su vez el par
tido laborista ha ganado la elección a 

votos, tras, una reñida lucha. 
- En todo el país, a las 4,46 de la ma 
drugada, Perón llevaba una ventaja 
de 175.949 votos sobre Tamoorini con 
1,059.316 centra 883.367.—Kíe, 

toadrlleñcs, y se apuntaran en tres gobernador en dicna provincia per 183 
jos anchos sombreros "gachos" con que 
tocaban su cabeza, fué la mecha, que 
prendió el descontento motivando una 
algarada quo tuvo momentos rV cruel 
dad y de revolución. 

La majestad de Carlos I I I no tuvo 
«tro remedio que conceder lo que en 
"ultimaMim." solicitaron les i<?.vtoltp-
So», y la primera medida que se exi-
ífía era la de expulsión de España de 
su más querido ministro. Este por lin 
embarcó en Carcaijehá y el rey so 
apartó Madrid. Pero como so tu
vieran, noticias de que las tropas que 
componí'an el ejército do Castilla la 
Nueva hablan recibido órdenes de 
aproximarse a la capital, el niotín se 
reprodujo con caracteres más violen
tos y trastornos aún más visibles. Sólo 
pudo «placar a las masas insubordi
nadas la intervención de un fraile 
güito llamado el Padre Yecla y éste 
» su vez habló al obispo don Diego 
de Rolas para que intercediera acerca 
del Rey a fin de que se les asegurase 
a'los amotinados que todo lo que ha
bían pedido seria cumphdo y de que 
los tropas volverían a recibir órde
nes para que se alejasen de Madrid. 

No hay pí.ni' oue decir que la au
toridad real suíjó uno de los mayo
res desdoros. Poraue hay que decir que 
íjuien trató de igual a igual con el 
Jtey fué un presidiarlo llamado "el 
malagueño", calesero de oficio, y de 
lo más revuelto del populacho. 

Asuntos Iberoamericanos del Depar
tamento de Estado.—Efe. 
ESTADOS UNIDOS NO FIRMA
RAN NINGUN ACUERDO DE 
SEGURIDAD . CONTINENTAL 
CON ARGENTINA :-: :-: :-: 

Estados Unidos no firmarán ningún R u d o l l H e S S HO B C e p l a l a 
acuerdo de Seguridad continental fo) | r ¡ b u n a l a l i a d o d e N u r e m b e r g 
con el Gobierno argentino de Perón 
La réplica al "Libro Azul" de Washington 
será enviada a las cancillerías americanas 

Las amas de casa 
piden la destitución 

Nurcmbreg—En la sesión del vier
nes por la mañana terminó el interro
gatorio del mariscal Goering, que du
rante ocho días ha contestado sin va-, 
cilaciones a las preguráas de la de-
lensa y del ministerio fiscal, poniendo 

Nueva York.— Los Estados Unidos'de relieve su absoluta fidelidad al 
no firmarán ningún acuerdo para e! Fuhrer y sin admitir una sola acusa-
mantenimiento, de la Seguridad y la ción do las que se le imputaban. Los 
paz continental, si uno de los sigk fiscales franceses no han querido in-
natarios es un Gobierno argentino pre terrogarle por considi'rur que el acu-
sidido por Perón, según ha comunica• sado "no hace inas qu© propaganda y 
do erDepartamento de Estado nor-'quo no ha podido debilitar en forma 
teamciicano a todas las Canecerías alguna las acusaciones fiscales". 
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A actuación oerinq 

del ministro de 
Alimentación 
en lo 

la 

del hemisferio occidental, excepto a 
la Argentina.—Efe. 

Referencia del Consejo 
de ministros 

(Viene de primera página) 

DIMISION RECHZADA 
Buenos Aires.—El presidente Parrell 

ha recnazado la aimisión del secreta
rio de trabajo, capitán Héctor Russo, 
con lo cual lUO.OUü obreros de los íri-
gorifiecs han ganado otra victoria im-
ponante en los conflictos de trabajo. 
Kusso, presento la dimisión después de 
haber sostenido violentas discusiones 
con los representantes de los frigórífl 
eos, quienes le acusaron de parcialidad 
hacia los huelguistas. 

Los dirigentes obreros anunciaron 
que se concentrarían 70.000 obreros para „ ; i™1!™0, 
organizar una marcha sobre Buenos 
Aires, con objeto de exigir mediante 
esta manifestación que el presidente 
Farrell no aceptase la dimisión de 
Russo. , ' 

El puerto de Buenos Aires se cncuen 
tra totalmente paralizado por la huel 
ga de solidaridad cen los compañe
ros de los írigoríiicos.—Efe. 
NO DIMITIRA RRADEN :•: 

Washington,— El Departamento de 
Estado, anuncia que están desprovis
tos de fundamento los rumores según 
los cuales Braden ha preiientado su 
dimisión como jefe de la sección de 

JUSTICIA 
Expedientes de indulto y de l i 

bertad condicional. 
" Expedientes de obras de prisiones. 

HACIENDA 
. Decreto sobre aplicación do los 
artículos, sexto y séptimo de la ley 
de 26 de Septiembre de 1941. 

Decreto sobre concesión de anti
cipo de tesorería al fondo de com
pensación provincial" y forma de 
percepción de recargós sobre la 
contribución de utilidades con des-

M i l üitUi i i i T Pope 

Distribución de fOndos correspon
dientes al mes de Abril. 

Expedientes de trámite. 
AGRICULTURA 

Acuerdo del Consejo per el quo 
se envía a las Cortes proyec
to de ley sobre modificación de plan
tillas de ingenieros y ayudantes de 
montes. 
EDUCACION NACIONAL 

(Viene de primera página) 

ínás fuerte, pero no el partido de ma
yoría. 

2. —El partido comunista esperaba 
una inteligencia electoral con los so
cialistas, es decir, una vuelta al fren
te popular. Pero no ha sido posible 
encontrar un programa mínimo co
mún. Porque el programa del CNR 
sigue siendo negativo en lo quo res
pecta a la posesión del poder,-

3. —La alianza socialcomunistai con-
tlnfta siendo imposible porque los so
cialistas pretenden seguir como par
tido del Gobierno. Practican el "rea
lismo político"; entre la internacio-
»al obrera de Moscú y el capitalis
mo económico de Londres y Washing
ton, "han escogido"» 

¿Entonces, qué?. En las elecciones, 

•««•• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •a 

Las reglamentaciones 
especiales de trabaja 

(Viene de primera página) 

tander, Málaga, Pontevedra y Astu
rias. Enseñanza Privada, RENFE j 
Coches-camas, Comercio con carácter 
provincial' CAMPSA, Metalúrgica, 
Químico-farmacéutica, Artes Gráfi.-
cas, Manufacturas de cartón y pa
pel de fumar. Prensa. Industrias ci-
nematográficaa, Hostelería, Textil, 
Resinera y Algodonera, ^ilos comer 
cíaels. Industria boincra. Minas de 
carbón, Espectáculos taurinos, Loca-
I'SS de espectáculos; normas de cla-
slflcacióh y remuneración de indus
trias no reglamenatdas; Industrias 
trias no reglamentada >: Indastriás 
Químicas, Seduó, Cintas y Pasama
nería. 

En estudio y par?, próxima publi
cación se encqentran; las reglamen 
taciones de Agua y ..Gas, Construc
ciones, Ferrocarriles de vía estre
cha, Ferrocarriles explotados por el 
Estado, Maderas. Tabacos, Pesca, 
Sanitarias, Hilaturas de rayón y 
otras. 

El volumen de poblacióñ trabaja
dora organizado v«, por reglamenta 
dones específicas asciende a cerca 
de dos millones pudiéndose asegurar 
que con las que están en estudio y 
cuya publicación se dará a conocer 
próximamente dentro del primer 
cuatrimestre de 1946 quedará regla
mentado el trabajo en España en 
un 80 por 100 de su volumen total. 
Este es el momento más propicio 
para el proyecto oue se tiene en es
tudio con carácter general-sobre el 
estatuto de trabajo español con las 
modalidades generales y uniformes 
que tienen todas las reglamentacio
nes de trabe jo. tamizadas y conteni
das eb su aplicación particular. , 
EL SEÑOR GIRON EN BILBAO 

Bilbao.— Ha llegado el ministro de 
Trabajo, don José Antonio Girón. An
tes do entrar en Bilbao, visitó, acom-
psifíado del gobernador civil, el Pre-
vantorio infantil do Gallaría. El mi
nistro permanecerá en esta ciudad dos 

es verosímil que la C.G.T. se divida 
en dos. Pero no se puede decir otro 
tanto del partido socialista. Quiéra
se o no, los jefes de este partido—Blum, 
Gouin, Áuriol—buscan un apoyo a su 
derecha., no a su izquierda. , 

En estas condiciones, no teniendo 
ni la anuencia de la. opinión ni el 
concurso de los parlamentarios, el 
partido comunista no quiere arries
garse a tomar por sí sólo la respon
sabilidad del pueblo. 

En el interior no cabe esperar más. 
Forzoso es volverse hacia el exterior. 
En el terreno internacional, convo
cando a la clase obrera, despertando 
los 'sentimientos antifascistas, es co
mbo se puede llegar a ello. 

Es necesario, pues, que Francia 
esté amenezada por fuera y que esta 
atnenaza pueda servir de pretexto a 
una intervención exterior^de los so
viets. En etse caso, les comunistas se 
declararán dispuesos tu actuar, a con
dición de que no se les hiciese res
ponsables de un fracaso si su esfuer
zo feptalía. linísufic:(<ntemer/'(3 apoya

do. Para Moscú, Francia continúa sien 

Decreto por el que se crea el Ins
tituto de Química y Física "Anto
nio de Gregorio Rocasolano". 

Decreto por el que se modifican 
algunos artículos del reglamento del 
Consejo Superior de Investigaciones 
Científicas. 
OBRAS PUBLICAS 

Decreto por el que se adoptan de
terminadas medidas en función de 
las elevaciones en el precio de ce
mento y productos siderúrgicos en 
las obras que se ejecutan por des
tajo. 

Decreto sobre contratos de mate
rial ferroviario.—Cifra. 

Como oslaba anunciado, él viernes 
por la mañana, cohlinuó el interroga
torio del acusado por parte del fiscal 
soviético Rudenko. El fiscal soviético 
preguntó: ' 

—¿NO c'óñocia el acuáado la muer
te de millones de seres inocentes por 
los alemanes? 

—No. No me enteré de ello, ni lo 
provoqué, replicó Goering, inclinándo
se bada adelanto hasta tocar con la 
cara él micrófono y con energía. 

—Pues tenía que estar usted ente
rado de estos hechos. 

—¿Por qué tenía que conocerlos?— 
preguntó el acusado. 

—Popque era su deber. Millones de 
alemanés lo sabían. 

—Eso ps falso y sólo constituye una 
pretensión de usted, que carece -do 
todo fundamento. 
' A continuación el fiscal ruso inte
rrogó • a Goering sí estaba conforme 
con la política de Ilítler en lo que 
respecta a la cuestión judía, a la gue
rra contra la Ünión Soviética, a la teo
ría do la raza dominante y . al fusila
miento do aviadores británicos. El 
acusado manifestó que aunque no es
taba de acuerdo con algunas' de las 
órdenes del Fuhrer, las cumplía por
que como militar era su deber. 

Seguidamente, el' defensor del ma
riscal Goering, Stahmcr, citó, varios 
discursos de su cliente y fragmentos 
del libro publicado por sir Nevillc 
Henderson, embajador de Gran Breta
ña en Iiér|ín al estallar la guerra,, t i 
tulado "Fracaso d-o una. misión", para 
demostrar que Goering siempre trató 
de defender la cau>a de la paz. 

Citó también varios párrafos del l i 
bro de Wíston Churchill titulado "Pa
so a paso", en el que se diee, entre 
otras cosas, que el acuerdo naval an-
glo-alenuin "libró a. Alemania de las 
restricciones del tratado de Versa-
lles". Presentó luego el cuestionario 
enviado a Lord Halifax, en el que so 
reconoce que tíoering no ocultó las 
inteinciones de Alemania respecto a 
Austria, al país de los súdeles y al 
corredor polaco y subrayó que corres
pondió a Inglaterra el que esto pudie
ra realizarse sin guerra. 

Sostuvo el defensor que la anexión 

de Austria no constituyó un acto de ¡ 1er y ministro del Reich haya podido 
agresión y cita para demostrarlo la : firmar. Estjl deolaración rotunda fué 
indicación hecha por Goering a von'hecha el viernes por la tarde ante el| 
Ribbentrop de que se invitase a lord tribunal que juzga a las personalida-
Halifax a enviar una misión a Austria dos alemanas acusadas como "crimi-rJ 
para comprobar por sí misma la acti-* nales do. guerra" por el abogado de-l 
tud do la población. 

El presidente dió por terminada la 
sesión y con ella la defensa del ma
riscal Goering.—Efe. , . , 
RUDOLP HESS NO ACEPTA LA 
JURISDICCION DEL- TRIBUNAL 

fensor de Hess, en nombro de su re
presentado, al comenzar la presenta
ción de su caso. 

El presidente del tribunal declaró 
dirigiéndose al abogado defensor que 
no puede ponerse en discusión la ju
risdicción del tribunal, ordenando al 

Londres.— h i "Liga inglesa de 
amas dé casi." que se ha reunido 
en Liverpool, ha dirigido un tele 
grama ál primer ministro Attíee 
reclamando la inmediata destitu
ción deí ministro de Alimentación 
sir Ben Smith, quien hace unos 
flias anUiVúó la posibilidad de que 
resulte nece5.\cíí» reducir la ra
ción de grisa. , 

En la misma asamblea se ha 
pedido lúe las amas de casa es
tén represéntalas en ia misión 
oficial que será enviada a Esta
dos Unidos para estudiar el pi.o-
blema t\e ¡a alimentación. 

Nurembcrg.rRudolt Hess, an iguo al) do prob.¡guieru, U exposición del 
ugarten.ente de l l uhrer, no acepta la c;iso. Esto l l lina aecla\íacIón jl ira. lUSí?̂  f a fd0 d0 ^ da de la antigua sectaria particular 
re nberg en lo que se refiero a los (iü ll€ fntdegard Falsx, detenida ac-
S ^ S v ^ ^ S ^ ^ " 1 1 1 6 toda la luarmenio en la cárcel do sta ciu-
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en España, que cesa en este cargo por 
haber sido nombrado jefe de uno de 
los servicios del Ministerio de Relacio
nes Exteriores de Río de Janeiro ¿e 
ha celebrado un agasajo. « 

El acto ha sido organizado por la 
Cámara de Comercio Hispa no-brasi
leña y se hizo extensivo al nuevo agre
gado comercial brasileño en nuestro 
país don Alvaro Trinidad Cruz, recien 
tómente llegado a España.. 

Asistieron alrededor de un centenar 
de comensales que representaban las 
entidades económicas, bancarias y na
vieras de Barcelona, principales c§sas 
exportadoras e importadoras, consula
do, e' Instituto Económico Americano 
y otras corporaciones. 

Ocupó la residencia el presidente de 
la Cámara de Comercio Híspano-bra-
síleña, don Germán Erauzquin, que 
ofreció el homenaje y enalteció la per 
sonalidad del señor Méndez así como 
la colaboración prestada a la Cámara 
durante su etapa diplomática en Es
paña. También tuvo unas frases de 
saludos y elogió para el nuevo agrega 
do comercial. 

Después hizo uso de la palabra el 
señor Méndez quien pronunció un dis 
curso para agradecer el apoyo valio
so, que en la Cámara encontró duran 
te su estancia en España. Por último 
habló el nuevo agregado comercial. 
MANIFESTACIONES DEL DOC
TOR MENDEZ 

Barcelona.—Durante ep agasajo de 
que ha sido objeto el cónsul general 
del Brasil en España, doctor Méndez 
Gonealves, h?. pronunciado un discur 
so poniendo de relieve que, como re-
su-tado tangible de la labor realizada 
por la Cámara de Comercio Hlspano-
brasileña en el año último. El Brasil 
ha ocupado el primer lugar entre las 
naciones latinó-americnas comprado
res de productos españoles. Ha dicho 
Igualmente que desde el nuevo cargo 

,las delegaciones inglesí y soviética, que ^ ^ ^ T ^ Z ^ , ^ J ^ 

Persio participará en el Consejo 
de Seguridad de la ONU 

Ŝ Zm n̂Píf ,tofos. 'f ™t0?IJ dad, en 14 que pone de relieve que ya 
lejes que como lugartemenle do Hit- 1>.princlpIo81(l9,lv,V«no de 1940 y por 
• • • • • • • • • • • • « • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • a ' (n'cien do Hess, obtuvo boletines Ihe-

teorológicos secretos ^obre las condi
ciones atmosféricas de las islas bri
tánicas y el mar del Norte, que entre
gó a su jefe. También da cuenta la 
declaración de que Rudolf Hess dejó 
escrita una carta para el Fuhrer al 
emprender el vuelo a Inglaterra, tra
tando casi exclusivamente de las pro
posiciones de paz y en la que no ha
bía una sola palabra relativa a la 
Unión Spvictioa ni sobre el pretendi
do trato que habría de concertarse 
con Inglaterra para tener Ubres las 
espaldas y evitar dos frentes. La de
claración hace constar que Rudolf 
lless realizó su vuelo extraordinario 
para evitar un mayor derramamiento 
de" sangre y preparar las condiciones 
necesarias para la paz. ' 

Terminada la lectura de esta decla
ración jurada, el abogado 

e í i o t s igue 
t a n c í n i c o 

siempre 
Asegura que él no sabía 

El delensor pedirá una 
del 

París.—«En la sesión del viernes del 
proceso ctontra Ptetiot. prestó cjecla-

defensor" ración el profesor Charles Sanie, dl-
anunció.que el lunes próximo leerá director del departamento de Investiga-
texto de la entrevista celebrada por 
Rudolf i Hess con Lord Simón.—Efe. 

quedaré muy agradecido si tiene usted 
la bondad de comunicar esas opinio
nes inmediatamente, a los miembros 
componentes del Consejo de Seguri
dad".—Efe. 
LAS AUSENCIAS DE BEVIN Y 
VICHINSKY SERAN SENTIDAS 

Nueva York.—En los círculos de la 

i 4. * n^-r ^Ar-aa C O Q T I ro, continuará empleando sus esfuer-
Itan enconadas fueron ™ ^ * % * e ™ Zos pan* un mayor desarrollo de las 
ahora más tranquilas. T a ^ n ^ es- comerciales y culturaleS en-
pera que Truman pronuncie el du*ui- ^ Brasil España. Por último ha 
50 ^ " ^ ^ aco^pa,na?0 á e * l ™ T anunciado . qu2 en breve, se inaugura-

i rá en Barcelona una oficina comercial 

do el punto de apoyo indispensable. ¡-ONU se comenta—informa la United 
Pero es necesario que uft "movimiento Press—si la falta de asistencia de Be-
patriótico" reclame la intervención de 
las divisiones rusas aerotransportadas, 
provocada por un Incidente de fron
tera, pues si no, América se opondría 
y el remedio sería peor que la en
fermedad. 

Repitámoslo: El' peligro está ahí. 
Los energúmenos quo gritan contra 
Franco, en Francia, obedecen a un 
sentimiento. Pero la razón está au
sente de su cabeza: Corren el riesgo 
de atraer sobre nosotros la interven
ción extranjera. Los que. con sus in
citaciones, busejn deilbe rada mente el 
provocar tal aventura, son los peo
res enemigos de Francia".—Efe. 

vin y de Vichinsky al Consejo de Se
guridad provocará efectos dilatorios 
en las deliberaciones una vez que es
tas den comienzo aquí el próximo lu
nes. Aunque sir Alexander Cadogan 
preside actualmente la delegación bri-

dez los preparativos para la sesión inau 
gural, a pesar de la importancia de es
ta reunión, sólo habrá disponibles en el 
Hunter College, cuarenta y cinco asien 
tos para el público. Las autoridades 
de la ONU han buscado en Nueva York 
y en sus alrededores alojamiento en 
unas mil casas para los funcionarios 
permanentes de la Secretaría—Efe. 

ESTA ASEGURADA LA PAR
TICIPACION DE FERSIA :-: 

Nueva York,— La participación de 

brasileña,—Cifra. 

ción de policía, quien relató su.visi
ta a la calle de Lesuer, después de 
ser descubiertos los cadáveres de las 
víctimas, describiendo el llamado "ga
binete de la muerte". 

Se suspende la sesión para que el 
tribunal se trasladara a la casa de 
Petiot, al llegar a la cual la carava
na compuesta de cien automóviles, 
Petiot fué acogido con exclamaciones 
de ¡ i Asesino!! por una inmensa mu-
chedubre que allí se agolpaba. 

El acusado enseña, la casa v expli-
Oviedo.— Su Excelencia el Jefe del ca que ei llamado gabinete de la/ muer 

Estado ha enviado un donativo de te era un gabinete de Rayos "X". Afir-
3.000 pesetas a Luciano Murías, ve- ma Que después de ser libertado por 

, ~ ^„vv,„„ «.„ los alemanes en Enero de 1944 al lie-
ciño de Taramundi, cuya esposa tu- gar a su casa notó el fuerte hedor 
vo recientemente tres jhljos ex* un y ^ cadáveres, los cuales no ha sa-
solo parto. El donativo ha sido en- bido nunca de donde procedían. El 
tregado por el alcalde.—Cifra. srupo descendió a Isótano para exa-

; minar el horno en el cual la policía 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • encontró los restos humanos, el acu

sado dijo al apagarse la vela que lle
vaba: "La luz de la justicia se apaga". 

Acto seguido el tribunal regresó al 
' Palacio de Justicia y sigue declaran
do el doctor Sanie que afirma que 
ninguna huella dactilar de Petiot ha 

i sido encontrada en objeto alguno de 
V 'los encontrados en- la citada casa. 

Bandas .de campesinos armados ei iiseai pregunta si no sena posi-
_ , t - „ I . . j . /• « « ^ ble introducir gases o humos, espe-

actaan en las cercanías de Canea ciaies pa^ causar ia muerte petiot 
Londres.— ^a estallado la huelga contestó: "Es muy fácil matar a la 

geenral de obreros y campesinos en gente. No hay necesidad de montar 
,• •, ' , , , complicados aparatos cuando un sólo 

la isla de Creta, según anuncia la golpe basta Debemos dcjar de de. 
Agencia United Press. Se afirma que cir tales estupideces delante de la Pren 
en las cercanías de Canea actúan ban sa extranjera y asi ol Mundo no se 

! 

das de campesinos armados.—Efe. 

tánica y P. T. Orekohv, la delegación' ^ersia en las sesiones del Consejo do 
soviética, se piensa que ambos tendrán Sefundad de ^ ONU está ya asegu-
necesarlamente oue consultar a Lon- segun la Agencia United Press. necesariamente que consultar a Lon 
dres y Moscú, respectivamente, en caso 
que el Consejo tomase decisiones tras-
peildentáles. EJ- embajador Gromykp no 
ha llegado aún de Washington para 
hacerse Cargo de la presidencia de la 
delegación de su país. Se espera, sin 
embargo, que las deliberaciones entre 
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clones hechos por el exprimer mi
nistro Winston Churchill al vice
presidente de la Agpncia United 
Press abordo del "Quecn Mary". El 
"Daily Mail" publica un titular • a 
dos columnas en la primera pági
na en el que se lee: "La posición 
die; Franco reforzada". "Churchill 
advierte a la ONU". El "Daily Te-
legraph" publica las declaraciones 
también bajo grandes titulares. 

EL GOBIERNO ITALIANO, 
Dfi ACUERDO CO NCHUR-
CHILL EN LO QUE A ESPA
ÑA SE REFIERE :—: :—: 

Roma.-El portavoz del Ministe
rio de Asuntos Exteriores ha ma
nifestado quo "el Gobierno italia
no se ve abligado a hacer pocos co
mentarios, sin dejar por ello de 
reconocer Ja importanciai que en el 
campo internacional tienen las pa
labras pronunciada^ por Churchill, 
dado que lo mismo que en el caso 
del discurso pronunciado por el po
lítico brUánico en rullou y la res

puesta dadal por el periódico ruso 
"Pravda", Italia debe permanecer 
totalmente neutral y no entrar en 
ninguna controversia que existe en
tre las tres grandes potencias, cu
yas relaciones tanto interesan a Ita
lia". E l portavoz manifestó asimis
mo que la política italiana respec
to a España está acorde con las 
observaciones hechas por Churchill 
«de que el tipo de Gobierno inte
rior de España es una cosa que in
cumbe al pueblo español. 

Los cuatro periódicos vespertinos 
romanos publican destacadamente 
la entrevista y todos1 comoiden en 
los titulares: "Churchill teme un 
Gobierno "Quisling" en Persiai". 
"L'Osservatore Romano" da impor
tancia a la entrevista, con el acos
tumbrado titulo objetivo. 

La Prensa romana, hasta la fe
cha, no ha hecho comentario al-
guno.-Efe. 

Persia será invitada a asistir a esas 
sesiones, de acuerdo con las cláusulas l$p? 
de la carta de la ONU, que prescribe iiplf.*. 
que debe invitarse a las partes inte- » 
rosadas en cualquier disputa. Sin.em
bargo, Persia no tendrá derecho de 
voto en las deliberaciones. 
EYRNES PRESIDIRA EL ACTO 

' INAUGURAC (ON : -: : -: 
^Vasliir'gton.—El secretario de Es

tado Ryrnes sustentará el mismo cri
terio norteamericano sobre la cues -
tíón persa, en la reunión que celebre 
el lunes en Nueva York el Consejo 
de Seguridad de la O.N.U., se anuncia 
por el departamento de Oslado. Byr-
r.cs dará lectura a un mensaje del prc 
sidento Truman tú Consejo de Segu
ridad y además hará por cuenta pro-
pía una declaración. . i 
< Por lo demás, la representación de 
Estados Unidos será ostentada en es
ta reunión del Consejo portel delega
do ordinario Edwar Stettinius—Efe. 

El ministro de Trabajo 
en Santander y Bilbao 

Santander.— El ministro de Trabajo 
se encuentra en esta ciudad, en viaje 
particular. A mediodía ha ido a co
mer a un pueblo de la provincia, en 
compañía del gobernador civil. . 

DIARIO DE BURGOS 

ROLDOS S.A.i 

^ 4 

Él único español que cuenta con los ex-combatientes es 
Franco, que nos llevó a la victori.i. 

defiende sus cosecfíás 
INSECTICIDA AGRICOLA 

Dicioro Difenü Trkioroetano t é c n i c a m e n t e p u r o 

especial contra ei 
escarabajo de ia patata 

i N o e s w n é n ó s ó ! 

reirá de nosotros".—Eífc. 
EL DEFENSOR DE PETIOT 
VA A PEDIR LA REVISION 
DEL PROCESO :—: : - : :—: 

París—El defensor de Petiot. Rene 
Floriot, ha declarado que pedirá una 
revisión del proceso, debido a la pu
blicación por ciertos periódicos do en
trevistas con los miembros del jura
do. Estos han declarado que Petiot ea 
un asesino y que la guillotina es un 
castigo demasiado suave para tal 
monstruo.—Efe. 

cardenal alemán 
von Gafen falleció ayer 

Munster (Alemania).— lia fallecido 
el cardenal vón Calen, arzobispo de; 
Munster. El cardonal vori Galen ha
bía recibido recientemente el capolo 
cardenalicio. Hace dos días, el car--
denal se sintió repentinamente enfer
mo y fueron llamados urgentemcnlo 
dos eminentes cirujanos alemanes, 
uno do Colonia y otro de Born, para 
practicarle una operación' de lurgen-
cía. Los cirujanos apreciaron una pe
ritonitis e hicieron la operación. 

| Es el segundo de los nuevos carde
nales que ha fallecido desde su crea
ción en el consistorio "del mes de P0"1 
brero. El primero ; fué el cardenal 
Glennon, arzobispo do Saint Luis, que 
falleció en Irlanda a primeros del mes. 
actual. 
• El cardenal von Calen era conocido 

• por . la valiente y enérgica defensa do 
los derechos de la Iglesia Católica 
fronte al nacionalsocialismo. Es espe
cialmente conocido el'sormón pronun
ciado en octubre de I M l . Al parecer, 
no fueron tomadas medidas dranijáti' 
cas contra él por temor al efecto quo 
hubieran tenido entro los católicos 
alemanes. j i • •IW» J á!f!^l 

El cardenal procedía do una anti
gua familia condal de Weslfalia. 

So cuenta que en 1941, cuando fue
ron agentes de la Gestapo a detenerle, 
el cardenal von Galón pidió que se lo 
permitiera cambiar sus ropas y reapa-
reoló con su vestimenta episcopal con 

j mitra y báculo. "No puod» usted sa-
. {ll'r a la calle con nosotros en esa for-* 
¡ ma". dijeron los agentes. El prelada 
' contestó que lodo lo que hobía hecho 
.lo hizo como servidor <ls la Iglesia, 

j Los agentes renunebmm a ooaduclrift. 
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